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Aspectot da movimentada assembléia realizada ontem

ONTEM. EM ÍMPIO DEBATE NO SENIDO

DESFEITAS gS PROVOCAÇÕES CQHTBfl
OS CAMPONESES DO NORTE DO PARANÁ
Lido pelo sr. Alô Guimarães o relatório do chefe de Polícia daquele
Estado sulino — Não há qualquer agitação subversiva, mas um grande
movimento em favor de reivindicações que devem ser atendidas

MURCENEIROS ACEITAM
1 PROPOSTA ORS SERRIRIRS

0 Processo Meros e os
Novas Provocações Golpistas

CENTENAS 
de marceneiros,

„ reunidos ontem em assem-
bleia promovida por seu s...dl-
cato decidiram, em principio,.
aceitar uma proposta de rea.us-
tamento saiar.ai apresentada pe-
los industriais dc carplntar.as,
serrarias c tanoanas. Essa pro-
posta prevê 60% dc aumento
sobre o salário dc 2.400 cruzei-
ros e. acima disso, a mesma per-
centagem calculada sôbre a dl-
ferença entre 2.400 cruzeiros e

O 
Julgamento dos slcártos da Rua Toneleros não encon-1 ° «*•{•¦* 

fe^J° ^ g
ll»% opinião pública divldl-Ja 4o»i. ao repúdio eà I JJ^g^en' 0"SfflS

condetiBífao veemente do atentado se.vagcm o pccmedltado | ^rTumento algum. Os mar-
na calaoa da noite. O assassinato Fo.iUcu, a t«x*aia contra o | 

«^ 
decidiram por isso to-

adversário, a liquidação Jisica dos contendo.es - mesmo g 
« 

d d preVèndo a neces-
«ue ôstes, cumo e o caso de Lacerda, usem os métodos da | 

™, 
d d lhes dar uma enérgica

deslea.dade, da ia:silicaçáo e da calún.u — é repelido como _ . m„ „„."Sem 
primarismo pc»a oplitíão nacional. Nosso povo nilo Ú "«posta, ao mesmo tempo que

aceita sem indignaçilo, a mais veemente, as tentativas de i seu sindicato, à base de con-
rovivar e»*n plena, capital do pais os processos do homicídio | sultas que fará às diversas fá-" 

bricas, vai elaborar uma nova
É tabela de aumento.

pago, carcusi-isticos do coronelismo latifundiário.

Fatands 
ontem no Senado,

cm nome do govôrno
do Paraná, o Sr. Alô GuU
marles cpó.. vigoroso des.
mentido a noticias publica*
«ias por al3uns Jornais dc
que no norto daquele Bata-
do estaria imnente a ceio-
sfto do um movimento co
munista': O que ali exlst*.
frisa o orador, s&o diver-
RÍnc'os de grando profundl
dade entro os c:lonos e fa*
zendelro", e nunca um foco
de scdlção e motim.

O Sr. Alô Guimarães lê.
entáo, o relatório sôbre o
problema apresentado pelo
chefe de Polícia de Curit ba,
dr. Alfredo R beiro Júnior.
Esta autoridede historio* to-
d:s os fatos ocorrdos c a
conc-usao a que chega é a
de oue o poíer público não
pode reprimir pela força a
campanha de reivindicações
de milhares de trabalhado-
res rurais'que se sentem es.
pol*ados em seus direit:s.

— A solução justa e hu*
mana — diz o documento —
é o atendimento das reivin-
dicfiçôes dos homens d d
campo. Com uma alta cons-
ciência, não só de seus dl-
reitos, como também da lm-

portancia dc seu trabalho,
êlcs nüo mais suportam o
sistema até aqui vigente o
que dizem ser de explora.
ç8i> de seu labor. ,

Há, evidentemente, prós*
segue o relatório, comunas-
tas c:nhecl'*os entre os cam-
poneses, mas n*o se trata,
em hipótese alguma, de um
complô. O movimento na»
ceu cxpontârwamcnte da*
necessidades dos colonos. E
mesmo os comunistas que
dele pnttldpam não pregam
a revolução: talvez deles es-
perem, de futuro, alguns re-
resultados eletorais.
A JUSTIÇA COM OS TRA-

BALHADORES
Quanto à acusa-jâo de que

o governo paranaense esta
ria fazendo vistas grorsas
sóbre a "ação c:munista", o
relatório esclarece que a
própria Justiça tem Isentado
de culpa os comunistas pre-
sos. O dr. Hércules de Ma-
cedo Rocha, jú'z de Londri-
na, por exempl;, rejeitou a
denuncia do premotor con-
tra determinados elementos
apoVados c:mo agitadores.

E mais: outros magistrados
têm, em sentença, reconheci-
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"Jamais entregaremos-a UNE a mãos Impuros que fazem o jogo de forças estranhas" ~- afirmou m
acadêmico José Baptlstá

Dispostos os Estudantes a Garantir
Sua Unidade e Prestígio

O 
atentado de que resultou a morte de um major da Ae- é .
rondutica e uni ferimento no mais dssabusado porta-voz |

da go.pismo foi uma tremenda provocação politica: deu a i
Lac3.da um cadáver e um pé engessado para explorar, ge* |
roa uma crise militar e criou um clima emocionai — tudo g
cm bcnsiício exclusivo do golpe cm que estavam e estão In- |
tca-cssados os piores reacioiu.r.ose entreguistas mancomuna- g
dos com os círculos mais agressivos e colonialistas dos Es- |
ta„os Unidos. Foi uma puniialada nas custas de um govôrno g
iiuo resistia h pressão ianque, conforme revelou Vargas, dra- |

AMPARO DAS LEIS AO
TRABALHADOR AGRÍCOLA

màticanienté, na sua Carta e os fatos confirmaram po3te- Ú
t\ Comissão Interpartldáriá

iniciou ontem, a dlscus*
rta c os fatos confirmaram po3te- p sao e aprovação da redação

ldrnieníe.-As forças e correntes políticas incriminadas pelos 4 flnai ti0 projeto que estende-
«íolpistas eram precisamente as que mais tinham a perder í| r^ aos trabalhadores agrico-
•om êsse atentado. E mais do que cias a própria nação bra* g jas 0 amparo da legislação
jileira, que correu o grave risco de ser submetida à tirania ^ trabalhista e os benefícios da
íissclsía de um dito «regime de emergência» inspirado por % previdência social. Em virtu*
,Vall Street e a seu serviço. Pelo seu conteúdo de selvogeria, g de de alterações propostas
pela sua forma vil ds tocaia e traição, pelas suas conseqüên- f. pelo sr. íris Meimberg, à
cias desastrosas, o povo espera que o júri faça estrita Jus- | base das sugestões do Conse-
üça ao aplicar as penas da lei contra os iiutores dêsse ato % lho Nacional de Economia,
-le banditismo» I de que é porta-vóz e defensor

^naquele órgão parlamentar,
# a votação do projeto íícóu

MAS 
sèrla falso isolar o processo Toneleros «Ias injunções g transferida para a reunião

políticas que borbulham em torno. Para as fôroasde- | de hoje.
mocrátlcas, naclonois e populares êste deve ser o processo g p-^ge aue o projeto la-
do gangsterismo político. E as penas que a justiça deciiUr | b0S„ente elaborado pe-devem exprimir o gesto civilizado de um povo amadurecido | fS Interpartldáriá
politicamente que castigo, em legitima defesa, o homicídio g venha gofrer ^^^ mu.
terrorista como solução para divergências políticas, por mais | tuaç0es em súa redação ti-
ásperas e irreconciliávels que elas sejam. | nal de vez aue* as correntes

É que se opuseram ao mesmo,

ENTRETANTO, 
os resíduos do golplsmo, os remanescentes ^ensde0ntaddo0 peJ^üS"^

do «governo de cmurgêncla». os odientos caluniadores e apresentado peio utier ter

falsários profissionais estfio- tentanto, aberta e ostensiva* nando Ferrari, de urgência
mente Vovcltar o processo de Toneleros como combustível S^Z^oSeãn

•le agente americano. i que já obteve uma primeii-a
á vitória ao impedir ,que as
é forças mais reaéionârlas

AS préásões golpistas recrudesceram nos dias que precede- g dentro dos partidos derrotas*
** ram á abertura do processo. Nova falsificação tipo carta -| sem o primitivo projeto em
Srandl antecipou-se ao júri. E mais uma vez as carpideiras |— " 

"¦«¦i ¦

profissionais derramam lágrimas de crocodilo e exploram a -á

norte do infortunailo major Vaz, Julgando que a nação es- 1

lueceu »- lista de brasileiros que esses mesmos golpistas e 
|

internelros tinham preparado para serem assassinados fria- i
rnente em novembro de 55. Sô não cometeram o massacre, |
tão premeditado como o de Toneleros, porque as forçasse* |
mocrátlcas lhes barraram o passo e frustraram o golpe.

A 
tentativa de utilizar êsse processo para fins golpistas é
um alerta à nação para que nâo se deixe envolver em

provocações e saiba anulá-las com firmeza e so
Venidade. 0 povo brasileiro não permitirá que ^
is forças llberticidas e antinacionais conslf-am f |-**fl| \ g

plenário, negando a urgência
requerida paio lider da ban*
cada, encontra-se disposta a
travar a batalha para ganha*
la, 'contando para isso com o
apoio maciço de todo o blo-
co da minoria e de pond>rá-
veis forças dentro do PSD e
da UDN.

¦B*v*^ssS|
1 mm 1
my - I

Numerosa assistência superlotou o salão do Júri para assistir O
julgamento dq pistoleiro Alcino acusado da morte do major Vez,

Solidários os estudantes cariocas com o aca-
dêmico José Baptista — A manifestação de

ontem no Calabouço
Í\S estudantes cariocas procla- j estudantes sob o espoucar de

. maram ontem sua decisSo | foguestes. " \
A MANIFESTAÇÃOdc adotar medidas enérgicas pa-

ra assegurar o mandato corice-
dido ao acadêmico Jo.-.c fiaptlsta
de Oliveira Júnior pelo XIX Con- ... . .
gresso Nacional dos Estudantes ' '»"n>=^ '.deres
e manter a unidade universitária, ' D:5,nto Feojral -;'
indispensável no moment» atual,
quando enfrenta o pais impor-
tantes problemas. Com êsse ob-
letivo, a União Metropolitana
dos Estudantes promoveu na
noite de ontem, no Restaurante
do Calabouço, calorosa mani-
festaçSo de solidariedade ao pre-
sidente da UNE, recebiflo pelos

' PROLONGA-SE ATÉ A MADRUGADA O JULGAMENTO:

Ho Banco Dos Réus o Pistoleiro Alcino
Alega a defesa: o tiro que feriu o pé de Lacerda não furou o sapato
— A acusação tenta desviar o julgamento para fazer peça de anti-

O riu 'Alcino Nascimento

bURANTE 
todo o dia de

ontem, prolongando-se
pela noite a dentro, teve ini-
cio o julgamento do pistolei-
ro Alcino do Nascimento.
Responde perante o Primeiro
Tribunal do Júri pela morte
do Major Rubens Florentino

ONTEM NO CATETE:

rtrar do monstruoso crime de Toneleros os resui-
tados que não puderam alcançar em M e 55. M

Não Foram Recebidos os
Servidores da Verba 3

Estiveram, no palácio do Catete, para entregar um documento de
reivindicações aó sr. Juscelino — Nova audiência — Os servidores

impetrarão mandado de segurança

MAIS uma vez os servido-
res da Verba 3 estive-

«MSii

Y ram no Palácio do Catete e
ê. mais uma vez não foram re-

cebidos pelo presidente Jus-

celino Kubitschek. Isto se
deu, ontem, quando foram
entregar-lhe um documento,
no qual expõem a situação
difícil <sBj que vivem e «en*

carecer o atendimento de vá
rias reivindicações.

O Comitê da Campanha
Nacional da Verba 3 compa-

(CONCLUI NA S» JPAG.»

comu nsmo
do Vaz, morto,na Rua Tone-'
leros, na noite de 4 para 5
de acosto de Í954, quando o
sr. Carlos Lacerda foi ai-
vejado a tiros,

UMA HORA E MEIA DÈ
RELATÓRIO

O julgamento teve início
precisamente às 9,20 horas,
sendo interrompido três vê*
zes por causa dà prolongada•duração da sessão. A pri-
meira vez para p almoço, ài *
12,10; depois às 17,30 horas,
para um lanche e às 20 ho-
ras para o jantar. Somente
a leitura do relatório sôbre
o processo tomou uma ho*
ra e meia. orolongandose
desde às 10,40 até às 12,10
horas. t

FAIXAS APREENDIDAS
A policia apreendeu duas

faixas do Clube da Lanterna,
qüe procurava pressionar o
júri e transformar o- julga-
mento em acontecimento po-
litico.

Uma delas dizia: «A Na-
ção íoi ultrajada. Ha-jera-

Promovido pela UME, o ato
| contou com a participação de

deres estudantis do
dos Estados,

que se sucederam em pronuncia.
mentos- cm defesa do prestigio
da entidade. Além de centenas
de comensais. que se detiveram
para ouvir a palavra dos'diri'
cientes estudantis, participaram
do ato de desaçjravo o acadê-
mico Antônio Carlos Cesarino,
presidente da UEE de São Pau-
lo: Edson Medeiros, chefe <3o
executivo da UEERG do Sul;
Jacinto Simões, representante de,
Paraná: íofo José Assad. presi-
dente da -União Metropolitana
dos Estudantes, e vários outros.

OS ORADORES.
Vários oradores usaram das

palavra, todos hipotecando ir-
restrita solidariedade ao acadê-
mico José Baptista e afirmando
ao mesmo tempo a necessidade
de encontrar-se um entendimen-

(CONCLUI tt'\ *" l-AU.)

mos que a Justiça a desa*
grave».

JURADOS RECUSADOS
Dois jurados f oran#recusa*

dos: Jaime de Barros, pela
defesa; Lourenço Baeta Ne-
ves, pela acusação. O júri
ficou, assim)' constituídos
Joaquim Teixeira Mendes.
Fernando Nascimento Silva,
Washington de Souza Go-
mes, Gabriel Blttencort, Al-
tair Santos, Dias, Arthur da
Mota Pereira, Radagásio Pó-
voa.

A acusação é comandada
oelo promotor Araújo Jor-
Re, secundado pelo sr. Hugo
Ralt«9ssar''ii. A defesa »stá
a carpn do advogado Hum*
berto Teles.
AT.CTNO COM OLHAB DR

SUPLÍCTO. PRESTA DEPOl-
MENTO DIFERENTE .

í-'
Ao contrário da primeira

vez que apareceu no Tribunal.
Alc'no não encarava n!nguém.
Desta vez, usando óculos com
um olhar de súplica, o pistso-

(CONVJuUl 8A « 5?AG.'i

jPaíses árabes Pedem!
| Participação nos
(Debates Sôbre Suez!
| NAÇÕES UNIDAS, N.
I !„ 4 (FP) - A Síria. «--^Líbano, à Arábia Sau«dita. o
% lemec. o Iraque, Libis e lor-
*| dânia pediram hoje,' numa
0 carta, dirigida ao presidente-
íl do Conselho de Segurança/
É para participar dos debates
p do-Conselhosôbre Suei, que
já- terão inicio amanhã.
á vBstê' pedido seguiu-se ao
p de. Israel qiie igualmente so-
P licitou participar dos debates.
% Todo Estado membro da
á ONU. mas não membro do
á Conselho, tem o direito de
p oedir para ser ouvido quan-
já-do o' Comselho discute uma
^ questão que o interessa. De' A
ú uirf modo geral, o Conselho Ú
p satifaz esses pedidos de par- ^ú üdpação em debates.
ummmmmmmmwisa-l
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— Vr rralto «t»gtiitita*f(>iit»
t"tt.'nsu i tv.t#i _Mm»iA MnMMh ph * *»*»¦»» p»

AMA» ***>****** tt^m**m d*?-
m-i*>*-~* * # ********* Uw "V"
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4MM<&s A*» |*u_*v»« *aw*k*» d* j
^. «>_.>-.: .... ¦¦- IM «-»'* *i»

««ui» «aa ...i..s üt-nM t#l*> tia
l''i<:- *¦• <» « « '¦« '¦'¦?

mtfXmmmt ***,<* **** *••>>¦¦>'¦¦•
« !*¦•**- a*>•'•¦» ••»¦?»¦'¦ «

I ( I..HJ» MU«S. (. »*J.».*-A> MM
M. M •ií"'»*'-* ttt ***** *•¦'¦ -¦'"
|.|_»ít » •»<!'< - '» « ..,•!» •-•

ptit-fwa í*>» «•"•¦• Á» íM*»» **•
*t ttm a »'"'"'-» .¦'>¦•>'•<•*• p*<

. .m_.^..*-?*..* l-«*»% aa *--«'—¦
mm •<-.¦¦* ¦•-• MMáa •*<»?*»

t#, ** "nüM Ma > * P<».,» i... i, -„.i MhÉ M f**
í«mi»(*l«, ***** *k MMÉIi M P»
|cmm - .* iti* „ f*t*t *#-¦ **i***m

i-.....„..*-t'. ,-*•***» è****m**
,... i.... . ¦ ¦¦¦•- ¦¦'* - ¦ - »

y iuw*4^i «ji«h*_» a - •» *>. -

M> M* PM MMM » «#•»
müpli Im «|wi««í ite» «*«««*»
**.tt hm a iVá»*» ti^iwtf-w *«i
¦JM* «* *¦•....-.. a éf ra-

-j» da «ifMiáiUif. i-*» »m» m

B • M lb|Mlll4 !>»*«**«
ia ***** tf*** mm*%4m*, ntlMMI

l'#?**i n **í* t*Jmt-*\ ***** t

A t****** A» P*0 *ri*»_*fc»: f!»/«_, a __rt_frHlrjtft Mn ***** ttt"'t 
*¦¦-..•¦» Ot ******* »¦¦;*•¦•• •.-• e»,mi« «aMiata «**«»*w*«# M^lipHffjMh *** C^*;s<-» §mAm\so,

m**t***t mM *** MÜM Mk **# i>> ..t ¦-.. •*<» MMM (MfMlM
.«*_. nMHMi ** **•**,**** *t* s'-. ,.'¦ -., i***i-w «»*» *»•>*« «*«««-
j_*,íi*a .««ai a «»¥¦*».*• *"?** *»üm »ir > » e****t**Â*»\ t dlfOli ma*
¦tf* m *> ¦¦¦* ' -*-,t„. Mi*** **,,,.:, *i u

.»-, w ¦•.--<i> »«-" •*»¦'- -i >-*"•* il I Ji — A ««jiJíí«» tt** * PMMt>*
tm htm dtíUttíiyr* pUÉM ár|_,n.»,i uw-«««¦ i» «iwrl a mw»>

«___)«•<# í« ' '¦¦* wl«i a* ir»fw«-
jãUwdn di •* MMb^Mou» •»*»inaa • ¦* m* i»km» * *--^ .-1

t* mmmia d* *%******* « t-An
*:,,,,,, :.:,.-¦, ¦' , i-*0rfa»>tti*mt***t

. • , * ««.':¦¦*.• prta 
'lt '¦•-' .'.<

?{j#v»a»' a prDpMM rf' <«*v^í
<»»» -*j*w***t*t** tmt tt*** ***¦•***!**
\nrtt* A* *****•» **¦-¦»'¦* d* A .*¦
¦Ain Dw,*'«'«» o i^ik» prt»1»»»»

•N»r #W p***»*,«»»aff, » «Wa a
4«i«r»tl* av l**a. tm •***'**'»

*>«iwm f MM *¦-> ,¦*•¦*¦'*-¦*-* *
t*mt ........ > «t ,.....*-.. «i>
HStfMdO ##*•* «»? MNM |wa a
t*V?#, i«M»«M«. At. j- ...,..j «M

FERROVIÁRIOS RECLAMAM
A REJEIÇÃO DO PROJETO

fHam -* ti**** \ne\mvtj, tm €*%& 4@ aj»r«>vi>*.*i*
a waitefurwaçâo Oaa fprroviaa em aeeiwlaíloi

íir rruliollil. mióia

-• *- - >. «**»*!» d* *«I*W •»<* $** ******* **** **<*'-******* ** 
&#_*' « *r FlW*i Ík4%wMM mm ****** H* ______» **í«W1tt-

. nSnftn * *«**» »««*#4_i i» jpidMfe, § i»ffiw«*'*«>.i* »»c
m^tm r m t#.í. 

'i** 
sv*«. A« §»*?"? tr*» ü4í «MM MWIMI |Z KmájiriM M*«»«tf»*» »<«' AW««»w ***** ** ***im*Mt m

fnitmt* f A* ttm* mtjtm, ****** '<¦¦-*¦'- -:¦¦**** *i*» ^«W6^ •*'• . .,» # .„,- :c f«-H«*j*» mk» qmí *»««*«*» «> «*n*í*W«. _i • p^' i^i^iííS S ¦* gff? • pjfi *"»
i;íh« lifiu tu» &(<>*4<

Iim m mt* m Opt.
.., *i» hmMpmIm * » ** j i» ter.*** N w»(»wíii#*»
»._»^ ãf .-¦*¦*&*>V-.« »« s**«w f*- * (_.»* a u I*.,ttfi'.*i *m müa Hf#~

¦aá_4an prtidn ( .._uí«.c <^| U" ». ií»^,ííhp*« M Mmr^ çm

M BANCO DOS RÉUS 0 PISTOLEIRO ALCIN0
__?=_&% ;.re,.t.!,^r^rr.s a £»=SS

M^i»», lUtfflTIi
m*jto***a* m *¦ • ¦ «•• » !í-;

«•-»-• • •« « JslMnatM
#,»_#<»f.>«:*4«« »í. .'. «If ... ..'et:, ,-¦« t_.*». I«.í».l-:»l«- «•"•*

:-'»-- É.-.'-" ¦:¦-¦-- d ---.«» *****
04**,'

Im mt*» ètht*-.** Mm ¦'•
«auma aa t ,j-.»»» h-.ii«» »-»
V»m'. n»i tf* «a»a P»t«w*#f» *****
• ar ¥*****¦¦ ** •'• '< ' ** *** ***

tmO» t w, v - " •'• '•'''¦• atoa* -¦-¦.--• r«» n pava < • »« .*>
éa «*• íb»m carfArto a P»»» **M- "•«•» " tafo ***** Wl* W» Hop
rn |\m Ui*-.»* «vi (...«.•» .-.- o apoia a ,-•-¦•'.** t-».*-^'¦¦¦-*•
t*tr****re*t d^pMM »»*^»a a«M
|_M IimIÍM **» »w*»^*» drsttt* ****** ? *""";,

Ma», a iwf» hrMaa iwwafaw «a* A*»**» tt*****lhtit** tm 1*i\dt De La Ciwi*. O» aruta*1»!
o prtt tt ¦•¦¦¦* d* **m *-•*•*¦ d* .'*••'* t mtl** d**

chefe da e*>' .'* e *-*t*T*r***«*i***t*t da Wf"él-Va e da ht**f**** tt****
Ui*t* tm fé hi**** ttJtrd****» o ara dueto d* tsr *mtrtd* t *%*>*

******* ? —
O *. Xjmeo Vmttat ptt-ma a ata ¦««?/<«' tm t*t*tWea thirt tto

frititto Fedetal.
p. Ma

* ttmti** em mtmu kMHMM- í ! :. 1,-,-c- I. > à twA*-t .-,.;.,,;*...,*,ii m m ilwtob Jqiti. o (bpmtio «í»i ot, ****•,m**~
t , <wwAi*i«íwi dhw »»"••,w»W pen r««ai»»i»»ii4« iwe-

wa_ffw*n_» MmgMB •¦ * iíii-ís-..!.'.- t-r-4 erotesêni INwo-

I:i.'-ivm.:. O
PROCURADOR

v« . .¦..,.» O »•' '¦'¦-* do pto*
eundor*

U |. - .«ti» a«t«>r 8iani»k« Ult-
man lal* cum t«f mima t t*mn
*¦'.*¦'¦¦ •..->¦•¦!¦ ma» u ii»m 4
(.i r..- ,. p r'ara a ekiru0o,

.».. .!.•-. a algu»» t• ¦'¦ *. *¦*
lou **• ardttk* cum a dífon.
C*»m ele»»». * lm«i«M4vcl Ae*
:-..:- r o moiím -'a manif**ia-
<; . • <i> -• O I •" •'-¦ '•: AllltUII
«--.;<- I»* O' '¦¦••> ¦"' ****** ****** '¦ *

poi*A\e,t w'n afwrijnirnlamif»
i«» í-.í «pfrárío*, m*« nâo *¦*'•*}*
ttt rteòtito cmn a co*w-f|»**o «a
danoêncífl p *'j* itBatMartt m«»
foi (^i*muia «nlem ne'o «tr. J.
l.u|an-h. que cw*:<líra »«T

mia *«m»*» ¦• m*y*w

i-.i_.er fiiwBurh «fe» Nonk^«
•i«um »» Sm_*l« «« *m**'U
•.c ,à...c «t^iia a ntHMi •***
í-K»iStu *)«*, »i*«m* a a»
.•iíi^i-.!.J ftfí» f.|B*M*ÍHi.rtlt# 6í
...¦.»<<¦*«» ftia »««*-»* *»* Itt
imHiloi, ****** *wtmmo *** o*
i-te.*!--., pai*,

pigiHííirfw •* eRevE
ton a|»««, • if, M*» .'•*•

*¦** irem* ttt aáM*t«tl* ******
pRNHMi

O |V!.\»-!.\
DA IUVKNTUDB

Tnttm <ii«- >'¦¦"'¦ o tr. M»»
:•.... m «ll ».« i 'r Uf{:_bti_M»lr.
•>-;¦» «Ia ¦;..-»•» *lí*«* hrt*wi«fc.
tlüMr. •!*# r«.i»ji»ií.»» «nm mmt*
•sumo* dt **.*'•**. em '¦-<'•* *** "
.u.'_.Ar« «U ll>«*ana, «*» ********

mm * «Ko«ri« na la»w»ii» «;u*»l'«»

M*.,,-,*•* em f'mr**,**ta •»-! **** «In
raate a •:,-•* *0 wa tttt,*tt e

* ***n (t***<f** i**\*tttt9m irn-vni
«V «».!•¦#• «' > <¦¦.¦•-¦:. .'. ' ¦ •

^»» íf*mj«Ai*AI,,," »
A .*•*--¦;..» .!::.» foi ¦:¦•*'

tn-ci... $mti*M* ******* NWr
dunt* Ci* at***ud*%

Afirmou tjue t**ttte*
aie»»!i«H Alínttwü ***** oúm*
tt*t*iu 4lnh»r» ít BM^Ri
!;«•-•- li lairla, m-i* l**M
ema tâo\> «ãaí> ci^w« o
eme-âwau IHmíoicüii «o «i^*-
t,-.'..-.i **.¦¦•**'* um UíHíI-vwíi
««• maiaia eoagido,

CÜÍÍTA.MH» O C0IJ.B
O p;itie?*frt cnMw com» **

deu o *•*¦**:•¦¦.•*¦¦ ».=i'-»«--i 3
•..: , no ma|«f • um iwmIi*
|w»«a «|t» t n ¦*••- Aljwlm me
!>::. p«lt «ll IWOpo Ot ÍM
tttid* t.th _ if4_cí:,, iMBbea
bm «i^JíI^. F««. ««tf o. «ÍM*
pulo im U»0 - «-* Alfloo -
nio asbe i» r quem. DjMl «!;*•
... «i m»i«*r lecla m mõtffiKOi
ai,a* dfle * ouvira, cnüo,
InCnMvof Uio».  ...

A ACUí.AÇ.,0 JUSTIFICA
A -IIKPÓIU.ICA DO CALKAO"

O drpoíroenl) ü» Alcíno «•
i«»dni,-.,- i- t ;¦ - = ds umn

______T!____________5 mL &S>lr »• «--¦¦' *c í-,: =-if £"'; ¦¦-i ¦ •* * 'i; ¦

H"™5J2, ^TtZJ _. «k"_ri S «au. «««d» ijtwni». Holhm o m»*HH*. w *et*%**. ***

miiiiiH hH*r« prfdff»« a r *„.>, vmt fflnt- dp Ape'an.3 b«-I«*J i;t»r», icrmlnnwlo ti 3.21, qusn
reputo d<» Rifada, da !..-:» d* I ti- ,*i A «m irlbunal com»»»' i «•» cometeu o Ube o r«M«:alo-
-•-.'» I'--'.- ha«rr cr'"-> « •<•''!, i-., „•«-..ri<-<- .«**•¦> '-*•'• <•¦•!"•' r.o. O prem lor Atau)> -'-¦-¦
A •'••-* ¦**'¦* 0*e* ¦••'•¦¦¦ o', |0 ({% |>m jntje p «*n'a n'.f*,wor«'a! . j.--.. - .<• com) e'rm;nlo li;a-

Imoulares. r«n*íiU»ro que •>••;.:... Clubo da Laniema, eo-
r.VPr flamocrtüw * mMhw a«-

2tmeeT»*Zaeimliu."mtto r«!aw«. l-»w*i **** ***\****|ntftadò o** o iiwí.^i© ^>

,.n_i« ivttMUUMu 0 cf»*« K «W q*«- ***** ¦ P*«»'iil<»no wnanal,

I .' . ai««»o «« iJMwtda- Mm j n.i, m»? ««ia * mw* «?•*' *
O ad*»*»*» »l«ml»r»l«- T» mo» ditento t%t*t o nmt* Ç «aüi^jçjo rm qu* *. «agg*
uSrtSS ilrimrnli «i m lava ilwniwilw # l**r«t». »|ÕSm 5 lerrmwiiwi do ***»

*_--. _!___¦__. ________ ______•¦_-<%» —MMMM -*_'_» ' -r-

D2800UTA ÍW
NAU KtCULwt

A fi«<l«^ri ***a *ttn**i*e**\
at^tmaj «w.u.«h» Ot um wi-
M. té*» *»** i««wlh««t" a tal
. _ U«ai0.tt*« o« <W0JMlU< u«<
vti,« uiMCWfiHtu. $Mia *í»l Mft,

noa \«f.*att*nu»» «J11* lw«« g*"
tm ***** «Miraram «oq»«t»u-
to*** i^qwffl* c*w»«'*<',B*n'0
oe iii.i.i".

A»».i«. onUo»» tttttudo o»
ae**.**»**-*, v**** comlMMPo «n
folha do vc*w u»«.U>». n«iu k«o
aqutk» ium'«w.a«.« -

faKluao, a guerra, ai i¦'*>'¦¦>, .í«.!í *
*£*t

DESFEITAS AS PROVOCAÇÕES CONTRA
OS CAMPONESES RO NORTE 00 PAR4NA

.ConrluOí. 4a Ia IMr.)
io o dir»'to de oa *•'•••**
axlclictn a r .•...;,a «la to-
flilacio Trabalhlila ao cam-
P».

LEGAL O SINDICATO
O Sindicaio dos Trabalha-

iorta e A««nlladoa A. rico-
las da Londrina — frsa o
relatório — nao podo ser
fachado pcln policia. D.xm
que tal cnlldndc deverUi ser
tnterdtada, p:rnue nSo cs-
tá oficialmente rcconhccl«.a.
Entretanto, o rcconhcclmrt.'
to de qualauer A:,..".:* prdfls.
elonal é subseqüente à sua
íu'ndac»o. a sP divulga, 'n-
cluslve através de «r.rcvis*
ta d) advoR.ido dnqiicla ns>
aoriac.'i". que o reu reconho-
cimento pelo Ministério do
Trabalho se acha cm v'.as
de ser ultimado.
O sr. Oton Mader, celebriza

do pela sua atua ..lo entroguis-
te no caso do petróleo, (az urna
lérie do provocações o oxl^e dn
ar. AIA Guimarães quo oxpii-
que por quo o sindicato do Lon-
drina n&o está fechado e '••*
«comunistas» metidos na ca
dela. Responde o sr. Aid Gui-
moraes que o sr. Oton Mader..
que hà pouco tempo protestou
eontra violências da policia no
Dlstrto Federal, n5o devia as-

e:m nrowílcr. porque tnl nlítude, norte «lo ParanA. De maneira
«I •!> fu .-n i o a**cnllmento
mbltrfo ¦'• > i "*!¦¦:« numa quea-
t*,o «Ia mala alta relei-Anc.» so-
dnl. C a própria Juztlça «'• que
rarantla a existência •]>¦ • tiln-
dlcnto e a liberdade de seus II-
deres.

Ao concluir, disse o sr. Alft

t?i!ura«to quando o tribunal
com-rwnde representantes do
povo, . .• |n-..-.s a defesa o fa»o d* pet-
tentttem o* aíw«a«So« » clawr ojw•
riria, e peit ckw#«»cl*. nSo para
- clav«* oprrAH». mas para o*

..-.,'..« rm car*"* e Ouo O st.
•o aljjuma. acreacentou. podena 'J^!'to0ík 

v^„f „ t_-«« dr dcfm«or
.-<*..•¦• * ¦„- contra os fazendeiros;^ "J^ 

pt-_,_í». -.**. delrnde o
de seu Estado. Todavia, nAo
poderia .flcar contra na relvln-
dlcacOcs doa colonoa. Confia
numa sotueflo concllatória.
que pode multo bem ser en
contrnda na dl«cu«sfto e vota

Guimarães qu« o relatório tio | e&o do projeto da Câmara que
chefe dc Policia do Curit.ba ci-lendo nos iralwlhmlorea ru-
represrn^ n verdade em lôrno rais os benefícios da legisla-
do que cata neontocendo no çâo trabalhista. 

Oito Marinheiros Poloneses:

ENCERRADOS VIVOS SOB 0
CASCO EMBORCADO DO NAVIO

LONDRES. 4 IFP) — Cln- Ihldos, sôbrc o casco do nn
co marinheiros do navio pol.vlo vlrrdo. declararam que ti
lonSs «Cyranltn» que virou, no -"nham p-xlldo comunienr-so com

(¦.¦.oiu., ttMdo ***** mm* **t*
« «-.:¦¦» a mmulo o Ati**

¦ i.«- i. . * ¦• .- «¦-.« inlimüiar
o Jüit.

Km um ouiw apwio e*»a
mou i-*<ei»^» Ot polua», «>
i_^to -, r itiíf» o major Vm
«ta«-:, «
DIUMAUn IBNTA OAMnoomsnBoo u

¦AMBMAL

Mal i-:..--.» a talar o tu
*.iUar <u atuiavô*. Ilueo l^al ,...,:r-.*.., dimtdo que * cwmu
ii.-;».-,»u-.i. o advotttdo llwm I |ti.,_ mas •* encontra no pro
b.vfo Trle* BFaiir^i dwmío í<ssa -,-m*»» *r**im a».Ví.;:.tiSa.
qu? «m «iu ím «Coirek» «14 tmoi. «,*.'.¦ com i**o o* «irou
fniAlai Itatdffuoimi a|.ontaia r,^., c que é uma Ulta »le
Getúlio Vfcrgtti «^»mo mamlsn fU , i,-.-.-.,t idcniilkar o ad
ie do oimf. s^m ic»j»»i.ia, to*\ vogado com »cu cliente. A pia
te ¦ -•¦•••••• -'¦ > i ••¦• ¦¦--••'•¦••¦¦< \ - -., v.-vu Adauto ********** Lar-

mo um ,¦¦¦'¦•¦-- ¦**'•'*'••¦» ******
d*, tosto, «tmuiodo qu» »*u
amico H* wnlM# de <*ft*da-

A CMQIW ft W> «•*»* M
M.MIIIN*

O tr. Adauto Udo Cardo
to que m» !»••»«•« qulwta. »?
mc_anr loktame. iam««ém «
tm olium emeiedou p*w
nnuíiímuniima. O advogado
IlumUfrto Tele» ovamrtite

*o*mm a»** w" **~ t*V* 
0l9"*%íiS-

nlMÍw, dürntío*que v Deua •' ^<wo Vãplàudo Humberto To- «» 
^íSTI««4o ••« *¦

iu?. o o ku» do *r. Humberto; i^,, o rcpre»<miante de U-; 
JíSfnww» apurado para owío

mnr do Norte, foram recolhi
dos por um outro navio polo
n5s. o <f !orsl:a Wola». no lar-
ro das costas do Northumbor
land.

Segundo o testemunho dôs
se marinheiro, hft oito mari
nlieiros poloneses bloqueado:-
vivos no Interior do casco vi
rado do <Cyranlca». que contl
nua vogando, à deriva, em ma.
estremomente agitado. Os so
brovlvcntcs, que se tinham rc
íugiado, antes de ssrem reco-

seus camaradas encerrados no
Interior batendo centra o
casco.

Foram enviados socorros
de tôda natureza no local do
acidento. Um navio norueguôs
especialmente equipado para
salvamento de navios se diri
ge a tôda velocidade para o
local onde deve encontrar-se
o *Cyranka>. Trata-se tam
bim da partida de um heli
cóptero britânico com material
de salvamento.

*m conttltulntr. Nfo ** pode. »b
a mw» vettt. d*f*«>d«T a cl»»»
oo-rStit e um tlmilw a*«avUna"Em comomiaçto. estou de
*t',-••¦> quanto ao problema da |u-
vrntude aluai. E' e*nto oue **
Irntíi de uma tor» da «oelrdade
eontemporAnen. e peço «o trirninaj
oue aprecie '••» **m **m decl»3a"

TRCPf.ICA
Na triplica. dl»fe o advogado

de il.-fi--.-ii '"Se falei do povo poionts e dot
operários, é que lenho a Impre»- J<.1o de que o povo espera que a
democracia sc|a total. Essa espe-
rança encontrou eco na sétima reu-
ni5o pienftria do Partido Opertrlo
Polonís. rcail:ado depois «la ler-
celra reunlio citada pelo procura-
»!or e d-pois do 20* Congresso de
Moscou. Consagrou ela. em gran-
•le porte as preocupações djcorrcn-

ABASTECERÃO TODO 0 PAlS AINDA
NA GESTÃO DO SR. KUBITSCHEK

fCONCLUSAO DA l* t-AUlNA)
tlcolas Jà empregamos f«r-
tillzantes em grande escala,
meios mecanizados, pruce:>-
iot de combate ã erosão e jà
bitercalam°s racionalmente
autras culturas, como por
axemplo o milho. Vérdadel-
ra transmutação verií.caso
no ambiente onde hoje 6e
cultiva o trigo.

A nacionalização do trigo,
«crescenta o memorial, aea-
barà com a escandalosa cs-
peculação que se faz em tôr-
no do chamado «trigo
papel>.

PKUiVie-t-a^
Os tritlcultores assegy-.j."

ao presidente da Repú-
b..ca. >.,i.'.iio! compra-
rlnr ->a.'a tiossa pr"dução
Imediatamente após a sa-
ira e garanta-nos preços
para u produto de acôrdo
com os preços dos utensílios
ca trabalho c adubos e nós
abasteceremos o Brasil de
trigo ainda dentro da gtstão
governamental de Vossa Ex-
celêncla».

Advertem, porém, que os
obstáculos a vencer, «não no
campo mas nos gabinetes,
serão trumendos e só muita
decisão e energia poderã" re-
mover os interesses contra-
-!".dos>.

t*%**M*mm\JS*' ***mtã TI» ' -*t%'''**mTmmmmmmimmmi-smm^mmm^^mmmmmm.- .•,tmwm*> s^m&mt$.*i*»«»

ÜÜS ^^^

%*j^\*Á*\m
»HHÍ_t^W_H_|

ESTADOS UNIDOS

MÉXICO, 4 (F P.)-OSr
John D Connors, diretor de
educação doa sindicatos unifi-
caüos norte-americanos (-AFL-
CIO) afirmou ontem que os
operários dos Estados Unidos
votariam a favor do Sr. An-
deai Stevenson em conseqüência
lai Stevenson em conseqüência
da atitude anti-sindical adota-
da «peles homens do poder>.
4a «pelos homens do poder».

SUÍÇA
GENEBRA, 4 (FP) — Rea*

Azou-se hoje de manhã no Pa-
lácio das Nações. o 59.° encon-
tro dos embaixadores Wang
Ping Nan e Aluxis Johnson,
dentro do quadr0 das negocia-
ções sino-ameriçanas Bè^Gênej.
bra. O encontro 

"durou' 
**' ao-

ras e 15 minutos.

FRANÇA

PARIS, 4 (FP) — O 43.o
ialão do Automóvel abriu hoje
ts suas portas ao público e sò-
menta as fechará a 14 do cor-

m
rente, depois de ter, secundo
as previsões dos organizadores,
recebido mais de 1 milhão de
visitantes.

O elemento Inédito deste 43.°
Saião é constituído por dois au-
tomóveis experimentais, a «Es.
trêla voadora», da.Renault, e
o «Pássaro de Fogo» da Gene-
rai Motors. Acionado por uma
turbina a gás, êstu último car-
ro é equipado com uma car-
roseria de titânio, metal resis-
tente como o aço • la&a oonao
o alumínio

T1UKT
-PARIS, 4 (FP) - Pela prl-

meira vez na história, a capi-
tal do teto do mundo foi ilu-
minada % eletricidade

A agência ra»s informa que
o Palácio de Potala, residência
de Dalai Lama, os edifícios da
administração e o centro da
cidade de Lhassa, capital do
Tibet, receberam o batismo da
eletricidade, à noite dei." do
corrente, por ocasião do séti-
mo aniversário da República
Popular Chinesa.

ACABA DE SAI Ri

PARTA 3EM ÊBR
F. LAMAZE

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO. CARMO, 38 — 1' ANDAR

Os autores ao memorial
manifestam a convicção de
que o Sr Jurcelino Kublts-
chek dr.rá ao apelo acolhida
entusiástica e patriótica.».

- . O PROJETO

E' o seguinte o projeto
Waldemar Rupp:

«O Congresso Nacional de:
creta:

Art. 1» — A partir do Ini
cio da safra 1956^57 a União
adquirirá todo o trigo desti-
nado a industrialização dentro
do pais,

Art. 2' — O produto serd
revendido à indústria moagei-
ra por preço único,- variávei
entretanto, em função de sua
qualidade, época de aqulsiçãu
e local. *

Art. 3» — Observado o dis-
posto no art. 7' da presente
Lei, o preço único será fixa
do pelo Serviço de Expansão
do Trigo à base da média pon
derada, encontrada entre o
preço do cereal importado e o
preço minimo estabelecido pa
ra o grão de produção na
cional.

. Art. 4'- — O Serviço de Ex
pansão do Trigo, fixará, tam
bém, com base no preço úni
co referido no artigo anterior
o preço teto para os produ-
toa derivados do trigo.

Art. 5» — Fica proibida a
Importação de farinha de tri-
go estrangeira.

Art. 6' — O pessoal lotado

Ino 
Serviço de Fiscalização de

Farinha e Derivados da
COFAP passará a integrar o
quadro do' Serviço de Expan-
são do Trigo. •

Art. 7" — Fica ctlado o
fundo de proteção à Triticui-
tura Nacional que se consti
tuirá inicialmente de 10% sô-
bre a aquisição de trigo es
trangeiro, sem prejuízo de ou
trás dotações que lhe forem
atribuídas.

Art. 8» — O Fundo dè Pro-
teção à Triticultura Nacional
que 'se destinará ao fomento
e à defesa da produção triti-
cola brasileira, subordinado ao
Ministério' da Agricultura, se-
rá organizado por uma comis-
são composta de cada um dos
seguintes órgãos: á) S.E.T.;
b) Divisão de Experimentação
Agricola do Ministério da
Agricultura; d) Confederação

i Rural Brasileira; e) Confede-
ração Nacional das Indústrias:
f) Federação das Associações
de Triticultores.

Art. 9» — Esta lei entrará
em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as dispo-
sicütea *%m contrário-»-

Alcino
Condenado:
33 anos de
reclusão

metou per dwr qua t«n psl
xCcs |-or.t!ca«, maa que a« dei.
xa «l« Is-o n« «««ciclo tt
mí»» fon;ôe». Cl«w ficou o cri-
me cemo crime c*mum. D.**«
«iiic netn éle nem n»;. ¦¦¦:*¦ m que
ete conheça po«Ie apontar qual
quer pióccr do PTB. d"» BCovír-
no de entio eu da lamina do
Prwldcnle Varnas, como man-
u.i; v do crime.

Depola disso tentou ju«tl
tlcnr as coacOcs feitas contra
o riu eoi «Hiutorcs do cri-
me. torturado! pc'o Serviço
Secreto da Aeronáutica. Ten-
tou Justificar a própria «Re-
pública do Galeão». Düwc
mesmo que «com tortura ou
sem tortura, tudo o que sc
apurou no GatcAo era verda
dc» Disse, por fim, aue Al-
c>no é matador profissional e
que, solto, continuaria a ma
tar. Climérlo ganharia como
prêmio a Delegado d; Joroü.
cavei na dc AH Lab.'i dos poli-
ciais

UM ACUSA AO OUTRO
Chamou o promotor a aten-

ç3o para a rede que sc fazia:
Alcino acusa Climérlo de coa
rHo. Climérlo acusa Gregórlo
Gregórlo acusnrlo Mendes de
Morais c a ré«le continuaria
se mais réus houvesse.

(FP) — A

Tc^« r;a Un.it. c qus o ad-; j^ja dlí que é a «laque co
voj-ado da delf%a l* Uvrw mar I n,Unl*ta». ao que o advoga lo
xisias Ao qi» Humberto Te-J Humberto Tclea responde qui
Im nsjpurolfu que Ualdc*«t- QUWn levou claque orcrnlMdn
rlnl estranha l««o porque **?_.!* o Juramento foi o «Clu
lò hUidnás rm qiuulrínhM. |,,. ,i, Uniema» que. tncluil

Investe novamente o ir. „vwm ^yy,, apreendidas.
Balde**anra duenco que o td
•.;/.,... da defesa * comunls-
ta. üumbeno Teles retruca
que .. t. ii i... i- comunista co-
mo níio o o sr. Ualdvssarinl e
diz «Ku sou comunista t me
orgulho de minhaa Idéias e o
sr. tnlvex nio |K>«m »e orsu-
lhar dns suas. O sr. 6 um ver
me. um ser repugnante e nAo
tem dignidade para pertencer
ao Partido Comunista.»

O sr. Hugo r-i!if -.nlni en-
cerrou as suas alegaçOcs de
acusação as 18.15, seguindo-se
na tribuna o sr. Adauto Lú-
do Cardoso, que funciona
tambim como auxiliar da acu-
saçâo, cm nome do deputado
Carlos Lacerda.

va. e»* dinheiro, pou nòi luu-
cl:n*ru». ganhando WâMi
mUeiávels, nlo p£«jwi ***-
.„ por esse» ^fS?
«cjewenta o dcnuncian<«.
(Da Sucumal do N.lcrô )

0 AMÉRICA EM POZNAN
com destino a Patnan.

deixou hoje • caplial polonesa. ¦

onde
equi-

LACERDA ATIROU NO
PRÓPRIO PS

'Apartcando o representan
te do sr. Carlos Lacerda, Hum-
berto Teles dtese que no sa-
pato do deputado udenista não
ficara marca da bala que lhe
ferira o pi, o que era estra-

Dispostos os Estudantes a Garantü
Sua Unidade e Prestígio

Após- a tréplica do
advogado da defesa, sr.
Humberto Te!es, os ju-
rados se retiraram pa-
ra a sala secreta e de-

cimento, assassino
do major Vaz.

recebemos a seguinte cópia
da memorial enviado pela As-
sociação Feminina Fluminen-
se ao General Alfredo Stroes-
sner do Paraguai:

«A Associação Feminina
Fluminense pede vônia para
apresentar a V. Excia. o mais
veemente protesto contra a

... prisão, por todos os títulos in-
C Cliram pela pena Cie. justificável, da senhora Zorai-
33 anos de reclusão <la Az- Salimberg. dignlssSm..

... ... I esposa e mae de três inocen
para o reu Alcino Nas-, tes crianças.

«A sra. Zoraida, que se en-
contrava enferma e acamada
havia mais de 45 dias, sofreu
o inominável* atentado à sua
liberdade, pelo simples fato de
lutar, como nós mulheres bra
sileiras lutamos, e como fazem
as mulheres dignas no mun-
do, em defesa dos direitos da
mulher e da criança.>

Mais adiante, depois de se

Protesto da Associação Feminina
Fluminense ao Governo Paraguaio'

Com pedido • de publicação, referir a forma vandálica e
brutal da prisão d: referida

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camisa egipi-ia cum abertura
envlezuda e de tirun CrS 180.U0.
Cortes de llnftu Irlundía a CrS
l.ooo.uu. Amuur.. Ituu du Aifftn*
degá, 318 - 1« andar. Uuu Vinte
de Abril 7 loja.

senhora, diz o documento: j
«A Associação Feminina;

Fluminense interpretando o
sentimento de milhares de mu-
lheres do Estado do Rio de
Janeiro, Brasil, náo poderia si
ienciar cm íace dessa prisão,
que abana de todos os prin-
cipios de humanidade. Eis que
reitera seu altiloqüente protes-
to, solicitando a V. E.da. a
restituição à liberdade da sra.
Zoraida. Respeitosa e atencio-
samente tass.) Nilza Morais
Rolim — presidente; Leontina
Pereira — Secretária; Maria
Alice de Freitas — Tesoureira,
e seguem-se dezenas de assi*
naturas de associadas.

Documento de semelhante
teor foi endereçado ao dr. Ed-
gar Susfram, ministro dò In-
terior do Paraguai.

(Da Sucursal de Niterói)

(CONCUWAO DA 1» PAGINA)
to < oa»»«r • u********. E to-
dispensÃvtl a unldad* doi estu-
«lanifi cm tomo doi problcrom
nacionais e enudantü — alir-
mou o acadfmico Cfiarino —.
no momtnto cm qu« o pals te
debate cm uma cri» econômica,
reclamando o pronunciamento e
participa .8o da* entidades estu-
dartl* <-m ma soluçCo.

MEDIDAS ENÉRGICAS

Dentro do mesmo espirito, fa-
laram os estudante! Duque Es-
Irada. Renato de Sou:a. Jacinto
Siiuòis, Nilton Maia. pressente
da AMES. e os acadC-micos Cons-
tantino dc Barros. presidente do
DA da FNF. c |oCo |ost As-
sa d. estes últimos propondo a
odo.So dc medidas vlQorosas pa-
ra asscyurar a gcsU.o de |osí
Bapüsta. O acad.mico Constan-
tino de Barros. aplaudido pelos
comcnsals. aventou a possibilida-
dc dc greve dos universitários
cariocas, concitando os estudan-
tes a comparecerem diariamente
à UNE, para Intclrar-se doi
acontecimentos e Impedir as ma-
nobras dos divlslonistas da classe.

BAPTISTA

Agradecendo a manifestação,
falou finalmente o acad.mico lo-
sé Baptlsta de Oliveira lúnlor,
que afirmou ser "facilmente sa-
návcl a crise aparente da UNE".
~ A crise real. mais profunda,
^- prosseguiu — è que é mais
difícil de ser sanada. E esta nSo
è senSo. continuou, o Interesse
oui» t?n poucos estudantes é ver-
dade. E multas pessoas estra-
nhas. em desunir os estudantes.
A êsses interessam ficarmos desu-
nidos, em um momento em que

IMPEDIR 0 ARBITRAMENTO
OE ALUGUES PELA PREFEITURA

(CONCLUSÃO DA 1» PA'JINA)
alguns anos, aos que não dis-
põem de teto próprio;

Entretanto, dev.do à lar-
ga experiência adquir.da
através ds sua existência, há
ma.s de 14 anos de luta sm
prol dos inquilinos em geral,
a Aliança, toma a liberdade
de chamar a aten'çâo de V.,
V. Exas. para o artigo que
concede poderes à Prefeitu-
ra para arbitrar os aluguéis
em geral, pois que tai. coisa,
já foi feita na vigência di»
lei 6.739 dé 1944 com eviden-

ww±2i-m

tes prejuízos, para os inqul-
linos, porque, via de regra,
os lançadores da Prefeitura,
satisfaziam os interesses dos
proprietários, arbltrando-lhes
altos alugueis para saus imó*
veis com o que conciliavam,
também* os interesses da
Prefeitura, na majoração do
imposto locativo.

De tal modo procederam
os lançadores, que a lei
9.669, revogou o dispositivo
por considerá-lo, certamente,
prejudicial aoa interesses da
coletividade,

O ideal seria a prorroga-
ção pura e simples da lei
atual. Todavia, como existe,
realmente, disparidade e In-
justiçai, no que toca aos
aluguéis congelados desde
1942, é justo que se conceda

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Oi «elos postula registram datai, acontecimento*, personall*

dades, etc do» países (|ue o emitem Instrua o seu filho, dando-
lhe de presente uni bom Inicio para uma coleção.

• . Adquira o» envelopes populares a Ct» 60,00 cada anu
ooniuns e comemorativos '

Tipo «A», contendo 60 selos diferentes do Brasil.
Tipo «li», contendo 20 selos só comemorativos do Brasil.
Tipo «O», contendo 25 selos dos paises do campo socialista

lUKSS. CIUNA, Bt-MANIA, POLÔNIA, etc) comuns • comemo

Tipo «D», contendo 16 selos oomemoratlTM *** ttt*»* do
campo socialista

Todo» o» «elo» sao limpos e perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo Junto com um vale

postal flsrrcspondente ao valor dos envelope» em-ulhidea »»»a-

ALCIDES AÍ.VLS
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 23" ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelope» preferido», .
Os quatro envelope» comprado» junto» levarão «cios

todos diferentes.
_n_niT.il --J. '  -i -- - i i - in.i.nfvirLnnrr'""*""",'"^"JJ—tetmtt***

um aumento nos ditos alu-
guéis, o quai pou^na sai re-
guiado da seguinte maneira,
caso não chegassem a acôr-
do, sennorio e inquilino, qual-
quer dos dois, requereria ao
Juizp, arbitramento do aiu-
guel, por meio de ação comi-
natória; tart' 302 n' XII do
C. P. C), passando o inqui-
lino a pagar o aluguel arbi-
tr ado, a partir da sentença,
cuja apelação não teria, nes-
te caso, efeito suspensivo.

Data venla, do entendi-
mento de V. V. Exas. a Alian-
ça discorda por completo do
arbitramento da Prefeitura,
por. saber que os abusos irão
prejudicar, unicamente aos
inquilinos.

Certos de que V„ V.¦ Exas. levará em considera-
ção nossas sugestões, firma-
mo-nos com consideração e
respeito.

Atenciosamente.
Pela ;A. S. P. I.
Mário Rodrigues' de Car-x valho. Advogado ; — Presi-

dente.

TELEGRAMA 'A UME
'A União Metropolitana de

Estudantes, a ASPI enviou
telegrama do seguinte teor:
<A Aliança de Solidariedade
e Proteção aos Inquilinos, se-
de Rua Assembléia, 11 — 11»
andar, sala 1102, dá todo o
seu apoio à campanha con-
tra o aumento dps aluguéis,
solicitando inclusão de seu
nome como participante na
concentração do dia 11 na'""'m.ara dos Deputados,
quando nosso representante
usará da palavra. Ass. Mário
Rodrigues — Praairiant _*

o Parlamento dUcut* uma ?H «
Imprensa, em que * iwcei*Arla t
unlSo do povo em Iflmo das re-
cente* dcclJéf* do govímo «m
<We» de noiwu rtouera» Mslca*.
E proclamou. ínernlcnmrnte:
Jamal» entregaremos a UWE a
m3o* Impura» oue l»«m o Jôflo
de fórcn» **«.r»»-ha*.

CONCILIAÇÃO

Encerrando, disse do an,
damento do crise, aflrmrndj
que através de sutilezas Jurt
dicas pretendem Impedir sik
gost&o, nogando-lhe mesmo e
direito de defesa. Mas. decla
rou. não pretendemos fa*cr .
jogo dos Inimigos do classe.
Buscamos uma fórmula conci
liatórla e sabemos que temos
bastantes possibilidades de con
segui-la — concluiu.

A SITUAÇÃO NA UNB

A situação na UNE faz pre-
ver a possibilidade de enten
dimento, embora esteja fun
cionando uma Junta Governa
tlva em substituição à direto
ria, até â apuração des denún
cios apresentadas ao Conselho
Nacional dos Estudantes, -eu
n 1 d o e x traordinàriamente.
(Leia na 5' página, nr. seçãc
«Movimento Estudantil», a no
ta intitulada «Em busca d.
uma solução.»

t> .*7. *- .tf*%

NAO FORAM RECEBIDOS OS
SERVIDORES DA VERBA 3

(CA&CMJSAO DA 1» PAGINA)
receu ao Palácio de acôrdo
com recomendação do sr.
Josué Monteüo, da Casa Cl-
vil, de que poderiam ter au-
diências a qualquer dia, des-
de que avisassem cora "Uite-
cipação.

AUDIÊNCIA

Apresentados ao secreta»
rio do chefe da Casa Civil.
,os membros do Comitê fo-
ram,' após permanecer ai*
gum tempo em várias de-
pendências do Palácio, avi-
sados de que não poderiam*
ser recebidos pelo sr. Jusce-
lino, porque não lhes tinha
sido concedida audiência. Fo-
ram ainda avisados, contu-
do, de que serão recebidos,
brevemente, em audiência,
para o que receberão avi"">
por telegrama.

MANDADO DB
SEGURANÇA

Os servidores da Verba 3
sentem-se .prejudicados com
a inexplicável protelação ofi--
ciai em providenciar o paga-
mento dos vencimentos e dos
aumentos, entre outros di-
reitos. Consideram isto so-
negação de direitos pelo po-
der público, _ motivo porque
têm em vista impetrar man-
dado de segurança, caso não-

B-/4JSÕES, BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES
Para u calor: Blus&u de treze-

la CrS 150,00. Blusões de xa-
drez a partir ae Cr$ .20.00. Blu-
soes de Unho CrS 350,00. Blusões
de BemDer a Cr$ 100,00. Blusões
de Trlcollne a Cr? 200,00. Amau-
ry. Rua -da Alfândega, 318 - l«
andar. Kua VlnU de AbrU 1tal*

sejam atendidos até o mea-
do do corrente mês.

Realizarão, paia isso, uma
grande assembléia geral da
categoria, quando, além dc
mandado de segurança, to
marão outras imoortànfe
medidas, todas visando as-
segurar o atendimento dós
seus direitos.

IHE^^Íl
DIBETOBI

. PEDRO MOITA. UMA

Bedacao > âdminintruv&o .
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Sjec-returla 2 21)61
Uedavao ,  .¦íasftii-

VKMOA «VULBAi

Número do dia .... l.»>
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M0-1M6 ftfflWffVi? ê fit.tttr* ^n V\C>1S\ J
1 t .7 - r r. • • r * JJÍ3 iiiiiii»i<i»i«iii<ii »».*» • *Mii«-->i<-4«4n!i«»R«--a

f.rmiiA o «icfiiowTt oi woinâw m \mmu\u
"Deixemos Pára Trás a Mentalidade Colonial

-a****'^***-*'»» *^»*^**'^^^^'^^*m^»m'*l*,^^m~»»*mmWtt»a^»m*mm^m^^

O »«wx.»*« q-*t « ü¦ i. .-uul K i;.. «te Freír-M l'»'-
H-.-ii-.ít |.(4-(.uh.i^ (*,--} »******» 44 l****-** 4* "*•»# !W#1#
||<| IM Í-«Scf#ii-V« I&S IM-Ji-t»!*!** to i-taltlli* |-V4i*1'#l, §<Íg#**
toa bMMMMM * MM BMÜ1 pMMfe-MM » »sfwf»í«4»
•ta.>i4,H«« »*m««^3.« «^«.«..í-* tmm MMMMMM to fito)
«MMÜBUMí Uto mS IM» «W («í«i*|*SHS*i:; *# t**^***»
«ti l!^l»eía MOOMl • M MlMMMMll !*»**«** 4» Tê-
iria», ('-=•* .»4^ Mm «(¦.-..«*<•.(« a •#- nf*nt w *.*i.i-»s$$*.ta
ti» (Aula a I.4KÜC-. .4x.4n.-i.-ii qm, *u»*e* to» itm^m,
WW —t^T*» a MÍHímí* (*" qt# * W**,*»« WlMIr-íV» m
h.j.-.i .4,44-, ii>.ii,.-*e (-.ii »,.-;-.*» pm «üiatetMw *w mfeí
o* loMii # irai»»!»», «a potetM(ta «I» «** «wiii|n*f!it
(*» Étan.l.ri* cx\*m-,n.i<* tltttoki (# Ifsiíii^.i». # *l*-tM»>
Oir^í» o «*¦* t«iiritoto-.t

tom to**te, o t**« tuAsiirrifo müto a *ftt«i**s«
d***» wrfli*n-*nro que M MUittnM ww MM moitm»

' XS'.ÍT..,Í 4»llW..,-J .!««; *4j»í 444, ».„-, ,j.«* ti(W(í4Íi» f&* t 
'¦ ' ¦ i *- »*$,

na< 4.; 4 -.; nau -r*»i4(-riiu-« r«» im*»» *•» ?*>»•» «f* uwMitte»,
mm «* ou-'» *¦„.-¦»•..¦•* «-ínwo pri e ímuIí*«*»*<».«
4o P4li

NÜ-AVBAfl UK »•

Ap6a algum»* r»it**i«*«<• -v, t-ta*» a MA»irU no
PUiiM" ffatrtai. «l*u iM-rm, *.*n «tir*ãrm«>H»ií.*t»ii*^ m
.mi. ..v.u.ic-» -i.-'«i.in-i4.5 pan mittaii « r-ttôsto »»»*--»»- o
ar. >.!.*. :n-4>i.M irtn i»'-»»'» (# lé no «te***»!!-*» «to*i»»i#s

•Ningu-Hn. *> Imm té. i'«*u- (•*-«>! n <- 4»t¦<-.-.*« -'">¦>
Al.!,» , <t tfeM ríiiíavr» ,,«*.,- éltfg.-m. » ,í*h* O» infl-********* •
na ampla' miiada ria induiíiitati/a-^o, o DfUlt,., mn-
(ftta A |«sm« .'.*- (ítaí.lr |.,J(4* a <«*.-<l»íí»-.à«( «*.»)» »--*-» Slí***
a glutíu-Mi* t#«Hrtt**. K nwia, absolMíanKiu*1 RSM, podtri
a>ier r$M iral^ôrta qu* a ini(õ*<irúi -HUpr-MMll^ por»**
*ni altwn'ti*(v«<ta4 rwmt».¦'?'-.«, oMWMntitdfc infuntii**?*»'
dida. «tn Mt-baulo to q»u»!qu**r ospMt4 n*-s« **w»e
iriihnroia puro Iitwrí4. IomIMBO o «*#|>lri!« |**ir»õt**ti.
o» invi«»« r-dtiinitix que i*- •• ••.<» a if-..íri..-*».».-n*,» r»«.#tÁ
mlca iIwí |*mi** imrn* t* atalair»,*

L completa *-*.«-*» (atavias com uma afirmação r-n

(..-*.•.-'•. •,,•'.,-•.» i»(«. a t..! i. ¦
»í«K'*4»i-iv» ,*i^ (íi» a *i-.t«i4(4»!.ti.Í444e *?...*-*».>.»l $1» * W

eHii» -íe •«-.-* r*»l«(t*n>##«^*#í(é tottsa-m- tywi»*o* wi ***• *m «i» -miii-n^k» MiMifiuiiin. h-**"5**-?»^ rst» a fl*;
*•*•* ¦»» mm to ta**êti**» qa*. *w m mocov »»*m m**-
Uiseif Vl^i-lrWlW^•¦-*'--- fUM * M-PMMM1 ¦*" ^Tj? -"ws13 »

mm» iu\tti-tuKvat.*«
Ao iiatnlM'-, fwifm, m íwi#»*« r (t^"^?.»* qua *»

(st*.*vií a uíi^hm nsnuMl. m *m w*t* to mwm
a pmntfwHHili »«fci-*«wi.;4 «w Mkj t* M(-->«it<>4ic ..* i»
tom^tot to$ |(*.M»*-:i»»» •# *qM(.i«.í» o Mi-Mf- ttu »!»•#*•rk.<,U'rt,4t^(«-«. A HW-"" »-i»----««r A »-,,«*,.í.:.j |..i»
«Ãw-r a -siiü^I ^á-»*>Híi» if»b»ih»*sa, A te-euim. *%**
« «íwe ».••--«-.» i** .|íiv*rt InU^ii^-i^ii*.» -ái t---***. tua
9i*i« PWKÍI-» ,

A ta^s» fítainiait* (mnira o tstsgw s»**l 4i fcf-gi»-
1*$*,» ttJMBIWl SM MHO t*t». o «ma Wlt4<» ruftlt#-Õf-
tái» **m m «is»-»i» c»j,<««^ 4o «ir!»'*;.* da «;.;.;..•-(-.-. na>
rtu-fv*,! Nula |«.*S* *H(».«» O rw»»-M. a MMIi*<ltJ *-¦•<• «# | 

' --
rfc?*-m<if»w (? {Hifinolai Iôí-ií*** « MM 4* m«t* wr;#^
a«n=.4 *M4«-*£*V&« 4a Mãw«i>r».Ui4 A« «'-.i-ül-v-S-'» -4»f.*(t*i»*
4« aiuaf »i.í«í. i.i«i« imi-âfm, »•*•«--«-• Iwtttptimiwrtt a *¦-¦•*
,».-«í-.i«4,.J4ii!44*<.i^ rumtH4>-% |4«S|itf*» MlMBAMdMi A íl»'
i».ís!«m 14-í«:*m<» «" (¦>¦*'* i«»k.-á(--««a» r BtMMO MMteUr-
(mttMr-aiMM «««m 4»»5>^ »ru» imm»^»»!» qo»* «m #'aií*!»nu
lúe sio a «ííwí »>jrt»it» ií',:'..*.».i,»i,.-..i.» *..-«> ;*«- ias'gem * ».«.is-»-.x" to wr.*-**,. iiii|-«*rUktit •««- a (in.ii
«i»i''--v»» t-4«a a «tuat tta m--»ma «muiliuí, Nào t i«»>¦i»<-- wm» lula ríi*.íi«4i|*íMí. ia iitrisr f con«cq{irnt«'. «••-»¦»
a j .-<(.'• i *-.*¦» «ti ctew ui*rirM. a»)44st i*u i.f„*-•;*•»
«t«, tr-íiur-*» «uiriiu» um liatetimaior,

¦'•'+ >t a «íi*'».» íiií.+üirsra. ,,,¦<• ?..:( .!r,r . («
»t«1» ri íi^i.|. > .fr„»:,».,» <«c«4» .4.(4, .Jr (.U ;(.». ;..,. -| 4.1»
*'-*«• t*roi>- i|4r i«».|4- I.--.4I a «1.4 t*. u> !-¦.-.- .,¦- «• ot
i«»iifi*.**j» 4a ut4u»imlt,'a-^i« «io i^u «r-.|*rrii4m «• a|44U<
tt**i-

i--r ouiio mto, a intcuina rutaiat, tomando a ai a

r«e»H*»í*€» sm (^wf«i4*4ií««»»«s to tem, a Wm rm ttst»
mm rw4nyMi m «HttiifHt mt çirliiwifo wim«sm» to
pi*. » torrni rt^wi#*rt((fei#«««i4*> 4«# Md riJMMMi to
toim to w«4t«4fi»ti#iH*M namr^l, $&» mm&m to
Mia i fttMtoM, Vuiia iír«*4»««», a mmmJ tÃtffk* ú*
Pm'» Mm*, a CM. Vw «tu li» Doce, a l?-ü«ri»!i Na-,
dOMl # Mtiteifs, Vwí n-Ví* mrâMva r«» a w4m-
His mmmn. to m.mta. to tiâtt*. to ««atiwíjsa t» tsMns,
a m.- 4t4«ã« sm i»*r# HMMii ila Oi. *3<*«wi9i ti* Al-
.4i-*f i>v* r>»-{«>«<wi |j»|.-#| t-., «fia Ét«,.-'i»«»«'.* A f«*
i..'-.-*-, .1- tiis ,v«.uS |am « ..,.1 ..-.*..ni^i to cVttu»
Üi>iiis nfaM-to? •

CAUMI «l^%t* 4

1 H.íAWWia^LfÊ^
9 1 ^uT. v<-*

¦l^\TOf.(0flM0Arr.«»« 4 V» MNM» fea-^ft-M** M-****¦M mi.--*---**» 4f maçèm « «íMW» «it «Vkm. tkém*. ** **•
«tate »«+* 4*N*4^*«&*ã« 44 ,}iif«*>w*>*í, • *4#»ítv» i**¥w,# d« «v
«í^lí«*V, «e^h f-wi*** &****¦&i#m m •wwj* rf^ (ftíií*^» f •*,
4,*f*«M mtimm astamim m »-*«*?# 44 ttmntm.

O «if»<W af-witeu inàmrr^i e>l»*t.*teu!Ai quo did
mNeMi nau «é a mtiuMtta. tm<* i*»>--«••«* «» «trm»i« *#
1.* •¦ i tta »---> (*.«.., i'-í=: • .*,» ,i;»;..-j4.i.i{».;»,»:*» rm *í.-»|
-*4> «.*« «(•-*-..li« .-IV..*, U 44. ti44t.-4.44 r »;•),«*..- £* r(j| (Ui|i * f ( l» í
4'-«Í!í«--«4!f», a li'--'-* 41».*.^-^ 4,4» >.-.!-. .--4.4,.. D »,-«!..'(»iv. |
ri!ctiu(. .(„ Wf i, 4.1 |t|» r.i}.«il.- ./-..» r tt,4ív|*ia< j«. r-s!a¦ ••:-• »*• numa «tuta •£<• g-^nifiiia >t^t»niitritia; m« pta•.¦**> aim^rm âHum« n-> i.(i..i.-.»:=, a (--^i. m-j-*-. a(tó¦,.itt,.,.a. a »•> ¦ t «ta |t»««;4...iu nato is> ram|tu e«u
(t-ílf»'.4. e<- ((«"«Vc t> te t»Mx |4«o« n e«.«»• i;n«-, c-1| jnr-.i«»,
0 e- *..*((>-• i4iru su riwmutt to i«« .«í. » »aHatk(irvi,
rn-iu- (>-.<• o avio «Ia v4ia ••«'»- rm tvttt-ml « a miUiâu
ae f::>x.x «n rx.ct.m» to ttun$> alia.»,

f..-.> fto» mm - * 1 > s ¦ •¦ - - ¦ ••'«• *•.-«( entravando
0 l . ,.4=44.- tltt ií. ..IMI».» «t *£ir,,$im1u 4» t0((4U*S*-S tmí». *.. «üi in»««i |,tAo. ü!**». (tor nua VH« «Au rlciiu* ti*
rautaa ttonenitt r wa «= '•.<¦ um latiu o im;<i...um ¦
au» 1 t-íriMir» comenmr o u,-» -i •»(.<» «m»*(-•*. mrrvsda
(bmmdor «i,« «ü.!»»..-. «« tMt*>wmaior to «uu
rtt-m.s!.i*'..ii«., to ttulio, o laiiiinliu quo arviia i«rawiro>•jh« *«v -ma *u»*a\iS« «te colaria p unjtto » lor-maf-âa
to um t..-v .«»u 11.4it_.^ uc.i-.tw m.i»j 4j..-..,».i A 4.-.:..-
l|-4 |4,4»"!4-l.

'•*-• » - - •« I I- .*-. ri. ...» .,
ra 'PkU> ti* #*-** M> «tuu
lt-%4e> il- imi 1 i»4if«« ií.i .
n^tt-JUrtl niU *»-4 - 44,.- ...l.^,-,
(*«,« .*,„-.. - ... - A l« '.a

• 1 » W»| «j •»«#, Íhi» Sto
IgNMIÍt'*,

4 rtOlTCSItv*»»! ? tndlrri
V. M Ut,!..»i., x'.» Ui, iu, .

t .*.< -... . 1 H H ..1 , H oi .. .r .».ts
•t< '«-!•» -»'• < • •!¦ 4 »l'
tu «n*> Mrfj|OM i-t u «r-Ov
4- CIU h4<-l

a »CNrH,vià 1 fiinuf.r»
arr --» n* •*«> t i(V»i l#
«t* ra 4> «tar» II »•* a 6««^
ra ¦••-•• •'>-»> 1: - ». rm IVa*
1--¦'.*»• Hiuila ii- 't 4 Nar»
Ir*... n *'ot IhutqtMfquo *
ou;rm* to^asmu. ,

A «-*•'•¦ t *-- w„i«s'j**4 a
a» tlliiiglMifl i m»,m * • tf*
(-«.... 4« -*« ;. NM.AIMM I**
ra a -..».-.-..*' Ca ym mim

M\l .-.i fi IMi BE SUEZ A SfUIHIEMIE I^INICIIL»

»rf WT?l »ti*«la pi «t«M
•i.m» (..li-, ..... l*Jf (im t«*
|. . ü.- ¦».»'* • « 4*.'-' li a, 14. o d»
t - -> •,«« . tt . ? t(.t« t. toa
«.(.-ti!*-* t. . > • «1 I* » .|H«- •
#Trt» CT^nfiíiM ú* l>4Mf» Bi**»»
la .4.4 «t (.,.-...-«.* 4a

Xt-TTOU a4*«*rtíín A #^m»«
•jr s„., 1, ., . i* ",. maaali é
mMí i*laí4r* ra;rt» »• twtoa
4a A %4. Air - • ti-'-.»-

*
CS PIWaTOl d-» himem •

0 ...¦¦•».. bo» pato-V* rmanaio
da -*«••-¦•.'¦'• , ¦ c.-v . .:-i.*.im
• r**%*o!uç*o tranr.**** Ifc-mr
pou a o ...1 1. » t «iu. asnwUwt

/yy->/Vn/V-U->*f**ij-u*»*ii- rW*á*t* <m^~^. 'to*t*f*f*/*f*0*rm*mf*t* *~*»-»-+*~*~r—m*m-+***^^^^^^^t*^

lê t!tt mimtlo, (tte tptr se
(.a ....'(«1 «;.-i Lonttrcj?f\ honttm mnls empe* &mmnlitiiln nn M eontra

a llberdtuie tlr ptncanen'
to, que se projeta, M no-
meado Interinamente Mt- JE/ f( f?
nistro dn Kducarfin. O tr.. iA*té\t% %
Nereu llamn». prerím- s^YDIOSQUEFF
mente. ¦

Resta asfinr.lar que es- ns pares do lie.no, nm»
sa» Cfilms «iio transita, também sir lMvrer.ee
rias na época em que ti- OV.vler (o que. ê' mais
remos, como trasUórlo é Importante), comparece-

ram à Opera llcr.1 de
Conrc.tt Garden pata
assistir allometi e ím/.V

o cargo do »r. liamos.

*

EM 
carta dirtfjttla ao

presidente dn íiepú-
bllca franci-xa, o abade
Plerre pede que ncjam
dadas habitações ecann-
mias aos argelinos.

Gato louvarei, mns ns
argelinos querem alguma
coisa mais do que isso: a
independência. Kr.trctan-
to, este i um assunto
que eles meamos rer.olvc'
rão, sem audiência do

AS 
arbitrarlednaes de

1'adllUa atingiram
ai J -.'.< // Club. ülitm
depois disto q.vc as seus
dius estilo contados.

Aliás, homens eomo
(ste não deviam ter nem
uma hora para csmc.er
troptUoa.

taa, estrela do bali rus*
so na Ingralerra. ,eom a
divina Ulanova à frente.

Lembro-me dc que, cer-
ta vez, visitando um está'

AOS 
que detestam a

guerra; aos que, por
desconhecer os teus etei-

dio na cidade de Cdntèoj tos, r.ãtt cftcgam á odlà-
um chinês que nos con- Ia; aos jovens, principal-
cedia entrevista infor- mcntet, aos nossos jovens,
mau destaeadamente: aconselhamos a leitura do

— Aqui âansou Ulano- tbiário de uma Jovem»,
vai escrito por uma menina

alemã de 13 anos. Judia,
Temos agora no Rio o assassinada aos quinze' —.1 .JJ _- Í-J— -I- limt-

Declara o administrador ejipeio — Pilotos americanos c covióticos
ledo a lado

PORT-SAID. 4 <FP) — O
I .•¦->¦¦ < .!*> <¦¦¦..-:.¦- ¦'! *-4.- *?•

M-;Í4«, ...'..!.¦..::•. . .:,* .'. i.*.. 10-
ne-ada* penetrou, . :i ¦¦¦¦-¦ n-
Canal de Suei, ¦.-:> o c»yn.in-
do to -.:<•-. <u. « Ivan ••-
nov, cuia pr melra cS|>c.i*n-
cia :•': > ...!•-.-. Oi» i« ¦
loto « mfriçano. em trjna-
mento, o ac mpanliou na tra.

i vessla, atô limai a,
"Eíca é um» prova <!a et-

ir..; t - l ii ir.. í- ile atual-
mente re'nante catre o pf«-
soai da »..: -.v.¦ -.(.... #de ad-
ministraç&o .do c.m..\". deda-
rou, a i' «-,"¦¦ i". o Sr. *'-•>;••
mud Vu* c . administrador
delegado. Acrescentou aluJa.
destacando essa i..i..!j i*> ..«•
nns;-amerlcana, que "o Ca-

«os (.llítoi. o Sr. Yones <! •<• Estado, «cm pasta, dítxou ho|e
que o «vt.u* das duas ml e»ta(xpUal. jwr viaaorca,com
l»fi i*.: -¦--. i 4. -i» i > a-é i. .'¦ uesitito ao Cairo.
r.vo teu n«ar a nínhim U- AnlM il« c/ntorcar o sr. Me-vqr tUrac, no mtUárlo d> nm, \vl uma «Lvüiraçâo • oü«
que ante* (.corr* ro„-w tóbr«*n cr«âe do Suez.

Ante a ;«¦.-•¦ ::.t i de um 1 - . -.-. dc ler dito que «tra-
jcnial.sta cs pco, tòtii* tt os bniliamoc pa'ra uma to!uç.io
naves t-nliam atd) voluntá- pacilícat o de ter precisado
r-t.in-i.-u* provbcadu* ptloa que a sua partida n&o era <n>
r i:. .....:.:« . ;¦ . i pCltUllt..! |. ..: ::.i . o l.ii::.-|.i .li i::'u'.l
a t........\.. -. o Sr. Yunet rc« que te ia ao Cairo ignorava
por.deu que a ornan .-*.«¦ du mu -,¦¦:••., seguinte.
Canal não precura cluc.dar Todavia. . >.-i«> • .v cm fonte
è»e punto, mas trabalha n*> segura que o sr. Krfchna Me-
scni-do dc -i •*«-,...i-f a iber* non tenciona Ir a Londna
iii <¦ dc i..,'.¦-.. -.-.-«. nn im[ -ii ii-j.-•¦;-. da' aua visita t\ capiliX
tante via rmiritlmn, bem co Egípcia,
mo pnrn Imptd.r qualquer ,tn- NOVA YORK. 4 (F.P.)
u-t.u; ...',>. no trà(çgo'c;roo o ministro do Bxterior da

FI..Y...1 Sr. Clirict.an imi ;m,

/r..t-!,sv.. Imittttott. No ttrtot to tt» sfàmlt** a dítírtlwjf*»
de p*»t.,Kk>»» tiadbn^d f*ra k'4» btttrttptsd» r*t tt«4 r*w«
iUKÍ.mal. Oa « frtttwta, ou ptnleu » naítonaMalti Hkw peto
»tr, 1*/-i.-./.nu t t,itc nto i.

LtwirtftimllrKiã. O tttto da tttr*»*a rftmal to t-taltatot
l C. to .•¦/.»...:.. S,wt* mt apite & N*.**. n?o o ••**»« t«,h'K*to.
llm ttfpttHno. •nsftcr.wra, «stmdttvum (/(•-***•*?(? e tiVwnrrtf»»***.
/."* tjwe k ttmiuodraij. dtittn do tttto panmttttanitta » nto
not "toam uniixttafutat".

-Stcí«4rrtr(«v*i>i »^e Sturr- BMttUn toidfiato ptl» llmio
Atola ürMJtíia dt Rito llmu*4f. Nata qut. f* Conffttnet» to
Pai. tn 1*919, a Irujlatttta te opAt i iKttimH»m.'i:at:o prdto pela
l-i- pur t\»n»»(ii*rá-/a ttnt *v .•.*¦;¦¦ 4 tototama to Hpio, T4mi-^»!i.
m\'!a qut. no ttmpo to t--'.-¦¦*?'.•***.'. <• nwto átdt r-r.tfufta Io
mJ.* .*>.-• «te tonelada» dt pett^eo e que tm 1*55$. afinpiu • 161 mtlh&tt.

/•..-. O Urro to Arablaa. Ragp Ratút. UMtibutdot»
Uvtma .*»..»..'. *-i-.-> Eruína o Árabe, tem mettrt.

Ahítvfwritiíi onfcottfrnt. o toixm Pett» Na'm. ftfte» da St.
.'./..-. iV.wm «í.rrt.tf do ptufirama 'A Vo: da Ubano' da /f.Mio .'..'..4,1.

NOTA. I ¦¦• ttttto divulga I.Va» 4» i-. ....... da colônia
árabe. Carla» ao K. Alouadegue. neü» i. '-, -.

Presidente da República melhor conjunto arlktl-, no tampo nazista de fiel
da França.

NÍO apenas o primei-
ro Ministro Edcn e

sen. durante
guerra.

Seu
Frank.

a úllima

nome i Anne

,»•>/•••>ímim
Extensa

co de dança e bailados
folclóricos da- Tchecaria-
váquia. Porque se rclar-
da a vinda do melhor ba-

vy^yyiv-WSWV -yW-^-WW-t-V*-^***^^

mar em Unidade
Área Fronteiriça

vem sucedendo di-suc a ttu
nal reúne ntualminte. uma, cionr.l znçilo da Companhia chegou hoje-de manha a esta
Brande famiüa sem dicrl- <to Canal. cidade, onde representara o
roiiiaçfio de raças" MKNUN NO EGITO seu pais nos debates do Con-

Com referenda ft campa- Nova Dell». 4 tFVi-Osr sôllio dc Segurança a res;icito
nha dc rccrutamsnto Ce n.s- Krishna Mcnon, m.nistro de da questão do canal ds Suez.

HA CARIARA FEDERAL

Lidi o Proteste Dis Industriais Contra a Parlaria 113
Navios de guerra ianques em troca de maior sabotagemnas relações
entre os sul-americanos e os paises socialistas — Despediu-se o sr.

Israel Pinheiro

NUM DIA DE FESTA, UMA
EXPRESS.\0 DE DESPEITO
Quando lodo o povo brasileiro, festeja ft base de Mina

tAC^ávcl» o :i* un.vi .Mirlo da lei | a*r.<'i..ia que criou a Ta-
lrii.)..ÍH. ô cs:rauho «juc alRui-m no disponha a diminuir o bri-
Ihsnlu slRnifl-raüo da data, que 6 mrnos uma rereri-ncia cro-
nold^lca, quu a uprccnçüo d«ut rcalliaçOrs canerelas. do am-
pio caminho J4 percorrido. 1'elo no rnlsmto o tCorrrio ida
Manhã-, num lópk-o que ta»:.» tem de pequeno, vazio e Ir»
consistente, qunnto dc aberrante.

A falta de nr{*-i*ni?ntos, scn*lu*se o comentarista de nar»
casmo. A fa'ia da dados rcaia a contrapor a realidade, usoa
a nüstlllcação. *'

Agra
Gaúcha

Com o apoio de ioda a ban-
cada trabalhista gaúcha, o sr.
Fernando Ferrari encaminhou .à
Mesa, importante projeto, dis-
pondo sôbre a alicnaçf.o c lotea-
mento em pequenas propricdatlcs
agrícolas, dc uma área «dc 3CO.00O
hectares de terrai férteis locnii-
radas no município de Rosário do
Sul, na região gaúcha da Cam-
panha. próxima à fronteira com
o Uruguai.

Essa área, antiga "Fazenda do
Saicã", passou à prclprlcdadc do
Exército, constituindo o Campo
de Instrução Barflo dc Sao Bor-
|a. em pequena parte (jcupado
pelas Cudclarias e outros servi-
cos da Remonta.

• LOTES PARA
OS SEM TERRA

Prevê o projeto, em seu an.

2', que o loteamento e a venda
dos lotes será administrada pelo
Ministério da Agricultura, ouvi-
do o Ministério da Guerra, e
que, após a demarcaçüo geral,
será a área subdividida cm lo:cs
dcv.damcntc cercados, nüo in.'c-
rlores a 10 c nem superiores a
50 hectares, devendo ser cons-
truido cm cada loic, antes de
ser posto à venda, uma casa. um
depósito para cereais e forragens
e um poço.

Os planos dc venda dcverSo
ser elaborados pelo Ministério da
Agricultura, por si ou através de
convênio com a Secretaria da
Aqricultura do Estado, c deve-'
r*o prever e assegurar ampla as-
sistCncia aos seus adquirentes, vi-
tando a segurança econômica do
agricultor c o pleno êxito do
aproveitamento das terras.

O projeto dispõe ainda sôbre

Pede Clemência a ABDDIT Para
o Patriota Ricardo Beneyto

Apelos dirigidos èuONU, ao governo espanhol
e ao embaixador de Franco nesta capital

A Associação Brasileira de Arhur Carnaúba, presidente da
Deíesa dos Direitos dos Ho* A.13.D.D.H. :
mens dirigiu ao governo daRe- «tDirigimo-nos à Vossa Ex-
pública Espanhola, à Comissão celência para juntar nossa voz
dos Direitos do Homem da ao apelo que se vem fazendo

O.N.U. e ao embaixador da em favor ds. anulação da pe-
Espanha em nosso país um na de morte a que foi condo*
apelo de clemência em favor nado o cidadão espanhol Ri-'
do patriota espanhol Ricardo cardo Beneyto» preso hà vá*
Beneyto, pedindo a anulação rios anos em sua pátria.
da pena de morte a que foi O exerclc.o do direita de opi*
condenado aquele cidadão. nião. politica ou religiosa, con*

Ricardo Beneyto se encontra sagrado na Declaração Uni*
encarcerado hà vários anos versai dos Direitos do Homem,
assim procedendo a- ABDDH é principio que invocamos ao
consulta os desejos da grande fazer este apelo, e também *o
colônia espanhola radicada no de que «todo homem tem di-
gragil - , reito à vida, à liberdade e à

É o seguinte o texto da men* segurança pessoal», (art. III).
¦asem assinada pelo general Acalentamos a esperança deque será adotada a anulação"NEGOCIAR

COM MAKARIOS!"
Concita líder traba-

lhista britânico
BLACKPOOL, 4 (F.P) —

«Parai com o derramamen-
to de sangue em

as condições dc venda, a longo
prazo, com reserva dc domínio,
lixando o inicio da amortização
a partir do segundo ano da pro-
m;ssa dc venda, os iuros máxl-
mos dc 4%, c torna obrigatória
a prioridade para a aqu:s!ç2o: 1'
— aos agricultores do município
e das Comunas vizinhas que não
possuam outra propr.cdade; 2" —
aos trabalhadores n;".o permanen-¦tes dos Frigoríficos e Saladciras
e 3' — aos demais agricultores
do Estado, nas condições do pri-
meiro item.

Outros artigos e paragrá-
fos regulamentam os deveres
e direitos d0s futuros proprie-
tários dos lotus. que deverão
constituir uma unidade eco-
nômicà. e como tal, indivlsi-
vel. soba denominação d«, tado Ruy Ramos, pelo bri
«Colônia do Saicâ». lhante trabalho que dalxara

O Ministério da Agrlcultu-. praticamente concluido
ra. de acordo,com.o*projeto,, —
disporá de um crédito espe-'
ciai até o limite de CrS

HOMENAGEM AO
EXÉRCITO

Em apresentação d0 pro
jeto.o Sr Fernando Ferrari
recordou que o seu estudo
fora Iniciado na legislatura
passada, pelo deputado Ruy
Ramos. Juntamente com ou*
tro.- parlamentres gaúchos. A
oportunidade de sua apreBcn-
tação foi propiciada pelfts re-
centes declarações do Minls-
tro da Guerra a respeito da
participação mais ativa do
Exército na campanha da
produção agrária nacional.

Por esses motivos, dava ao
projeto a significação de ho-
menagem da bancada traba-
lhista ao Exército Nacional,
e de homenagem sua ao depu-

10.000.no0.no para atendi-r ás
despezas com a execução da
lei no decorrer de dois exer-
ciclos-

VIOLÊNCIA POLICIAL
NA COLÔMBIA

BOGOTÁ, •! (FP.) - Sò.
mente ontem foi -anunciada
a captura, ocorrida em mea-
dos de setembro, de dois
proeminentes lideres comu-
nistas, senhores'Victor Manu-

ei Collazos, advogado e diri-
gpnts iuvenil comunista, e
Amado rie Jesus Zapata, 11-
der sindical.

FUNERAIS NACIONAIS
PARA LASZL0 RAJK

Paris. 4 (FP) O Comitê Cen-
trai do Partido dos Trabalha-
dores Húngaros decidiu orga-
nlzar os funerais nacionais pa-
ra-i,aszlo Rajh, antigo minrs-
tro do Exterior, condenado á
morte e executado em outu-
bro de 1949, depois de retum-
bante processo —.anuncia a
emissora húngara.

Esses funerais se realizarão
no próximo dia 6, bem como
dos três co* acusados de Rajli
Alexandre Szalav, Tibor Szoe-
ny e Georges Palffy, qualifi-
cados agora de «heróis da cias-
se operária húngara»

Foi lido oi)tem nn Cama-
ra, para que passe a figuiar
nos anais, o discurso pronun-
ciado pulo se. Antônio Devi-
saie ao se empossar no Cargo
de presidente da Federação
das IndUsirias, para o qual
loi reeleito pela terceira vez.

O discurso do sr. üèvisate
íoi lido pelo sr. Frota Morei-
ra, que chamou a atenção do
plenário para as palavras do
presidente da Federação das
Indústrias. Com eleito, o
sr.' Dcvisate descreveu em
seu discurso a situação de dl-
íiculdade em que se encon-
tra a,indústria nacional, pre-
judicaria por unja deslgtialdh-'
de de tratamento, no que se
refere ao câmbio de importa-
ções. Reclamam os indus-
triais contra a existência de
uma espécie de protecionismo
às avessas, que beneficia em-
presas estrangeiras, em detri-
mento das nacionais. Proles-
tam -.os industriais contra a
Portaria 11^ do ministro da
Fazenda, que estabelece o im-
patriótico sistema cambial--

EIRFNTTOWER
-ARAMBÚRU

Foi lida pelo sr. Nelvn Mo-
l*i*.ra uma noia em que a re-
vista americana «Latin Amé-
rica Today», basearia ™ «n-
formações da revista «Time»,
também dos Estados Unidos,
comenta os orernratlvns do
conclave nn nt'a! se prende
or(ra"'7nr 1'm Pa-*'o rio At-an-
tlon Sul Sepitndo a leitura*
feita ne'o sr. Neivn Moreira,
cnns,ri-*rPTi as revistas ume-
rlcanas oue,, parte ,rie Aram-
búm a In-c-ativa .ria -onsti-

tuição dó Pacto su! atlântico.
Quer o atual governo argenti-
no manter uma sunremacia
naval no Atlântico Sul, com
apoio norte-americano. A
ambição mais visível do atual
ditador argentino seria a com-
pra de um brinquedo visto-
so: um porta-aviões, a ser
obtido, com as boas graças
de Eisenhower e Foster

Dulles, dc graça, por melo de
uma espécie de façilitário, ou
no artigo do dia.

A publicação «Latin Ame-
rica Today» afirma que cer-
tos círculos norte americanos
do Pentágono e-do Departa-
mento de Estado, utilizando
como engodo porta-aviões,
cruzadores e submarinos,
pretendem otíter dos« paises
Atlântico Sul novas conces-
sões de ordem politica, inclu-
sive a criação de maiores-obs-
taculos diplomáticos às rela-
ções comerciais com tos pai-
sés socialistas. ^

PROTESTO *

Leu o sr. José Talarltfe, da
tribuna, protestos, da Assem-
bléia Legislativa do Ceará e
de outras Câmaras, contra o
projeto de liquidação da 11-
herdade de imprensa.

TOCAI-TTE DESPEDIDA

DOIS EXEMPLOS

Assim t que para atacar o mo*
nopólio estatal que vem dando
tantos c comprovados frutos na
quest&o do petróleo, afirma, dc-
pois dc di:cr que 

"o mundo |a»
mais viu coisa Igual":

"Basta direr que se o presi-
dente da República fôsse casado
com mulher estrangeira poderia
pcrieltamente continuar presiden-
te da República, mas nSo pode-
ria* ser acionista da Petrobrás."

' Esqueceu-se o comentai islã dc
que a lei fala de casamento cm
comunhão dc bens ou outra dis-
posição contratual que dí ao
cônjuge estrangeiro direitos dc
participação na co.idiçEo dc sò-
cio. E se tal rcstriçEo nCo é
imposta ao exercício da Presi-
düncia da República í porque
esta atribuiçfo é inalienável e
lrçstransfcrivc! em qualquer cir-
cunstâncla ao parceiro conjuga!.

Nio vamos ao excesso de pen- *
sar que o com?ntarista aceitasse
Chelia do Governo, uma norte-
-americana por exemplo. Assim
também. nfio.

Mas continua o tópico estrava-
gante. dentro do mesmo racloci-
nlo. à procura de exemplos para
ilustrar o "absurdo" do mono-
pólio estatal. E ds encontra afi-
nal. Mas lono quem? Pasmrm os
leitores: Gudin e Raul Frrran-
des. Admitir porém esses dois
senhores mesmo que fôiscm ser
teiros. como sór'os da Petrobrás,
seria dar sociedade na empresa

. estatal ao truste norte-americano

Bor.ri and Share. Descia tanta
o TCorrc!o"7

REGRA DE TRÊS

> Arra-sta-se o comcnt.trlo ariora
tentando provar que ludo Isso
que a Petrobrás vem realizando,
rnfchcndo de orpulho o eornç.io
dos patriotas 6 "pura llurfo". E
afirma "tem pí'o pur o Heron-
cavo Onlr— o ?ó nr-id-í V,'n do
co-"uimo de petróleo do pa's.

0"<i. o mi» <-o-.-*otiir ntuo.lnten*
I" .-¦rea d? 160 nvl birris diários,
O Recôncavo «"tá n-oduzlndo 21
mil barrl-s nor d!a. Pclta-i as con-
tas —. uni pr-mílrln renra de
tr»-» _. ví-«e cur- r>< 1% dc"**>—-'o" sio na realidade maii
dc i2%: -;

O fato de estarmos refinando
com lucros prim n pils c n5o

para os fruifes '— 85% do consu-
mo d- -.-".oi'-.-!: o frito de esfir»
mos ampliando os campos do Pe-
coacavo <• áproxli-rinHo^ro-i a pas-
sos- rl-yd-vt dá pr-idni-fo de 6'eo
na-Ama-ró-t-n — -pu» se-â assim
nosso e'nÜ4*)"dn Síanihrd — Isso
p-r-ecc cue n*o cnn*-i para o"Correio". Antes o d-<*cpciona.

Diz o lornal puc a Pctrobrá»
pode acender sem st-*o as tríi
velas do,. seu. bolo. Dc acorda
E se .conso-iuiu acp-der tres velas

-posi-vclmer*? f-itas rom pa-
r->.finp» r'o pr-tr-Mco l*ras*!-**ro, por
brasileiros e p.-"*a brasileiros —
conscçiulrá acnder no corr-r dos
tempos, quantas Piiclra. N"o »
assustam eíorrr*e'ps ("o desen-
cant-rfo-, como o do "Correio, da
Manhü".

í

de Aço da Europa

Nomeado presidente da en-
tidade oficial encanegada da
instalação da capital da 'Re-

pública em Go:ás, o sr. Isra-
ei Pinheiro despediu-se on-
tem, num discurso. ~—¦•¦¦¦——— ¦

Presidente, até ontem, da fT .« 0 ... lf*" •"' iS 1 .•Comissão de Orçamento e IJffl&Q SOVlCtlCa — MaiOr FrCílUtOr
Fiscalização Financeira, o sr.
Israel Pinheiro desempenhava.
todo fim de ano, o papel de
carrasco, a dar o contra em bí RNA, 3 UN) - A im fêncib de produ-.ao do segunrJ»
tôdas as aspirações de depu- prer.r.t- suiça. ror'roc;uzindo da trinitíitre se m ntéir o ano to
tados desejosos de conseguir dos estatísticos de um bole- do pi peritos d,. CFF. estimam

iim , ublieadp ;.ela comissão quç,..g,o .têrmifif.l, 1951. alcaiv
eco", mica das Nações* Unidas, çarí. -,as. saguinie.-- n.nelagena
rcssi ta que t ii*odiçfl( euro- ipoi paises): i''pí;l.l:ca Fede-

tância nâo impediu que repre- péij de ag0i ;ncius,vt a da ral Alemã 22.3 miil.ões Ingla.
sentantes de quase todos os ijnif Soviôticj uue atingiu ao terra 21,1 mü' f cs, França,
partidos, a começar pelo lider volur.e espetdf.rar o. 139 mi- 13.7 milhõas; H«:!giia 6,4 ml-
da UDN sr Afonso Arinos, hõe. ue tonelai«» em 1955, não .hõft,: Itália, j iril^Cct', Tch»

eessi >. de au»*.enta. durante cos|:*-áquia, 4,i miihões; Li*
os i.ois primíTos trimestres xernr.urgo! ,3,5. m-lhCis Sarre,
K ai p correm» As c.lras re- j,2 milhões; -íuécia; !t,,4 ml»
ferentes à siderúrgica em ge* (hõe.", Áustria, 1,9 milhões;
al -'i.mnanha¦•. d. perto t-Io ai.dá 1 miináo t Iugosla

alguma, coisa para seus re'dutos eleitorais. Esta circuns

em discursos laudatorios, ver-
tessem lágrimas profusas, de-
vido ao afastamento do encur-
tadoi» de orçamentos. Há sin-
ceridade nisso? progressão daqueles. Se a ca- via,..SCO mil..

pedida, pois significará . uma
contrbução para a pacificação
dos espíritos e atenderá òs in-
terêsses do povo espanhol,
tão bem manifestado nesse
movimento de solidariedade
humana em prol da salvação
da vida de Beneyto.»

Trazei Ste a SSSSi lÜslsSê ã ÍHgiSã MS

Sciaçõ:rieSrhoje Experiências .Aíômicas
iemanhâoSr.JameeGrilíL LONDRES, 4 (F*P.) -
th vice-lider do Partido Tra- «Explodiu hoje a segunda
balhlsta, encerrando Oi deba- bomba atômica dentro do
tes a respeito do§ assuntoi quadro da» experiências nu-
coloniais* Recordou Griffith, dearea atualmente em curso
wb oa aplausos do» delegados, em Maralinga, na Austrália
oue 1957 veria o nascimento meridional», anuncia o ml-
do primeiro Estado negro da nlstr0 do Armamento da Grã-
Commonwelth (a Costa do Bretanha, esclarecendo que
Ouro britânica) e a chegada oa encarregados da expenên-
de deputados de Malta ao cia fizeram explodir a bomba
«-Tirlamf-tft «da WtóUninatsr- no aolo*

Portugal em Crise: Alia íe Impostos e Inflação
Lisboa*, Agosto - (Especial para imprensa pppu- A carga fiscal e a política de guerra — Imposto até sôbre o salário dos trabalhadores --

lar) - a política de equiiibrios orçamentais e de ajuda i?efiilcs0 flas obras DÚblicas, aumento das despesas militares -- Frente-únxa anti-sal azar ísta
às forras caDitalistas. bem como a política de guor- f**-**"-**" ,i ..«; ja~«;« j« rnin ,T,irn\ -Dnt/n A Q\

"v.

proteção às forças capitalistas, bem como a política de guf
ra e de repressão baseiam-se sôbre a crescente carga fiscal
que pesa sôbre os setores fundamentais da economia portu- iú.«,'•*£-= oqo ^n „™iní Drn
guôsa: mascas trabalhadoras, classes médias e burguesia despesas públicas passaram de 3 .milhões 982mil con os em
não monopolista. l945' Para 7 m"boes 671 mil em lüob, com um aumento dc 3

A contribuição predial, passou de 216 mil contos em 1940 milhões 689 mü contos. ,..'._. ,
para 556 mil em 1950; a contribuição predial de 248 mil para Em que foi gasto este dinheiro?
335 mil; o imposto profissional, lançado sôbre os salários Com as forças de repressão e a política de guerra o go-
ordenados dos trabalhadores manuais e intelectuais passou -vêrno de Salazar gastou, no ano de 1955 1 milhão 978 mu
de 21 mil em 1940 a 80 mil em 1950; o imposto sôbre doa- contos ou seja 35,4 por cento de .todas as despesas orçamen.
ções de 130 mil a 168 mil; o imposto sôbre espetáculos de 4
mil a 17 mil; o imposto sôbre a camionagem de 4 mil a '38
mil; o imposto de trânsito de 4 mil a 7 mil.

Entre 1950 e 1955 a contribuição industrtal aumentou nln-
da 19,1 por cento, a predial 13,3 por cento, o imposto proíia-
sional 25 por cento, o imposto de sisa 26,1 por cento, o impôa-

tadas. Os ministérios da marinha, exército e secretariado da
aeronáutica aumentaram os seus gastos em maia de 206 mil
735 contos de. 1954 a 1955. As despesas extraordinária» do
orçamento de 1955, que totalizaram 1 milhão 237 mil conto*,
iòram gastos 531 mil contos com a defesa nacional e a segu-
rança pública ou seja quase 43 por cento. Cessas despesas fo

to de doações e sucessões 23,8 por cento, o imposto de' selo, ram retirados 175 mil contos apenas para aproveitamentoa
16,1 por cefito, o imposto de salvação nacional 56,5 por cen-
to, o imposto de camionagem 86,6 por cento. ,

Esta ruinosa espoliação financeira fêz subir as receitas
públicas de 3 milhões 983 mil contos em 1945, para 7 milhões
679 mil i em 1956 ou seja mais 3 milhões 696 mil coutos. Aa

hidráulicos, edifícios públicos, construções hospitalares, ma-
lhoramentos rurais, urbanização e rede de estradas, dos Açô-
rim; e 92 mil contos para pontes e estradas.

Enquanto no orçamento de 1955 os gastos do ministério

(Correspondência de TELMO POVOAS)
flas obras públicas diminuíram em 59 mil contos, em relação
a 1954, os do ministério do interior aumentaram em'69 mil
contos, os do ministério do exérCltõ"'eiir 39vmil, os dá mart>
nha. 35 mil. „ ,

Estamos, em face de uma política.estranha e prejudicial
aos verdadeiros interesses nacionais. Dela não se beneficiam
antes lhe suportam as graves conseqüências, a imensa maio-*
ria dos portugueses. Por êsse fato ela, „se ..torna dia a dii
maia detestada. Por isso contra ela se erguem, num movV
mento que ganha força e capacidade de organização, as ma»
aas trabalhadoras, os industriais, agricultores e comercia»
tes, que não estão ligados ao capital monopolista • aoa •»
ploradores estrangeiro». •- - -

Sob as funestas conseqüências da politica fascista m
forja e alicerça a grande frente da» forças anti-salazaristaa
que instaurarão, pela ação organizada e pela unidde de todo»
os patriotas e de .todos os setores prejudicados, a nova oi-=
dem democrática e pacífica, que criará a Portugal uma 9»
sifião âe prestígio « de progres-so no «iuudo to boi».

* . »*¦ ¦yjy.^M-^»
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U| L'ITU (muito M tem

0 2, >¦ > r, Tt.lr t «-ítur
tm» f»fi»fi**Jta qut ••

. ..* .-iií.r i ..«t »m vmca*
v4m Miurtui TtmtuiMito
a . -;«* » j ? -iiiáí -o (quão»
Jo «- «-n'« * itrminsrt o
a I- V.-- -4-.!<- St f!.<-.üttll»

.nha, ou para o »*•<-, rir-.», eomo fxroto >!<• entrrpui,
ou para á fàUHra, oitdo «nw pais j* iratalham.

Nio 1.4 um critério Ar iclcçào «, em k«t•»».
«i r:»!-• - dos operarloa n&o u-m oponumtiauf d«
-».......r tiir.4 *itoiü (irofiational ou um curao iwcundà'
r«o. tinira m«#mo na fabrica ctmio auxiliar o, com o
paaaar «lua auo«, vai te «mpcctatuanuo. timtora mui*
toa lenltam uma vocação niinia para outra j^ofualo,
nio têm oportunidade de aeguMa.

ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
O t\**t exlate de orientarão profiationat no DrtMil? £ Como são n-
camlnluuloi ot ntl«»tr*<.r«tr«» para a vida futura? if Departniuttatot

e*pt*cia Uxadot

AS ESCOLAS
Ei»': s» (dmtliu um pott»

(;..!-.:•. us j».• t.» cutucguem
l.|!fi'.-.t U U»IU»tO OU "i.''nr
um cunw . •-.''--«i •¦¦*> Te-
mo* a i.¦«»!* iv-rtuca Na*
riii.»i.ii. a Maua e mais uma<!.i •¦ i .'.'í'ui-. Para as mo»
..... i.t .i í •¦ ¦¦¦•:* l!iv..t|.t\ ia
i•. • !•... e •..*ís.ii ft» a Escola»
Tírn.ca Nacional. Sio «co»
ln*. •¦¦¦ *¦•¦¦ ¦¦¦¦¦'•¦ «•»,<• t.tli/.(¦.:.»•.
>i> formam ifcnle». Ma«
o •¦¦•¦¦'.-' 4 muilo «lincil. O
aluno pa-M o «lia iodo «lt*n-
tro «In ¦<•'¦¦ :v. não <¦ <» tra-
i.»lr-r l ¦'•' <• '•¦•'!:*¦» um
•!-- :-.- »r eramle «!¦• energia.

Numa cimidc como a noa-
xn. t.-u . ...t it.t lt o* Jov.ns
dot subúrbios i;...> podem
.freqüentar essas escolas pro-
fiisianait. Dal a lendôncia
dc fazer com que cursim
um , .- • ii e. depois, um
pequeno curso comercial dc
pouca etrprcIalir.çAo. A mo-
co ¦¦—'-' -i.i»v.i .: -ii-t •• <».•

empregi logi. o mesmo acon.
tecendo com o rapaz.

QUEM ORIENTA?
Temos o I S.O.P. organiza»

çfio que pertence à Funda-
Cão Gctullo Vargas, com um
serviço especializado para-
orlmt.içAo profissional, tan-
to de crianças, como de ado-
lescentes e adultos. Mas o

ISOP limita» a oflentar
flu. com teto. «ittonirar
uma <âiu$-U». Nio tem «fe»
panamenio Ae ..••.,(<;....
«VIU «U >»:.'<»I|113V r» «í.!,í r
ti I- ...I.iii.!.!,:,. r_:.»„:.!r.
Alím .disso, o» s#rvict» do
IM> I* aso pagos, ta...... pa-ia qual é p.*-quena ainda a
«oi,, .i ...i., de seus sm-lcos.

Em \V3Q, a Prefeitura,
aliavés «eu 1> ¦»¦ i: ur. m-t
de i ¦:¦.<-... 'i-». fez um plenono smildo de crUir mab ei»rt..»:-». e escolas proflcsi»nais. Mas ficou .i. »n s no« i-'.-»:: Dua* i-.-!- profis-••¦••¦'!¦ «•«.:¦!•!-.(»¦ foram
tnuaformadr» rm gln.1t tos.

0 EHSINO EM ATtlASO
Auii.f.»...i cada vez mais o

nosso parque industrial, «le-
senvoive-se a economia do
pais No entanto, o ensino
tfcnlco nAo acompanha,' nem de -leve. •'•:•¦ ds.nvol-
vimento. Queixam-se ,,-t dire»
tons das ¦ mprí-- i-¦•. da falta
da pessoal especializado,
mos nfio dflo solução.

Multa* fábricas, prini~ip.il-
mente as maiores, possuem
sous próprios dcpartamfn-
tos especializados, ou seja,
«-scollnhu» de aperfeiçoa»

it-frf.ií» rr,..!.i!>..r.ti mata
Mra r »i:... Jf 9 trabalho «loa
;.,. r;:-. . ;.|ii;.; .»... ..-.«¦ | 4
ra a-h-i-s <... Si.t escetas
práikas,, omlr o raps* ou a;< ¦ ?* ''««-> ramo «ajwlao»
te» ou «aluno». AH •» mo*
çm *áo . -»f i :;.t i. i a «tar pio*'*•¦". '¦ - »«•«> remuixiaçio ce»
dlfna.

No MlntstMo do Traba-
tho iamb?m exkie um D*.
parlamento «*iti*«eialtrado «ItT
rmpr^gos, maa este ie Umi*

ta a tr f ¦--•!¦ as mgst enit-
w»ie« s*m lifvaf #m ouoia a•mcacM Ao (ovem.

ÜMtMUMA
O a*'-*:-- smtitXfí»4»I

MM a ki_...j.-iiu «.. a -
twh ««» mínima w3i .
K^r». j.. ¦« .r» «»<!.-i..ü a**4-
a» «tae Hf eaO^lM * t*a**3
t . l- •. #» um curas 09*.»
ao»

;'«4«j: m. t»-:». 4. !'-'-^ »&»
t«m j-:.-i«t» «em; 4 taita C-*.
:»tit. .jc #ttra «ijjia.:* -.* ¦¦

m •¦'.»»«• -.--* **> Cf^m »4
iD««ms dai^». «i*»mtr-ii»w.>
«<• na vida p*.# po***4*
mau «timpl**» a StrdMMa,
aMtm, v«<«c*ie* psauB-l>veta,

c »:«»-:»... que a r.**.'«- ¦
ra j«1 .íf.i.-r itu piam» 4$
c_. ...i» t. .-vtit.-i..(.»it ast*..-
.':-..: if-.-.._,3 I*:». S4tl--..l.- :

e -.-i->«•¦ >-- -«»•.'«¦"». so *'¦•¦»•
iemp«i em qu*. «Jev* ha**e?•tm r,».i!t.ui.. nvMor :>'*'.¦ a<t
.'« - - - ' '1 -»' 04 •'?•'¦''

da «n1a<*o «te ete**** -.<¦
mente dfinaa (tfme :¦-*>•

TRIPLICAR O NÚMERO OE ESPEOUUSTAS
Por outro lado, o Uintatério do Traimllio, os Iimk

Ututos e outraa autarquia, de vertam manter m-rv».
capecialisadtM de »•!.<•: t.r.:. ¦ profinaional ajudando oi
pala a encaminStar m filhou. Tombem na cocola or;
miria, um aervii^o »;<.-.;!!- >i ¦ muito contribuiria p&*
ra duplicar e mesmo triplicar a rnüo de obra capacita*
da, tào necessária ao Draail de hoje.

r

COQUELUCHE

DR. E. ALBANO ;

P* UMA tnfeeçfo agndá do aparelho respiratório, própria«»-*»¦ da imà.x-.a, i.iuiío ciubüi-a possa ser observada cm qual»
quer idade, ni.siqo Aa velhice. Docnja niul.o contag.osa, sua
t.a.isin.!.s-ü st» «lu \.or con.üg.o u.kj.u, aíravés dc goticu-as
eliminadas pela losse; nüo se aceita que a transmissão ocor-
ra por rou...;:. uu cbje.cs L-antcimnaU-is. U' ma.s freqüente no
Inverno, Justamente pelo fato de ser mais Intimo, ncsUi «...o-
ca, a co:i».vc;ie.a um, essas. O doente é vonlag-ante sabre tu»
do nas pr.melros ser-.nnss. Passados mais ou menos 43 d!as
da Iniciada a enfermidade, é pouco provável que a criança
a_ntia a wa:;s;n..a i»:i s.;io quu pcíi.s.aiii a.guns acessos for-
tes, porqde o tratamento com ont.b.ó.lcos (c.orojnlcctina, ter-
ramicina, etOicmltvtra nfio «icorie» totalmente a tosse, tor*
Be o doente nüo contagiante.

«acesso» de tosse espamódl-
ca com ou sem guihcnos
(uuru rnats uunuiios ú a 6
semanas^. Neste pd.iodo são
freqüentes os võ.mtus pnn-
ctj a.mente nas crlatiças
muito nervosas. i''inuim.iue,
um período de «declínio»
que nâo tem limites preci- .
sos, no qual se observa que
os acessos jà se fazem a in-
tervalos mais prolongados,
perdendo a tosse as carac-
teristlcas violentas e tor-
nanclo-se uma tosse banal.
Cumpre assinalar que, com
o tratamento iniciado na fa-
se catarral, desde que tenha
sido suspeitada a doença,
pode-se encurtai a evoiuçao,
da mesma, passando-se rapi-
durante esse periodo, ainda
para o terceiro. É errado
supor que a coqueluche tem
que durar 6 meses e que,
durante esse eriodo, ainda
«pega». A duração é varia-
vel entre 1 e 4 meses. «Pe-
ga» muito no periodo catar-
ral e no inicio dos acessos
mas, já na altura da oitava
semana, o contágio é prati-
camente nulo. Uma criança
que teve coqueluche, muito
raramente poderá contrai.-
Ia outra vez.

A vacinação contra a eo-

Sueluche 
é muito valiosa e

eve ser feita a partir dos
$ meses de idade. Faz-se
uma dose poi mês durante
3 meses mas a criança só
ficará protegida contra a
doença algumas semanas
após a última aplicação. No
periodo" de aplicações deve-
se evitar o contágio. Tornar
a vacinar de 3 em 3 anos
porque a proteção dlmirtue
com o passar do tempo. ,

O tratamento da coquelu-
ehe é feito modernamente
eom os antibióticos (cloro-
mlcétina, terramicina. etc),
•• quais dó devem ser ad»-
ministrados sob orientação
médica. São multo úteis
os vôos em avião. Há cui-
dados gerais indispensáveis:
boa alimentação, ambiente
calmo, repouso relativo,
quarto bem arej ado e per-
manência ao ar livra as *
tempo « permitlc.

CULINÁR IA

A coqueluche evolue em
três períodos: um 

', 
periodo

«catarral» que.pode ser con-
fundido com um resfriado
eu uma bronquite, sendo,
portanto, difícil o díagriôsti-
eo da dosnça nesta época
(dura mais ou mesnos 3 a 6
manás); .um período de

?^>^^>^>->»'^A/V/»<-»V**V\>»'«>*>»»>»*''

CURIOSIDADES
íytnkZ <Ui6u*s que,.*.

O Canal de suez tem cêr-
ea de 161 ;KMá. 'ü<rei>m_.ri-
mento e 9 mts"de"pro_:úndl»
dade. Para a.ravessà-lo, o
navio gasta ia horas, em
média.

Existem, em todo o mun»
Io, 3 mulheres, diretoras
de Jardins Zoológicos, uma
em Zurique, uma em San
Dlego • outra êíil. Berlim.

Será obrigatório; -durante
• 6' Plane" Qüinqüenal 'da
União Soviética, o ensino se-
eundário geral, não -só nas
cidades como- ¦ também < nas
aldeias. Terminarão "os estu-
dos nas escolas secundárias
de 10 prráus 6.300.000 iovens,
ou se.>a, mpls de o tlftbro que
durante a 5" Plano Qulnque-
naL

Dentre as 17.389.000 nm-
Iheres que trabalham noa
mais variados setores de
nossa economia, existem 6
milhões de -Iovens -Ae -10 a
19 anos dê-idade.1 O'número
de 'mi-nbpres menores na' ln-
dústria de tranrformaeão é
anaior qua ó-número da-ra-
V32M* "-¦->>' ^¦-¦- -Jx

^
PüESIHHOS PARA SANDUÍCHES

DISSOLVA 
em uma xícara de leite morno 1 tablete de fer-

mento «Fleischman» e 1 colher das de sopa de açúcar. Em
seguida, junte 1 colher das de sopa de farinha de trigo, misture
bem e cubra o vasilhame, deixando-o em lugar fora de corrente
de ar para levedar.

Depois de crescida a mistura, junte 3 xícaras rasas de fa-
rinha de trigo, 1 ovo completo, 1 colher de banha ou óleo, outra

de manteiga, sal a gosto. Bata muito e deixe fermentar até do-
brar de volume. Estenda essa massa, forme os pãezlnhos, pas*
se gema com leite por cima e asse em íorno quente.

TORTA DELICIOSA

FAÇA 
um pSo-de-ló da seguinte'maneira: bata 5 claras em neve,

.junte as gemas e 5 colheres das de sopa de 'açúcar, batendo
mais. Depois junte aos poucos a farinha peneirada, misturada com
1 colher de chá dc pó royal. Não se bate mais. Põe-se em fôrma
bem untada e salpicada de farinha. Pornô quente 5 a 10 minutos.

RECHEIO: Faça uma calda com 200 g. de açúcar e 1/2 copo
dágua, até fio brando. Lo(;o que retirar do fogo, |unte umá colher
das de chá de manteiga, SO g. de nozes moidas (pesadas depois
de moidas) e 1 gema. Leve ao fogo brando até ligar um pouco,
mexendo sempre e quando tirar do fogo adicone baunilha.

PALESTRA SÔBRE
A CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL

DE TRABALHADORAS

As senhoras Lia Ferreira
de Carvatitu, loiunua r.c_n-
guer e x/u.a ue.ti-.ius ue»e-
gauas carmeus quj compare-
c.rani a Uonie.eiic.a luundi-
ai uas Traoaiiiaaurus, p.oxc*
riram uma paies.ra ciâtuca-
das us esiu.iun.es uo curso de
corte e costura do b.uuicá-
to dos Anaiates. As üetega-
das aboicia.ain uiversos as-
suntos re.erentes aquele
conciave que teumu em _ju-
dapeste mulheres traoauia-
doras de toco o mundo, um
dos assuntos debatidos foi o
da questão da troca de ex-
perlencias que a Comerên-
c.a~ Mundial possibilitou, a
resp.ito da luta uas muihe-
res operárias por salário
igual para igual t.abalho. A
senhora Lia Ferreira reíe-
riu-se aos obstáculos que te-
ve de vencer a delegada do.
Camerun, colônia francesa,
para chegar à» Conferência.
Ao voltar ao Camerun a
operária foi presa e ainda
continua encarcerada. De to-
dos os paises do mundo par-
tem protestos contra a ar-?sritrariedade. Durante a pa-
lestra toi aprovado 0 envio
de um telegrama de protes-
to à Embaixada da França
no Rio de Janeiro. As dele-
gadas do Distrito Federal
pretendem realizar 0utraç
palestras, nas quais aborda-
rão problemas referente "às
reivindicações da mulher
trabalhadora.
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ESTANTE

*

PRÁTICA E |
SIMPLES 1

Sugestão de RACHEL
Pitoresca estante feita de tijolos

prensados (são tijolos brilhantes,
usados em revestimentos nas cons-

truções) Arrumam-se alguns ti-
jolos que servirão de base. Sôbre
istes colocam-se tábuas em linhas
horizontais diferentes. Colocam-
-se outras pilhas de tijolos, ter-
minando-sc com tábuas que
podem ser pintadas ou não. de-
pendendo do gosto dc cada um.
Pica bastante interessante a ma-
deira crua, apenas lixada e
encerada.

BELEZA
MÚSCULOS CANSADOS — Depois de um êla

estafante de serviço, nada melhor do que um repuu-
so bem controlado. Para Isso nâo se precisa dispor
de muilo tempo ou de muito material. Basta deitar-
se uns 20 minutos esm a cabeça mais baixa que o
corpo, ativando a circulação e permitindo que seu
organismo se renove: À primeira vista parece queisso nâo resolve; mas experimente e transmita o
conselho às suas amigas.

~4
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A organização das mulheres chinesas

0 QUE É E 0 QUE FAZ UM COMITÊ DE VEÍpOS
¦DUZENTOS e setenta famlllaa moradoraa¦* em 4 ruas próximas, reuniram-se e esco»lheram 11 donas de casa para consti-íulrem o seu Comitê de Vizinhos.

De que tratam ela?
De tudo que vise a melhorar as eondl-efies de vida do povo, seja transmitindo àsautoridades as observações e as necessida-des dos moradores, seja ajudando a resol-ver seus problemas.
A liquidação do analfabetismo é uma da

suas preocupações. Ao mesmo tempo, o Co-
mito se preocupa com a limpeza das calçadas
e dos quintais". Quando o governo Iniciou
uma campanha ds liquidação das moscas,
pernilongos e ratos, foi o Comitê que liderou
o esforço de todos os moradores neste sen-
tido.

A Ma vizinhança 4 outra de suas preo-
cupações. Sempre que solicitado, o Comitê
intervém nos desentendimentos e conduz a
uma justa solução.

Providência também o aquecimento d**
casas, no 'inverno, e os reparos... aecewiri<»-
quando se apíoxima a estação .das eftu-
vas. . vi

Criam círculos de leitura de JfJrhaJ, a qU*
permite» aos moradores estar sempre a par \
dos acontecimentos.

O presidente deste Comitê é a Sra. Chan^eii»
Chi. Eis o que ela pensa de suas próprias ati-
vidades: ,

«Todas trabalhamos no Comitê com mui-
to prazer. A êle dedico todo o meu entusias-
mo. Meu marido é engenheiro c.tenho dois
filhos. O grande trabalho do Comitê de via
nhos não me impede de realizar, ás tarefas
domésticas; pelo contrário, completa minha
vida. Antes meus horizontes eram muito u
mitados. Agora trabalho e vivo nio apenas
para a minha familia, mas para todos os
vizinhos de nossas quatro ruas. Sintoma <wi-
gulhosa de servir a meu pova
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A NOS CLUBES DO DISTRITO FEDERAL

•"-¦"» M.
VANGUARDEIROS

*^Í«_í3_5S_S'Sfl_W

fCIIIEMAi
«CIDADE DA PERDIÇÃO»

Um duplo homicídio é o ponto de partida de no«_a hlstd-»!». (provavelmente um latrocínio) conduzida pelo jul/. Spl»cacei (Amadeo Nanarl) atmvS de auas Invcstlgaçõs

VITORIOSA «A REFORMA»
0 Movimento «te Itetorma »*n,'>u.. \ * . r nat ele»t*k»awsliJiHiai i _i_ a «liieiorta Oo COQtre A«-a4*m_ro C4mli«io de

JUveinL <-_ KâruMjuhi '¦ 4.-..-Í.4I .k- 1 »it .st» i..,*ia».;,- .'¦'..', ,,.-.. »
mura .v. .*!.(,....¦> a .Ala* « lt*j atribuldt*>, ao M&vtmtme,'nS'nmiárlo lmlet;rn«l(*nte. e»i# It^maito nH-entemrttie.

A .l:.'.'-iirti_. tJi-.if.:u.*i fimsr vr .,. ,4 (.\y_ 4 _U4 c.,>,
! .*» que _;>(>:-i.i ¦_ rumo candidato a , i> ¦. y.-.-.r o arad^mico
j.%il«.(i i-r.-.-*.._- <|ue »• attim o mAo i :*¦-. '.••¦.¦*- do lr_(liclonal
I <r«iro. Cem Hn* itutiliadõ. «ob o kma *i:«-/.•».*»•.. Rralua», *••
j h pnnldo »agta *e venceder <'¦ • pleiiot na faculdade prla uwr*
|la vr.- conscvuilva.

ELEIÇÕES
Acham * inicntaa tfuat cha dia 12. SSo ela» m cDtmocrAtt»

f .-.*. paia at >-:<..; . , do D.A cn». encabeçada pelo acadfmU
HorArto Well». oa Faculdade eo Ary Ferrdra, e a «F«djralU
rt** FarmAfia e (_»*.- -.:.-.-i.» do wçíio-Dcmocracia Trabalho». IL
Rftiado do Rio. devendo o i*:<. derada ptlo unlvcniitArlo Sil.
to ": realizado no próximo i vet ire Rezende.

EM BUSCA DE UMA SOLUÇÃO
A críte iu(;Jj na dlreeSo da UNB. em torno da nomeaeSo dot

teeectdeios .* >*¦¦ ¦¦¦¦:• < da Djettttia. pede encaminhar-te para uma to-
ucSt, suta e tApida.

Em steta redonda <•>«- '...••: .,......- a totalidade da» UU EU.
.-.-!.-..'.• ;. f i - i. >.',.. ot primeiro, pasto», ir ..-.'• n *t portes,

m tentüo Ue Mipetar a» dwèfuineia» (muda» e em um clima de
_ ?,-.»«. f><j encerar uma nova late tu, vida da entidade., voltada paetrr*mmmz*mmum; *"">»9--«"«^^ *^w^ d.» oroblema* ettudamit e nacional». Ontem, houve reuni A.

s»_____________________________________________, « « . . mmmm**mm»ri*mmMmmjxw»mrmxm mem*m*mimi í,fo f,-,.w„rw. a q„f eUiveeam prr¦.,.-. . ,,.....- IcrfoJ Oi dlrtíoret dl
...«!¦' >.-.-.• a< Inluemeçõcs cottentea na tede da entidade, ehegoa.

•te a um primeiro oeiedo sabre um "modut viuendi" entre ot ditttoew
das divcruu coereráet eleito* no Congresso Nacional.

CULTO 0

Físür.ot» Varei* tífi
Otvaldo Crua 7
Otcar Canteiro 8
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Otmt ae Olivdm ..... 7%3
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EM NITERÓI O CONJUNTO
TCHECOSLOVACO «LUCNICA»

BAILE
COM BENÉ NUNES

0$ «íormandot» da Acadb»
mia Fluminense" de Comércio
í^rüo realizar, no próximo dia
20 d0 corrente, àa 23 horas, o I
tradicional baile» da Coroacâo I
da Rainha da Primavera dei
1936.

•- % -in.. ¦ ° ba,Ie terA ,ugar na sede
ca é o principio dCslc maculo e as Investigações iniciais (|iicso'do Clube de RcS*»t»*s Icnrat ,--
d;san'.madoras cheiram. Rraras aos Mfdrros do Juiz, a conc.0*!seri* animado pela música deaôes estarrecedoras e revelam a exlstOncia dc unia quudrillia Bené Nunes,
que explora o lenodíilo, reaponsAvel pela morte do casal Ruo» <n. surtimni h„ Nif ,ahJoio. Mas a medida qoc an dllIsCnclas s_o feitas v&o sendo en» ' do NitL,,ól)-
t-olvldos nomes conhecidos da soilwlade. da admlnistracilo ed* política, começando então a surgir preesO:s e ameaças fcl-tas ao mug.sirauo. *iw lotev- curvar-se àa ImposlcOea, dei*xando os responsável pelos delitos cm liberdade, óu prosse»gulr o Inquírlio. enfrentando os reflexos ate mesmo na suavida particular? E o Juiz Splcsccl hesita, adia as soluçOes. a
pressão continua a aumentar, o Juiz dl_pãc»se a ceder ...Com um tema desta envergadura,. Lulgl Zampa nps dáum clássico do filme criminal, um estudo desenvolvido dasraízes suclals que possibilitam o crescimento destas anomalias,uma, vlsüo crua da realidade, um estudo humano das pcrsoiia*gens envolvidas e conclusdes bastante claras. Embora a açãose desenvolva numa época recuada sua atualidade é enorme enada melhor para Ilustrar do que o chamado «escftndnlo doséculot. o assassinio de Wilma Montes!, na Itália, onde atéo filho de um ministro de Estado se encontrava envolvido.
Zampa além de conduzir acertadamente a narrativa, conseguiu
obte.- dtlmos desempenhos dc todo o elenco, destacando seAmedco NazzarI, Dante Moggio, Sllvana Pnmoapini, Irene Gal*ter e Franco Interlenghi. Fotografia cuidada de Enzo Scrafin
valorizando e acentuando o caráter dramático da película.E' com prazer que recomendamos CIDADU DA PERDI» ., , - .-. , .
ÇAO como um dos melhores espetáculos da semana, mesmo u*i,YL,„ C lem'nIna
em se tratando de uma reapresentação. Fluminense, comemorando a

GENNJSON semana da criança, fará Incu-1 gurar. no próximo dia 13, ás15 horas, o seu consultório
módico que, aliás já vem
atendendo a diversas associa»
dp*- ria entid-de.

O consultório da AFF es-tá ft ca-fro de comiententes
clínicos, dentre eles os drs.

Resenha Fluminense:
A Bond and Share Afronta
O legislativo Fluminense

A empresa americana CBFE
(Bond and Share) continua
lâo ró cscorehando da popula-
ç_o de N.teról e Sfto Gonçalo

O público niteróiense te»
rá oportunidade de assistir,
na próxima sfgunda-feira,
um espetáculo do mundial-
mente famoso conjunto
tchecoslovaco «Lucnica*.

A apresentação da equipe
da Bratislava dar-se-á no
Teatro Municipal de Niterói.

por iniciativa da Comissão
Artística e Cultural daque-
la casa de espetáculos.

O cLuenica», considerado
o melhor grupo no gêneroem tôda a Europa, fará duas
exibições na capital flumi-
nense.

(Da Sucursal de Niterói)

Inauguração do Consultório
o da AFF.

c-.n. um Injustificável raciona»
nien-o de energia e.étrica, pre-
judlcanto o povo, a in.usra
co comércio, como nfr:ntando.
o Poder Legslat.vo do Estado
c.rtundo o t- rcuito elilr.co n:i
yona onde funciona a Assem»
blé.a i*,uminCr.se, justamente
no horário rins rcunlóes.

I*to a de?pc'to de c=munlca-
çáo ieita pela presidência d d

legislativo, que protestou con»
tra o fato.

O dcpulsdo Adolfo de Olivcl-
ra, presidente da Cas_, na
cont*ngêncla de suspender cs
trabalho?, por 30 m nuto_, lo
vantou o seu lndgnaío proles*
tj contra tal fato, ear^cierizan»
doo como um desrespeto 83
Legislativo. (Da Sucursal de
Niterói)
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Silvio Picanço e Paulo Cezar
Plmentel.

A Associação está convi-
dando a todas as suas associa,
das e as donas de casa em ge-ral. para o ato de Inaugura-
çao. que ty>rá lugar na 5ua
seção de Süo Gonçalo, noLargo da Venda da Cruz, nú-
mei-n 9. srbrado.

(Da Sucursal de Niterói)

AUMENTO, EM NITERÓI,
DO PREÇO DO PAO *

A COAP de Niterói, reuniu-se mais uma vez, sulndo comoresiiii.ido dessa reunião um novo nss.-. to a bolsa do povo, re-
preseníado por um aumento no preço do pão.

O chamado pão popular passou para Cr$ 15,00 o quilo oCr$ U.Cü molo-qüiio; o b:s:iaga, de 25(/ gramas, foi kcbelado cmCry u',ü;i; o do ICO g.ainaa em Cr? 4,C0 c o de 40Cri. 1,0(1 (Da Sucursal de Niterói). g.-amns em

CONTISTAS BRASILEIROS
VAO SER LIDOS EM

QUATRO LÍNGUAS
O Instituto Nacional do Ll- autores estrangeiros a ésae nú.

vro danço prosseguimento ao ' mero da «Kevista» es^ãu: «.-ou. i
programa de sua aiuai uireçáo sia üo iialti», de Maurice Lu.
devurá lançar, dentro em bre- I bin; «El Médio amsricano al |ve, uma Antologia da muder- través de três esentores», du

lli. no entanto, torças poderosas aue estão Impedindo a eoncre-
tísacüb da *...... procurando transformar divergtneias làetlmente
soniveis em motivo de tlesagreitaçSo e esfacelamento da Unièo Na»
cional dos /•'-¦ ...- v* >.. /,'», i< políticas interessadas em Impedir o
cum-niment.i das resoluções do i_Umo Congresso Nacional, em reloçio
••'. p&rticlnactx) dos estudante*, jka. grandes debates e campanhas nam
rfon.i*".r.. . rm defesa da liberdade de-Imprensa.

Era voi corrente na sc<le-da-UNB a interferência do tr. Mcnnm
Barreto, dirttot do Serviço de Scgin-onça;do Slinistfrio da Educação,
tonando tnrlo o seu empenho e Inftiitncta para agravar as divergência*,
através de dois ou trts ni>çõfúrcirõs, e aeu serviço no movimento
universitário. .. , 

" 
, ,- .. .* r£,

fin->ôe-se.'nestes momentos decisivos, pira a própria preservaçãoda unidade do movimento estudantil nacional, a IntervençKo direta dos
unidades elementares da UNE — as UU Iiii. e os DD.AA. — nestes
acontecimentos, a fim^dc superar a crise na direção da entidade m
pacificar a familia universitária brasileira. E o que os diretório*
acadêmicos c as- iinivcs estaduais de cstvdantcs dc todo o pala estão
chamados a fa:er. através dc seus conselhos e assembléias represento'
Uvas. para que prevaleçam os interesses dos estudantes e dc nossa pátria.

Insuficientes os Alojamentos
na França

As estatísticas fornecidas
pelas autoridades universitá»

rlai indicaram que em 30 de
julho de 1955 achavam-se
matriculados nos instituto.,
superiores da França cSrca
de 151 -SOO estudantes. D5ssi;s
serjundo minuciovas estatjs-
ticas e comparação conj','í?,,
número d-* camas existentes.
nas residências universitá»
rias, apenas 9 3% encontra»
vam alojamentos resldênci» .
ais. O escritório de estatlsti»

ce.g comnrovoii alem dl^-o, ¦
t-m'"i em conta as cifras dpS'
últimas trfi.s anos _ eadômi-
cos, que, d i cada 100 estu»

¦k

dantes, 40 vivem em casa de
seus pais, 20 com famílias
privadas e 20 em residên»
cias privadas ou internados.
Segundo esses dados, n0 ml»
nlmo 20 por cento dos estu*
dantes devem ser alojados
nas residências universitá-

...rlPÇV"..'
Em. uma reunião do Comi»

té Scclal da Unia. Nacional
dos Estudantes da França,
foi elaborado um projeto do
cinco anos de duração para

¦ a ampliação das residências
universitárias e dos restau-
rantes estudantis.

A

Cena do filme nacional "O SOBRADO"
"TERESA RAQUIN"

EM AVANT-PREMIÉRE
uma gentileza da França Films do
Brasil aos convidados da STA.

INGMAR BERGMAN
NO MAC

Hoje, (ABI às 20 horas) o
MUSEU-DE ARTE CINEMA

33Kpm - liPs em Foco

sob SSrSS°S0- E: üm *»»«" 1«e ^tá catalogado
musicai Copacabana, e que seleciona as segulhtes

,K_**rRS.CE A. ?' "ENEDITO..; «Banzo»; «Seleçüo de can
S*-?1 t Um íei Na^ôs: «Maria* JÜJJa»; «Vlo* que-brada» «Mmôro á me chamando» e «Tirana de Vila Nowv
fnini!l.ivL Um ,í 5,,m que reune £ra"de número de músicas
£Í£d^. .T_rnCn°*.lh-,daS, P6,° Met''^do Brasil, fofa as inúmerasra%dVeêkei°T»vLTU:ar ^ aUt°reS ínm0S0S' C°m0 D1-

nos cont.stas brasileiros,' orga»
niz:.da e selecionada paio con-
tieta Saldanha Coelho, diretor
da «P.evista Branca», desta
capital.

Os originais dos autores es-
colhidos, já devidamento tra-

Justo Pastor Uen.ttz; « umtrabalho do fonctlci3ta írancús
I. S. Kévah, sobre os jcsu.tcs
portugueses cmtra a inquisi-
yao. Um inédito de Lúcio do
Mendonça, intitulado «O Es-
touvado», também será publi-

ROTEIRO
CONFERÊNCIAS .i

üuziüos para as mi^uas em cado- Dos autores. nacionais
que a obra será publicada, fo- ressaltam os seguintes eatu-
ram entregues pelo seleciona- dos: «Coelho Neto», de Octá-
dor ao Sr. José Renato San vio de Faria; «Cruz e Souza
tos Pereira, diretor do I.N.L., e o mundo shakespeariano», d_

ttwtt-.ita *.„,.„»i. i ganlzou. Procedem êlts de oito
ínr»« í.t*ietT"st™ í"alf "T8 vez «ue é entre "os das Estados, sendo os seguintes os¦ 

rand_"mui7ATPmirh_Vtt,,^na? ae man,elra graciosa, empre» j nomes e os contos escomiüusi
0 fspecTé o númer. Íprl°Z 

***£*£ ^^ DSsno de noía 1} «Bárbara», de Murilo Ru»., e_pec_u é o número «Pmpp * s„« ««edIto. onde Inepta é> biâo (Minas Gerai;-); 2) «Lar-

Uma produção franco-ltaliana,
premiada com o "Leão de Prata"
do Festival de Veneza, é o pró-
ximo espetáculo,cinematográfico a
ser oferecido ã. imprensa, sócios e
convidados da Sociedade Teatro TOGRÁFICA apresentará
de Arte, segunda-feira, dia 8. no l---**e «Quando as mulheres »¦ 4l„Am„tt„,^,, , ,„ ¦-- -*•--
áneipa da '?Maií<« de France". I peram* (Kvinnors vantan), SÍZ!£8nha<,a peJ? óllmo C0-iJunto vocal «Os Titulares

Trata-se. de um filme dirigido ! que dará prosseguimento ao Kmnl*J, °_,<-nS-dí ?r»I*de vtó*» a esta faixa dó LP.
pôr_ Marc*l" Caraé. "TERESA cidô «-CNQMAR BERGMAí

Di_ 8, (ABI às 20 horas)
MUSEU DE ARTE 6INEMA-
TOGRÁFICA apresentará aobra clássica de Murnau a
Flaheríy «TABU».

Informações a© Edlfído
Herbert Moses (ABI) 10 an*
dar.

na semana passada.

AUTORES ESCOLHIDOS

Nove homens e uma mulher

Eugênio Gomes; «Através dè
uma Poesia», de Alphunsus de
Guimaraens Filho; «O Prof es»
sor e a Escola Secundária», dé
Celso Brant; e «A Nova Cri.

SAOÚIN", cujo arguawnto foi ins»
ptfldo aa novela de Igval título.
& autoria de Emile Zola. Os prin-
ej;_d« intérpretes s3o Sfmone Sifl-
iaret Rar Vallone. íscçjuts Duíby
I Roland Lesaxfre.

A apresentação de "TERESA
RAÕUIN" em aoani-ptemiéta é

lr<„ «Selecâõ de Cmertèí.~i «« .«7»„A.r3r .. ,'j. *.* .waia lüaniai; d) «Memória», do: «Diretrizes da Enclclop
M-A^- SvSuT-TpaDá ftffilrli??1 ílu^0^' reunÊ,,Jo «Nana 'Sddanha Coelho'(Distrito Fe-; Brasileira». Os trabalhos
**s> * nVrownda» 

Qírujn^s^; «S»P<> diruru»; «FU » caro» deral); 4) «Felicidade», de Ly. rais -para a Implantação
A capa o *dbrta na* <*re_, ma nâó ehtóa » Wr bonita, gf. l^tJ^L (M5S

As notas da eontra-capa #o de Thalma ã^ff%l^7i^rUtt: !?iÍ^^.iSSÊ^^J5^acrescenta, nada de, novo.. *«**.<*« **.««,!* ^ miJZÍL ^iA_ccioIy (.^lagoas); 6) «Cora-

CONVERSANDO COM 0 LEITOR
Atendendo ao convite que fizemos para que os leitores es-

cravam fazendo criticas ou sugestões, recebemos a primeira res»
posta. O missivista observa que apenas 1 ou 2 filmes süo co»
snentados durante a semana enquanto são publicadas entrevis.

«creseent» nada
mun*. de novo. «penas fâiejido ôs elogios eo

O disco n«o antis em maiores detalhes sobre acompa*nnantes, arranjadores, etc., o que 6 de se lamentar.Cotação — Nota _3 (bom), é um álbum que pôde estarentre os seus.

NOTICIAS
Ao que tudo Indica a orquestra de aeveríno Araújo, a fa-mosa Tabajara, lrú excursionar pe:a Europa no fim desteano. ? Saíram dois novos LPs da Coíúmbia, um de Cauby

comporão a antologia que o i tica», de Afrânio Coutinho,
Instu-uto Nacional do Livro or-

TRABALHOS DA
ENCICLOPÉDIA

Na Revista do Livro será
incluido um estudo do prof.
Euryajo Canabrava. intitula.
do: «Diretrizes da Enciclopcdia

ge.
do

plano já E6 acham pràtlcamen-
! te conclui dos. O auxílio dos
Governos Estaduais, velo dar

çao AJadô», de Moreira Cam- I mais entusiasmo às pesquisas
pos (Ceará); 7) «A Lua», de I iniciais. No momento, o I- N.

do | go da Palma», de Vasconcelos
Maia iBáhia); 3). «Memória»,

PRINCÍPIOS ECONÔMICOS DA CÍVIUZAÇAO - P«v
ressor Porto Carrero, hoje; üs !8"_oraj, na Faculdade de Ciência»
Econômicas da UDF. como parte dás comemorações da Semana
do Estudante da UDF. ""

FOLCLORE HAITIANO ~ Maurice Lubln. poeta e critico
literário haitiano, hoje, às 20 horas, na Escola do Povo. Av, Ve-
nczucia. 27 — 9» andar. A conferência será ilustrada com gravaçSes¦ musicais. Entrada franca.

PLANO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO - En--
nenheiro Lucas Lopes, presidente do BNDE, dia 10. no Clube de
Seguradores e Banqueiros, Rua Senador Dantas, 17. O conferen--.
cista abordara os seguintes aspectos: Diretrizes gerais — metas— financiamentos. '

BAILES ~
, ír^aNA E CIRURGIA ~ Amanhã, àa 17 horas. m:stde do DA.

FILOSOFIA SANTA ÜRSULA ~ Amanhã, das 20 ás 2i"horas, no Clube Monte Líbano.
MEDICINA E CIRURGIA - Di*-12. às 22 horas, no Clube'Militar. '-'¦- 
DIREITO DA UDF ~ Pia 20. no Fluminense P. C.

ê

m

Joel Silveira (Sergipe); 8) «O
Cachorro», de José Conde (Per-
nambuco); 9) «A Ilha», de Al-
meida Fischer (São Paulo)

L. cuida, através da sua Seção
de Enciclopédia e Dicionário,
da seleção de recenseadores de
verbetes, pois é pensamento de

A - obra compreenderá dois sua direção poder anresentar

Uas, passando os comentários para segundo plano. Concorda | Peixoto, (Você, a música e Cnuby), e outro de Silvio Caldas Hortosanos com a observação do leitor, se o espaço ô pequeno deve! ií^ní.s_5L_?J?555Í5?^P:>_* ^fí*^?® í?lla<_?s ae sucfsso. * Becehe*|
eor melhor aproveitado, mas em que pese & nossa boa vonta-

volumes, o primeiro em tn»
glês e português, e o segundo
em francês e espanhol, com
ilustrações de outro novo: Sn*
rensen- 0 tradutor para a lín-
gua inglesa íoi o professor Rod

(Se oremos que dificilmente 4 ou 5 filmes poderão ser comera.
Gados na seção, devido a Impossibilidade material de assisti»
Sos. Para que nao falte, porém, a orientação para a escolha
dos espetáculos temos publicado o «Roteiro da Semana» onde
eSo dadas Informações curtas sobre o caráter da película e que
procuraremos fazer cóm mais cuidado, nfio esquecendo de in»
íormoa- sobre os prlnoipals espetáculos, Gratos pelas palavras'Ss flrttouto s çgttlcfc

mos e agradecemos o boletim de nâmero 21 da «Assoelacüo deBivulgação Artística».

NA CAIXA DE FÓSFOROS
Esperança Perdida, gravada por Lúcio Alves?
Quanta esperança perdida * Mas, feltonente ê assSSn °

O tampo passa ! Com êle a vida * E a vida um dia °
Tem. fim..*..Eu o'ra você fui mais um. * Você, íoi tudo
p"ra mim ¦*. ?"•?. ue você o méu §o! 4 »í!nha razfio, mea tu-do eníim * As coisas belas da vida * Oe nada seriam por»üm ° Porque nSo tenho querldr * Vqc&. *

NOVO NfíMERO DA
«REVISTA DO LIVRO»

I

ao pais, já ao fim ctel957, n pri.
melro volume da Enciclopédia
Brasileira.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Anlversarlou no ala 1.° do

Salve Spartacus!! w

Segundo informações presta-das Pelo diretor do I-N-L., Sr.
José Renato Santos Pereira, à
imprensa o volume 3-4 da «Re-
vista do Livro* deverá ssr ian-
çado em novèmbr0 próximo,
com. mais de trezentas pági-•nas Entre as colaborações dei LAR,

As glórias do dia perteneem-aos- nossos dedicados amteèfe' ;?da Comissão Spartacus, a primeira que, no Distrito Fedèrsü^íi.atmgiu 100%, cumprindo, assim, um mês antes do término dfcSl-íCampanha, o compromisso assumido. ¦ *•*£$$§,
m»s*loAota °Aqu? trabalham' nêst« Jornal, todos nós redatores,. \gráficos fotógrafos, repórteres e demais funcionários, tôda a-*grande família da IMPRENSA POPULAR, que lutamos pelo"reequipamento de nossos meios técnicos, queremos agradecei-,de publico aos nossos amigos da Comissão Spartacus. _irPara poder cumprir nosso dever para com povo brasi:'leiro — que e propiciar-lhe üm jornal moderno,, tecnicamentebom, que o Informe e esclareça, que reflita suas aspiraçõps eo ajude em suas lutas por melhores condiçõss de vida pelaemancipação nac.onal, pelas liberdades e em defesa de seu-direitos - precisamos do apoio de todo o povo.O exemplo da Comissão Spartacus, nos ensina que o povonão nos.nega êsse apoio. Isto.é um incentivo e um compromlsrmês em curso a operária da

Fábrica Fiat Lux. de São Gon. 'so que n0£i °,briga ainda mais.-se apelarmos para o pôvo"pà'S
calo. Aríete dos Santos. A ani- m^^!^S^^TíMã. *J1.SS^L _s£9e leitores nos respondem organizando-se à maneira da Comiivereariante ofereceu aos cole- são Spartacus para nos entregar os meios aue solicitamos er
gas e amigos uma mesa de dô- j tâ° de agora em diante — nós- da IMPRENSA POPUL4R
cês, tendo convidado para a que ,_tM°°* seus âev^°^s.
mt-K-mf. a TMPRTrxrciÀ idopít ¦, s° íeremos resgatado com honra nosso com.Dromísst««ma a IMP-UENSÁ P.OPU- quando apresentarmos um jornal como êle exige. Esiãiaas^vHos de <jue saberemos saldar êsas coxpçromissa.



lá

íi »

A

¦\ i

1 i.

I
3

VMm\ <t twnryth ronn.Mt 510.1056

Suspensas 18 Operárias da Fábrica de Massas Aymoié
Jinj-jiruu-irj-rn-i-r i -¦-- ' ¦ ¦¦¦im. »- .«¦**¦»»*-*»****»**•»»•**¦*»**».**»**«**«*»••« «»i» »»»»«»»**«»»» « »»«»»»*»»..«*

Quilomeirislas Fazem Anteprojeto
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iaetfM nratof titfifMM »«#'ff'fi»,M» ee* ft*»!?»»!»»
« nví.i.*.vn.*M «te *«-**> iií^.^-íííMm*. I»#».**im im
«tf,.** ttmni4m*'> sto ptmomm t>m t^oÂsim
«i** t?.I IA* ^*tr->f»«íwií-*<»»*.—»»*#«# tpftmtM dm
f&tvt, u M&im3ms $_m3*% oiumm m m
lumtmm* mm |i**f«# mau, l*m«*i nm ttsm iw»
<te i#*n/i*»«iii- mm*i *-<«*»* tmkmmmm,
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rf«**>Ã$«i «te *«#*» «>-»' «te! *** *.-•««.* «M 1'»
ní**4tii tf** v--:-" ¦• •¦i»--.-* ímwiiw rsé^éps nhout*»
«*»*JUJ»U ¦ IM»»*» ¦¦¦¦¦i»»* *.»»-X«>-» «.*»¦**¦»>«>—*.

+.•,*.-»«. 9 M«|i*ilt« * *.*¦**»*¦ p*ín--fm*#fii»ir a íi-
*ttp§3 éi'*»««^*-»*ft***»w #¦'*"» Í mm*tom»ÍMmm
m èamtsximi *#§ * mê*m mmtm é pmm>
om m émmtm*:» mm ?** §mm**9 v,pstmm>
*4*íj,»*, pitptm wm mUpfojPlo «te ***» «Wwl «"**
í'«*»nf*í*t%, fo****** 

"nl-s ifí*?1*'* #*««¦ «íi |»*»p«*#»i-
IM* #Sí*í#'*t»Í»»**«i tte tttatii

»,,, «t fM*M«(*ig **» *¦''•»*• ««*!,**WM^Ív».. «*f**»
mfcfil we-mu ms istrl-àVo tw WM w***» «WH*"*W*>
»*«.«*-«.4m «% «ff"rYK« m t*\mi% C*mmto ««*
mm mmwm *** i**** iiitowiiww 1***. •'* f****,*#** ***•«••*•& |tw*, #m orno iswtim» m $m*m>

f«, ntM**r*tmêu f Mifinué» tw rtmi&mtm «te *$*»
mmm,

W*A-MI*VtMQ*»m tttmmku, *.v«,,.w.» *.* t.***.!!*} «** r .«**¦*-
.1*4 «te «^<*%-i«*-í»**í#*, *.»•«, « sol-ífé» és »m *o>
*•+>*****« iwiiwig, ím o p**tm*im to mm» »»?»»:
i*4,*4-*t ,-»««* «4 «pwj ? <.*». «-v*. -.-*4*lv.* 

« »*-«(#
tre *ia r******;***, r*fte «te fttn-i* tttftlm tio Uur.
l-IJt» «te *TV*5**tf«í ptfísjKijemWrt'*, r-rffQMdOi • »í*
iv>T«'r+ # «MãWf #.5«*f-*»*« # kmtfitiímlm m
twvMmt, pio* dthtw m «»í^t«5«» «vii«t> «/-««.s».*-
!+? 0 «rí***Ív«.*íl«k*.«í.»*
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Perseguição Ilegal íe Policiais a
Vendedores «ambulantes na Central

EXORBITANDO NAS SUAS ATRIBUIÇÕES, POLICIAIS QUERK.M IMPEDIR CSn^BU^NT^ EOTORA
LEUALIZADUS, DE EXERCEREM SUAS AWVIDADBS - EáTARlAM EXI iIWUO DhMiEIRO - PROÍ «ESTA A

ASSOCIAÇÃO DOS VENDEDORES AMBULANTES
1'ROVIPfiNaAS ttr !-.*..*¦••• !-'..: ¦., rt9 .'•*"- ¦?»- i:\..rl«:i..wU.« na« tw i»lrítmJr»V*. ^«M** do W *•** »s*«' »W •«? «wiMm »t*r- j

OM*» mmm líV^liUro», P^W^O .raartlurr» «m* ^^^3^4^*^.'Irtiiiinti-* iiur» it..!«..;Ii;iiii nu |K*r.mt*lro úa Vm*:* tS_ms>I»nMmsao «ftiiníiw**. «
dito (K».n;. rm liralr; * Rarr .h tVa.íat ilu BraaU tóa 1 A w ft fc 1M|IR|:S
nm i« ;:.tit!.» m UfViilur* n«",>u*-li>* it I»«-íp.mra, «am *vo '^ roRJLAK «t.ur»Hi •?«. p»
dnlurrt* .1 mUu.au:.-•»' .-l.'.'. --mU» imj».-;i:iJ..*. U.* rr.prcv ipíub «mf *»rtni «i»ir# amnw.
•»i».;s iH.tljtti s H.tiiif» l« 1c.1L t «>*** n «-..»,«.. nr 4 »1«« it.-
li -.«it. V.ir.i - il« IO' t>.'lr.;.«. |i .1.«- t ".*. 

ihqurb drlrjyi
cl.i. iiüriiin. Uililti-r «um -íviiu:.. Í.1..1 il«* »ii:i ;i! .-.«!i.
r-i.i.. «!. .itviil\r!i:If» iniii v.ntu..» i* nrUUrJría ru.iju
oha runlra m am' »la»:« -, mrmmo m |.-^.il .*..«:«»•..

Qt I:;:!..M ACHACAR ¦¦1-f-— RMiintii «lí* fomitp-Anrli.
Stfa í.-...!•.! ....¦.!. 1 n• «ta Pre.

O mal* estranho «»m tu«tv>»reíliim. t»*«IH-ram n-qii«*lr !«»•*Iito. 
t> mi«\ .! ¦ *iio i-Iíitimi. . ral n» ntivl*ltvteii de ¦wnlwU

ti» «Io D. F. 8. P.. lrHt.i»»f. Ito ttslns r*-«**if«. Confirme t «.'*«» *** mlml» 1 r: -.-jn .*•» o»
•aicnte, .m.i.üi mu .;.* i.n:¦.-<-. )., ifm •: !.-:»-. i-*.. a i--1 • 1 • vendtnlnmi.

ixv.%.» vitimai da jh»-s a«.«-«i«.
'«;« i.ps s">íi*t-.i. Mu-t* ««Ia •.'*•*

«<-.'. \ftii **imI>« 1 í«« tm i-«
. /Ãr« «le nue >*•.»•-. .!-'• Inv>ftl»

i;i.|.ii«»« ali .-.>.:... .»'.•?. «le
. • ', -ll-.'1-lI.-::!-¦ , ¦(» !*... «1*

12í**» fn««!r»»* tomo «romli«*A«i
puni nho jvrfrn. imi»imun-*it.M„
Ciima "um aeh^nw it«*tn tw»
tiir*»*» nito r-**»*.!! «er mtmiiWf».

Em i}»le«« •**.**•«» »»»<*«•
.1 •.» »..:¦(.*. ¦,.!.¦* <-. > aiTvtlu «te
es*ie*r livtmi »4<f *«yi prul»*
»iv». a AJ^UCIAÇAü IHW
VkNDIfDÜRiai AMitaUAN-
It-*» »'•>< IMRWnJo ttflVRMI
(f. vl-S.-í 4. U ;¦ «-«i t' .!¦«
A«.-<•; *«.i. rmiou uma ¦-«« •
ao :»-»»*•*•»* 1 >.. 1. «le CSantra.
tm «*.¦¦¦- «...-¦•¦-« ':-..¦; '¦ rtpre»

Reap f relhamento da Marinha Mercante
lEntrcvisía do ccvi Lúcio Meira, min. da Viação c Obra» Públicas

l »ua 1=1 ¦'- 1 '¦•¦ •¦•> na ...i-m»
de «*f eaititta r*i4 ain;ir<«n>
|JS<|# 1 -..l.fijl. r\-l'.•:¦«.» .«i« pt*
jubt» e ....::.. «Ia .--•'.¦¦. ,
ii.-,iv...i-.. .;..j , « ..11» l4inil.ii» 1
C»m «!..= -¦ <¦ ¦ , lOi « :: 1. !". jr--.v i:--i > «r. -j t«. ey Clirf» «k* j IPoOda. d? oija au.ori>l3ite o* -'
«..íwl-.l ir» .-.mi.iiir-«ti.*» r»r*. I
iam *:¦:.:- em *' '-, -.> «le t«,ui,
.«<¦•• 1 -*.•!,:-• :-.s p?la .....vi i

Pagamento Atrasado
na Ceníral do Brasi!

,0 minislro Lúcii Mcjto «*¦*>•
vi- ...i os 1 :n .1 :*..i. .u;i..l.
tuííis cm »cu Rnl»:i««tc. |mr.«
eniresn de cú|> as «I» pro|e'u

i«3e lei que (llüix*** sôbrc tt
•crluçiV') do Fwril» «Jo Kcnpa-'rclhstmento dn Marinhn Mer-
?cr*nte c r(ue nenbi de «er c:i-
'vindo no Cimsrcsso pulo Pre

e .- -n!- d-i Hípúblieii.
Palnmlo no i-c.i">lo sabre <

lntcr«>sRc c"o Rovirno no rea-
parcliinmeiuo «Ia frota mer.
cante, diece o titular.dn Via"
çâo qvjo o luni-t.i crn'n rc
sultantc de esludo mel »-«ito-
so que mnnda proceder lo-

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

Pr.-i.-ti» t-si'i-t-i,ii.,.siiiii.v: fitml-
¦a dc i-.iiiini.1111 111 iii.iniM Cr*.
J.Ml.itl CltllllHII i'.illllil.ll.i liv-lt- tlt.'
Avu, CrS 'ji 111.1 ni iiii.iiMi .'itmliriilii
CrS 1IUI.IHI f.niiN.i iirtiiirit. Niiv.i' 
Amerli-ii. fr5 "JWI.IKl Ahi.iui v.
Ruu du AlfiintlfK.i. Hl» - l» un-,

. dur. — Kuu Vinif de Abril i
luju.

i:<t após ••:., Invcstdura no
1 it,..*. i': í • em vt ¦*. 1 nao »ò
mente a ampliação «• i;> ¦' '•
n..-- v r «lan , ;:-.'i.i:t- ....'.¦-• ma-
rillmru c fluvln g, mis, tam-
biHn, a in^úMrlti dp conMru-
.' 1 naval do pr.ls, im qunl ne
nl cercar*, o futuro de n:Rsa
navc*jnç3o. *

UM ESFORÇO MAIOR •
— Nn exposição de m t vos

que enc.im nhei ao prcsdsn-
te Juscelino KubltschoU —
d:»."C o ministro — apontei a*
dsfieiencias dos transporto.
marítimos cm n-s«o pai» c
oue são dc tal monta que e.s
tflo a exií^r um esforço bem
ma or Co que o realzadi ate
ORora, para que, nparclnadog.
pussam descmpcnlinr sua fun
çüo no conjunto da ecriiomln
nacional.

Continuando, encareceu o
Sr. Lúcio Meira, a urgência
(Io unyi soluçai pnrn os pro
blemas da Marinha Mercar.-
te, a qual, "acentuou, tem ;i

SINDICATO DOS GOHDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: Rua Camerino, 66 — Tel.: 43-310J

SESSÃO SOLENE

A Diretoria do Sindicato convida todos os as-
sociados a participarem da sessão solene comemo-
rativa cio lv aniversário de sua administração, que
se realizará em • nossa sede social,, à Rua Cameri-'
no, 6G, no dia 6 de outubro de lüõf,, às 11) horas.

...íiJOGKAMA:
*- -- *

1) Instalação da mesa que presidirá a soleni-
dade.
Oração oficial.
Inauguração, pelo "presidente do Sindicato, dos
retratos-dos Exmos.-Srs. presidente e vice-'
presidente da República, Drs. Juscelino
Kubitschek de Oliveira e João Goulart-
Relatório'dp presidente da campanha de Sin-'dicalização, apresentando os associados pri-'meiros colocados" "'"
Entrega dos prêmios pelo associaria *matrí-
cuia n. 1.

6) Agradecimento dos premiados.
7) Oradores ¦ inscritos,- - -
8) Encerramento das solenidades.'

2)
3)

4)

5)

di t •>!'.'.•»»* pr«v«irlc5iWr«»

>-HÍ-. *¦.» *.-«-:* m KW tit
: y#mm' *•¦*¦» !¦¦> ptom» o tt

MwiJ.iIi.-i.o*»
Ki, «|3 *í ii* n*H %|f»*«*4»

|U **J-*r» IITÍH.Í^r'.** j»*» » ¦'¦
«..¦>.-» Ix» *íir....r Jl. .;.,* IM-Áft'
tdmto" llojgoa, C'*"«ii *«.?*¦
hv» o lUm*•**•«?** »?m Tiüft*

Assembléia
Doa AM tintes

|.-.'r O *!-.*".. i|*M Al*
í» .i.* r Opftarrlftt 11-1:-->
wa «ma sfaml» t-*»«t»
Wl*. *» |T tim-at. a fim te
mtãr *! * i-.-*i.i>'.-m «.ia ia*
latial ''-« * •. ¦ ¦• **

91*" tfot ti.tJf.ros
No r '¦¦¦¦** ¦ 41?» H o Sin*

d*. .«# •»«•> ».!*».?.»•«* hiuitt*^«.«. uma i «.«-«.tra «winr a
|*»ff!plS.*-«*^lt«. .!. -•*.,!-.->«.
iw l*i*4r.** AtlAikm Clut*.
.Via. a i--.«.••-.««.- na\rta im
!•;,>::'.. .-:t.r-.'. . «««••* « *!l->l i
rwm a win»*.»i!*3 t*e \.»r.«*» ar»
i.iiait «is-i tmi-'¦¦¦¦-. x cario*
tos. •

n.-.rl-.c.rci
FMh mar«l«ta para o i»"WWI*

mo it'8 I». uma afsrmolHa
geral dos tart»írc».

wrr** e *i>M«*it«.. i*«4 tis»i4»
di ip**i;* ¦» »í«ui-..v* «*e «..-.«•i.:. ¦ x corponttSo.

Estiva Àcroviirta
A A:.- ¦ -.- I-. .!.. , í-.yy!::

ê--.i*x tm I tu»* Ari. Viilv*
• .•>•¦»-. «f• «I. i.ií arna
i..-» •»¦»«. i* t > I..Ü». um*

f. ¦. tmstoPisJÊ o »¦>'- oo
iniiar ds 4«m>m«ií«. do bttavts
«9 liâ v v ! i ¦ i 3 . i v.

Portuítrio» ,
A União dm f-tufi'. - Ao

DntfiL i.i- t-...vr»5 uma ««,
rntraMra t**»»l no pr».**im*.
dia Ü *» I? hora*, a lim ¦»«
naiar da «íoima iíoí l^'*'
luioa,

lt<>* nn »íí«.í*.<khv. dm*
Tnã«ns4eni st Isrifcttls
.-.. «'*«!-.. ri».'» » l.ri-.v.ile.-,
«i.. f*^i/#»l** ft» «fbH««-*«
i»«» a rawvtcpi 4*** m«»n-
*«*»» «ta thi»wi»»* Oewtiko
|iw«?»*l»

CoiTlJ.
q *Hif»-.i!rr»t.* 4... TratMina*

d«rt*i tm fain* tfihfm»* h»
is'.....-!* uma si»**iisi*í«H.í h»
j^ Ã« t» horMi , fiw it* i*a
tar «J» i«vr«t»* ;¦¦!*¦-.•:» do
MmM í-*»»* 4a A^r>ni>Mira «
o r»*af»*»iam«ma «ilartal

Vlgln« PortuiVrlos

• QSflSI'-'- ¦'¦: ¦¦•¦->

!-••.."'

N*o «tta 4 te n***fmttfo »*•
rôn |,4iifa«t*i» ai #iri«>Vi
•para a rimmsaíâo da nirrto
ria r <•'.•*. t = • vi do Sin»
dimto ílm Vigiai l*. !*-%!. «
do Rio d» Janeiro

Ca*Jc Dos Trnb-.hi o«.i tm i.1oiahos
A'o t»A*tmo mtt: dia IJ. o Si«rf«í««#» d\n TrMvth*t*rt «u

/-.*..-. «li» Ti«*w. «»>«»wtta bm j<*4*»»V Sa* um **,«v* * WS*"
•Wf, fiKr hmk ttm tomo li^tLde «w»iM*»*r fw*k>* ****** cww*
í«. «** «s«ia #tdt m,>r«* O» «««««'.wi_«»«&«*» *f* aii^i»ir»wi na
*rtíV «íj Sii*«/rf*fi>. á /i*ua Caawrftwit «• -M.

Bnile Dos Marceneiros
O «¦VrortamMit© Rixrr-aM'

vn ita rísn«lí«Taio dos Man**»»
r»ír.-s pr>»mo»rfa um nalte

O | i.*.illiriilo ¦* -. \«-:i.|!i*. li
to« «Io» m-rviiivirt* ua Cciiir,.i «it
liratil vem itrwtti : r— com!Rran«l«? lrr»i;u!ar*tS.i«l.*. E uio
.!'.«• o ininu ..-•¦>¦ ano.

Ar.*.- .-.-:ii: :.:• . O | ..,• ili-.-n.
to era Isilo -::.,:. no .i.iiin

|ro din útil dr caila ::;>¦¦ , qui*
nao .t.- üiit • •• . •¦•!-i 17 leito

seu catgo o tran«K>rtc de 25 !c"* d,,!l* «iw*>«' • ,f mi»r.* tom
mllMes de loacltda» «te mei m»ndra ain»»»*. ««.ta dizer
caíorfls «ac.ona!» oa Im-K-r q«e. «t* ontfm n..o Iwvlsm
tadas. send] de not.-*.r-*e que »"**• P»{5«¦ o» v«c.menioi cor.
a mrfela dftsto númsro cor | iwpondrntrs no mes de selem
rejiponi.cn!. & ca!>otn:;cin ten- .oro 0,lln10*
dc n clüvnr-sc, cai v.rtudo o-j | Estas denApcins nos ío- !
ncclcramcnto da Indusirmll ram feitas, ontem, par um s8r-
M«,£o tto p.:l«. do mais inWi Vlilor dn Central do Ilrr.sll. «u.sa npr.vcitamcnto «Io noisos Ucilando. no murmo temi»,
recursos minera s c do dweii- que q cngepheiro Jair Jt!»'[o
vclv mento d-s dlvcrjas cul tome provIiIPncins para evitar ituras agricclas. novos atnuos.

Suspensões Absurdas de
Operários na "Aymoré"

Ncsaram-se a fazer a faxina c as 14 operárias foram punidas com 3 dias de suspensão ~

Medidas aiiüopcrárias do gerente Eurico Mendes — O sindicato toma medidas — Como é
a creche da fábrica Aymoré

**..'•!•.: ¦ <iu .-.•.!-. • a serão de
empacotamentos de quilo. 1.1
«-'-¦"• -i-!'".i onlrnou que ns ope
rnrln«. rn número dc quato»-
re, abnndrnnsscm o trauaího
c /.'...-t::i fazer faxina.

Notícias Sindicais F.uminenses

Empossada a Nova Diretoria
do Sindicato dos Vidreiros

Presentes d'versos dirigentes
rir.dcois c!t* N terói c Sfio Gon-
cp.Io, parlr-men.lnrcs, o vice.
Rovcrnator do Eitad:. Sr. Ro-
berío Silveira, e grande nú

polo Sr. Eurfpedes Ayrcs de
Castro, presidente da Federa-
<âo dos Metalúrgicos do U^ta-
do do R!o, tendo em seguida
di:ciirsad-, .entre outros o;

miro dd tríibalhcdorcs, tsve deputados Cdso Peçanha c IrL
lugnr no dia 3U de setembro p.
Ijr.do, a sole.» dade dc p.ssc
cia nova diretoria cio Sinrlicato
dos VIdreircs de Nitero', re-
cem eleita. '
• O ati de posse foi presidido

r.eu Jo"é de Souza e o presi.
tente do SintJ cato Sr. J.sí

Após as sobn'dud3s realizou
Gançalvcs Filho,
se um anim: do baile. (Da Su-
cursai de Niterói)

Vitória Inicial da Nova Diretoria
do Sindicato do Pescado

Novas Eleições no Sind.
dos Profs. de Niterói

Hoje. dia 4, das 12 às 20 fio-
ras, spr.'i„ realizadas, cm se
gtinda convocação, as eleições
no' Sindicato dos Profesrores
de Niterói, para renovação de
sua Diretoria c Conselho Fis-
cal.

O sr. José Jardim Araújo,
presidente do Sindicato, adver-
te, cm edital, que para a vali-
dade do pleito 6 nsctvsario-que,
votem 50 por canto dos asso-
dados,, mais um.

(Da Sucursal de Niterói)

PROGRAMA DE
SALVAÇÃO NACIONAL

xoics. etc. Como se vô. «isto
trabalho é por demais pesado
para n mulher. Acresce a Is-

so o falo dc que nno foram
para a fabrica para serem l.u-

A Diretoria agfadeòe' á presença de todos os
companheiros para o maior brilhantismo das so-
lenidar.es. ¦¦¦'¦_ '-¦•

• —Pela Diretoria

ANTÔNIO COUTINHO
(Presiflente)

HALE

SINDIGAT0 DOS OFICIAIS ALFAIATES,
COSTUREIRAS E TRABALHADORES NAS
IMtiSTRIAS DE CÓNFECftftO DE ROUPAS
E DE CHAPÉUS DE SENMORA DO RIO DE

. JANEIRO
Spde: Largo de S. Francisco, 19 — Sobrado ~-

Entrada pelo n. 23 — Telefone: 43-7413
ASSEMBLÉIA GERAL

São convocados todos os sócios quites, e que
^estejam no gozo dos seus direitos sociais, a com-
parecer à Assembléia Gemi Extraordinária, quese realizará na sede, social, l"na próxima sexta-feira,
dia 5 de outubro de-1956-Uio je), às 18 horas, em
primeira convocação; ou, caso não haja número
legal, às 19 horas, em "segunda e última convoca-
ção, para o fim de tomar conhecimento, discutir V
votar a seguinte *"""

ORDEMDO DIA:
a) Leitura, discussão «votação da ata da as-sembléia anterior;
b) Reajustamento-de- salário.
Rio de Janeiro, 1» de outubro d*v 1958

IJEOCASIEO DO COUTO TEDCEIR*.
(Presidente)

Logo após as eüe.ções rea-
llzadas no Sindicato da C:n-
it-rva do Pescado, em que saiu
vitoriosa a Chapa Renovação,
os proprlelárlos da Fábrica
.Rubi trataram do Inscrevei
nos cartões fios seus emprega-
dos o novo salário-mínimo, o
que não haviam feito até aqui.

Rec:nhe,cem ass m os pa.
irões a disposição dos novos

Isenção de Imposto Para
os Sindicatos

O deputado Irineu José de'
Souza apresentou projeto na
Assembléia Legislativa do Es-
tado, isentando do imposto de
transmissão «inter-vivos», os
Sindicatos que venham a ad-
quirir imóveis para as suas se-
des. Oreferi.do projeto tomou
o número 573-56.

ABATIMENTO NOS BONDES
PARA TRABALHADORES

Pediu, ainda, aquele parla-
mentar urgência para o proje-
to de sua autoria que concede
abatimento no preço das pas-
sàftens de bondes para os tra-
balhadores e institui os chama-
dis bordes «taióbas» nas horas,
do «rtifh».

(Da Sucursal de Niterói).

dirigentes eleitos para o Sm-
dicato de, apo'ados pel:s tia-
balhadores, ex gir o re.-ppito
aos seus direitos e o atendi-
mento de suas. relv níicaçõns.
Conquista dessarte, a nov i di-
retoria, umn vitória mie n!,
o.ue -poderá' ser segu'da le
outras, maiores wm o apoio
maciço dos trabalhadores das
fábricas de conserva, que deve-
rão para isso, reforçar o Slr.di-
cato, -nele ingressando. (Da
Sucursal de Niterói)

Num geirto anilpftllco c Uo, HtXUSA J^AU RKIDMl*

Sal o gerrme cia Fabrica de Vendo que se tratava de I O «n>*""'° •»«« » ««*n«c
Momo. AYMORÉ «uspendeu'uma medida lleC«l «Jo scrente, ™* 

^^i&SffiSí teS
cerca.de II trabalhadorc» por as trnbalhndoras nifiararnsc, ffi'íilJSBg!SSS «ccia•praxo de 3 dias. O fato sc deu a fazer o tervl-íp que nao lhes ^wmí^^hoS.ontem, logo a entrai dis. wmpjila. Ê bom lembrar que' [^"vím g£ SmB«Tcííl-
OTcrartes» O «erense •Ruric1 o mesmo Rcrentc. sr. Euriw umi

Mendes, dias antes j.« havij
transferido í.que'as trabalha
doras de *sua seção. Trabalha
vam na seção de empacota
mento de mel» e foram pas
sadas pnra a *..*• •'••<> de um qui
lo. Com a n?gativa. j ucrenf^
não falou a se^i.t.iia .**?. sus
pendeu t«5ilns por tr^s lia-*

Entre as operárias suspen
sas, figura uma que se encon-
tra grávida. O sr. Menti*:
achou melhoí. para não ••om
plicar ainda mnis sua si« m-fio,
rctlrft-la do número das sus-
pensas.

NO SINDICATO
A reportagem dc IMPREN-

SA POPULAR foi encontrar o
grupo do trabalhadoras na se-
de do Sindicr.to dos Trabalha-
dores cm Moinhos. Entre
cias esta*, a a sra. Elza Mar-
quês dos Santos, com seu fi-'
lhlnho de 0 meses nos braços.'
Indagada paio repórter ond°
deixava a criança respondeu
que era na creche da fábrica I
E contou como*é a creche: i

— Dei::o# meu filho na cre '
che, se é que se pode chamai ,
aquilo de creche. 'Mas nem
sequor existe uma - pessoa- que
o cuide. Quem olha uma ve/
por outra, é a mesma compa-
ribeira que faz a lim'ir/.a. Pe-
lo- regulamento tenho meia
hora para preparar a mama
deira para meu filho. Mas o
«seu»- Mendes nem quinze mi -s
mitos quer me dar. Quer que
cu prepare a mamadoira na
hora do almôçd. É um inferno.

xlnclras e suas carteiras bem
dizem Uso. «-. antes de tudo
ilegal a medida tomada pele
gcrvmc da AYMORÚ.'Segundo apuramos, o Sir»
dlralo dos Trabalhadores em
Moinhos dará entrada hoje, no
Ministério do Trabalho de um
mtucrimento de fiscalização na
AYMORÉ, e também tomará
as medidas necessárias contra
o ato do gerente.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO RIO
DE JANEIRO"Sedo: Rua Benjamim Constant, n. 385 — Niterói

CONVOCAÇÃO

A Rádio Masé, ZYP-24 apre-
senta tedos os domingas, das
8 às; '1,30 horas da manhã, o"programa de Salvação Nr.co.
nal", apresentando vários as-
¦.untos c!e interesse nacional,
abordados sempre sob um pon-
to de vista patriótico. O pio-
grama, dirigido por Edson
Araújo, é patrccinr.do pela
Comissão de Dofesa dos Mine-
nérl?'s de Magé, que recebeu
o apoio do Sr. Leonid'o Vieira,
diretor da Rádio Magé.

De ordem do sr. Presidente, CONVfXX) «as
senhores associados para a ASSEMBLÉIA GE-
RAL, a realizar-se nesta sede social, no próximo
dia 5 de outubro corrente, (Sexta-feira), às 17,30
horas, em primeira convocação e às 13 horas em
segunda convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
1). Leitura e aprovação da ata anterior;
2) Estudos sobre o aumento de salário piei-

teado pelo advogado do Sindicato, dr. Hu-
go Ferreira da Cunha;
Leitura, discussão e aprovação dos «BA-
LANCETES» de Março, Abril e Maio de
1055. \

ARCHIMEDES MARINHO
(Secretário)

3)

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme variedade de calças.
Calcu caqui Nova América Cr$
250.00 Calças Nllurd CrS 300,00.
Calca, rropical brilhante CrS...
220,00. Calça Cambraia Cr$...
350,00. Calça AIDent CrS 2S0.O0,
Calça Puro Unho CrS 450,00.
Amnury. Rua da Alfândega, 318
— 1» andnr — Rua Vinte de
Abril 1 loja.

DA TEORIA
MARXISTA ÜO

ÇQNHECIMENTO

De M. Rosental

g/iJJlDE

OPORTUNIDADE
Vende-se grupo eletrógeno para galvanoplastia •—

Dínamo «Anel» 60 A 6 V acoplado-a motor «Amo» mo-

nofásico, 1 HP, 1.730 Rpm com' base de ferro e quadro

(Voltimetro, amperimetro, reostato etc.) Cr$ 16.700,00

recados para Lira na portaria deste jornal pelo telefo-

ne: 22-3070.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
R. Grakmann — La Préhistoire des L'Hu- ¦'*

manité ...>  288,00
Jacques Lambert — Le Bresií Strüture So-

ciale et Ihstituions Politiques ....... 100,00
K. Marx — Misère de La Philosophie  100,00
R. Garoudy — La Liberte .•  209,00
M. Willard —r La Défense Accuse .:  90,00
M. Tsé —i Toung — Oeuvres Choisie —

Tome  143,00
M. Tsé — Toung — Oeuvres Choisie —
Tome 2 .* :.... 

'..-_  
100,00

L. Bjork — Les Conditions de Travail
Dans L'Entreprice Sovietique  152,00

M. Cepède — M. Lengellé — Economiè Ali-
mentaire du, Globe  415,00

Herbert Henton — Histoire Économique de
L'Euròpe — 2 Volums  350,00

H. G. Creel — La Pensée Chinoise  209,00
V. I. Lenine — Materialisme et Empiriocri-

ticisme  145,00
Revista  200,00

Manuel D'Economie Politique — 2* Edição

RUA DO CARMO, 38 — SOBRELOJA

TELEFONE: 52-3483
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Óculos com
lentes verdes
para homens,
tlc Cr? 250,00
por Cr| 180,00.
Para mulher,
de C-$ C25.00
por Cr$ 145,00.

•

tímpatlas-naslicj, filmes»
foto-flu, trlpís, (lashei 69
tfld03 as marcas, papei

Xotograflco, etc.

Stotertat fotegrS»
- Oco en» geraU. v KOTA: Os tTTmiis fmn-jra.

dos em nossa c^sa
(fio revelados, gia*,
tultamcnt* -

Troone sua mSqutnii re*
lotrillea velha par um»

, «ova»

pata. caia fiototjtafiia,
o maUtial adequado

t&nswtot «m tertts,

ÔTia SÍ0 MIGUEL
ürgo tle São FnnjGtaft. 23." I» and, .
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Machado, Paulinho e Pavão Acrescentados à Seleção Carioca
Conselho Aibilial Debateu Sobre os Juizes

iMnim —i ii —<h—mu --——-——-^————¦• ,—[__—^MMMM_^.__ m^BmmmmttmmmmmmmwmwmwMmwttmtmtmmmmm maiiqmammwmÊimÈÊÈmmttÈmÈttmwmmmmmmmmmmWml

Rubens Para o Santa Cruz de RecifeA *'. •*>* *)** *M**tm* ****** O* «Mm lr#UIW
mtttm. " t ********* AtMIftl *í* * M * «fc,*.i-j.u»»j, i<u

i . .... « **i~. e> pt*****mu «fc» *********»**. ** *****
Ahm 4* •»«-»;> *re latt*áut tio • rw«t4w 4j« ut.««*u
d* i;,.i.» .iíí.*j.íiiii.**«. jrknt* **f ««iu }***» mmtt
Mt4«(..«i,iJ. * lalla j< ;«»«...,.*«• c MAi<uTiuHjMt« a*» *«
t. I»»*...» «I> |«il«<», .lnllil«ttltf, (V* batiam *í<«W«l«i Ij^r
ftf« i .... <; r, . > ..it»«i.j,.. wu» autllttfr*. »it»«»«í.««l«j ir
«<- « 4<f.r .*í»J «i ««tiUlttttittlu MMl««W* «IgUIH» «IU
i«r4»u t'm »»»•» •*¦* fUMwtigM »iu «««tar ***** m ap*4m
J- - .. , ..li.i.i.j., o *M(4«ln «du •{«««cala** HMior í*»
»I

I IMfIVI

POR FORA DA REDE
¦MMMWM-»*MMMMM»>*-»

T «»:.*.* vc-<ty cenbítam Walter Maqulta, o titular «Ia h>
00 tratos!» o» «Ce.it*» tia >u*'-i--*. rua ot qua n&o oo-
DòcceoL »wu an*"**"*'0'

Mrw}una • uma lijjura melillu*. (4 -t-'. i =-> «'.«• i - :••
• .HMío »¦«*> *r* *** 4- :'.-'M ;"; -'"'"'••:-*'- ... *• i -»<»»

(•*>, u«ai a i«».í»a <h» «ua ¦.uiuHitiim e vai i ¦>-¦¦< «ua ligu.a
aa úitntm m í-m|<t*n»a «í«» «%l»ia«ma. (ravthkivi*» tChOQOt»
era •:¦• • ." '*. csdit*el cnfto dc ligutinlia», adornando a
tsvtn rMWs«ia nuca.

•WaltiiíSK*», tvim o chamam alguu* de nem &>**%**, d*-
nou num navia oe awtmet ttobte lutt-tx-l, i m Mo liatín
um iu,|u» .mm» a »ua j-» <««•;<•. .-.t...i. .. j«. —watte

i r . .. .. r.-.i- anitliaiMnKO. t-tcou muito !.¦•:•¦•- •• iWMe* »-- >
$i< . ait»s, (*., ji.,,*..»..-, .,......; i. agora, •uf*t»miu'.nCii,
oVu iwua la/rr «kllml*» cambes O |w»«r oo ittté Marta
¦b**wa, |*.« «crinu» haperaodvtí» U? t*r Hítwnsu. j* é «wn-
t. .<¦•.'.» pt».o WamniHi t«inw «oono .;. rabro-Mgro», re*|H*n*'Avô por ioda» n» Inlliaa u« sua ¦!.«• -.--• K «...:<. c<it.io o

!•<:..;o f«tuin«u de aitiuina« au>iit*&*t:--. \énlfinhu con*
,ff:-»i <!'»•? o Flamengo rota |itnii*«tatitlo contra um ;:.-.-'..•>

ie *«i>.- »¦ ;t s !>• ¦•¦i.«.'.i. as ittii.it.i;:.r. i... .¦-. - Nào ül*
fwm e*t«* Mtovnw, pois a corageni de alintutr as coitos cia*
ratnrnte não *•«• coni|*ni em «II -ii-i.-i Itublnstcln.»

O ScaiMia refulou o« conwlit» cxi»cdit«Mt. & mrlalur. pelo
Walunit--. E ¦ •'¦ riUIculameiils i....-*•>. Investiu ontem con*
Ira o KciuMta nastantlo um» ¦• . i<* de adjetivos que nAo de»
vtin i. a no vocabuUriu de um Jovem «bem», l. mais
•Iníta. Waitinlto aproveita a cluincc para i... t um antloomu*
nhmozlnho bObo, nflo sabemr* A titulo de que. Começcndo
t la'ar do Departamento Arbitrai da F.M.F., Waltlnho acn»
u:. <! *i«..iitln.io «a arma principal dos soviéticos». 6 um pri-

* mor d» .'.*>. que me Ua lembrar um professor dado a mis-
ti-n. •.!* pesquisas.

Certa vez, o professor pegou uma aranha, arrancou-lhe
ditas {ternas, colocou-a na mesa o deu um grito, A arnnha
•«-.!¦• E éle anotou: «Aranha com 6 pernas anda». Tirou
trwls 2, novo ãrllo, novo andar, nova anotaçfto: «Arnnha
-com 4 pernas anda». Repetiu * opcraçflo deixando o pobre
iracnldlo retlt^ldo a duas pernas. Dc novo grilou e logo
snotou: «Aranha com 2 pernas anda». Ja melo Imnaclcntc,

'arrancou as duas últimas pernas. Gritou bem alto. E a ara-
•nha i '"> andou.

Com um vasto sorriso a lhe tomar o rosto, o professor,
\i*í.i .*••¦". rftnldamente anotou:

«An>nha sem pernas é surda.»
E viva o professor Mesquita!

DEIXA QUE El! CHUTO

Orlando Maia Será o Zagueiro e
Rubens Jogará na Linha Média

\ -—Z—^g^-m m J* ' "••¦ * '

trn^Ê f r O*, A gWÊmK*'^*' 
'" ^

ÍWÊIÃ* \ JMl t ,:'v>»'í
¦a Wm Jh^si ^PK t JÊ^^: *«3

*^-:M*' - ¦ A-'--^fíl****•¦ %Ml»f •,.* ¦ «¦ ;j ¦ t~.it>zvt&íJ*WMW

Decisão tomada pelo técnico a}vi*negro ontem
por ocasião do apronto da equijKi alvi-ncgra —
Gerson lutou pela posição — Cabrera deixou

apenas regular impressão — A prática
A Wi,"'*i. éa lw^»í«»ji,» .f*t> mi tm toa&tOr* òt numas, tk

Ot ±-.--'~- ttm o A*-•"-..» Ür»J

Kdttm batam t K*a*rm aa *>*\
mídia u.. ¦ j l ¦¦•* lu, a m,a%u»' At atra.ôtf gstall oo lirlao da
tmtommUi ostra por t-««fc«.i..j !*-¦ «í^.j «»!..,,»ü «... i*.i». p**.
pata o i-¦ -¦« » • ='- pria mim o ;>•,¦¦> ;«*.... ..•-,'.. q«r
«..;-.— IW !- j r.-«, 1 ...

ccrson disputou
a fosiçap

O par^pato CabmaJna ttkht ,'.ti,*~,!> a *•¦•/., rfw »«i fwa~M«íl f J-.-.v- ..... t»A*r
ivt a .« -4 alvi-otgta

i * fa i ,,t,u & ^ p^â ^sr^^iA^i

-.-r, :j» j o pa rjrrio l|«*tlH> I» «U-'be «ir CmtT4l Sr%rtat>w. AimU
• Jwaawè^adft o smhh> drfrntur' d* Mknàa A» IW.»t|uai ft5»» rim»
1 í . o i;wr k .ri*.M.» Jf.»*.-;«5«,

O .-- --!«._» (at ntfolvldo per aptnss rruuter ifc-;«r.ci
otattmi do sptuato d» eajuipt. irn*, Q-uniu ti mmkI** vrlrulad.»»
do o vrtrraao tagurtro ikttm ao» ¦.¦¦-¦> .'.*.» .j .-...•.!.. <.. .;..»•
ij- ¦• -. j..p.*.»A. « i-».< ..... U »•--'-•- :••¦.'¦« *tt lsa.Ada coa»
sane» •-;..4*.r«.!,«<jt Nttioa Sso» tra o V-»u«> o* tlingmtm slvl-nr»
lo» l,ii laiKado aa fa«r rnitial do Q"" .-'¦•--.«¦». our rttat outxtm
titaa, A ....... dr i >.*.- .: • '.!.. 4 toulatmlr dr l< Ml***titou

O eluti» pernambucano deseja o Jogador rubro»
•m*grt» — i:iu|tr. •.t.iim de <|uatro nam — H
mil eruselros »!»? or,irnndo iiuiihuI — I*ropenao
o Flamengo a aceitar

O étiitatt r*«-»--.:-.i»."»» Rj
l<ti| Mjiífila «ü.-ijt «•¦*¦.«.-», «-....V-

iís4iit4«» nua o ir- 1'j.M l'V'| •
ittn a r* .*. i ;.'.«.v da «.»*:*!«¦.-- •*"
t* df Hnl<*~*,, mot •. >u.» ^.«•.
so Baata Owi «ir Rwifr.

I'>-'¦¦! 1'adrl afe dm ,<=*-,...•« [
'-¦ ¦ a r '•,'--'• * •'¦•» Saaia C-wí aaa
vr; «t«*r i -'-¦* ¦• »¦ • ;;• j :..» •• .j•¦•:.«.
a , . --» dr r..«. O ;-;;•!-¦• me*
lytyi JI tml murUot.'' ,¦¦•'. ¦-*«!¦»
«smul, ,. -» «*a que eoiuldrtwi
HtWtfttffrta.

Ao que foom laforawiiM ha RUIUÍNS
:<rr*j> .'..-... «Io clubr «pw sCo
wla !-*• 4-....,r, da lí.i-.-.-« ... i*.*-l No rutaiw». a auderta «
!-.»«..• •« «pj» «. ..",...', ,• ,» I... , la^jj, jj, ,...[., w .jaIrtímía |«ra o Spontog «ir IV> I tria atoU aniWmr na lUvra.

¦»X1«#«W*|
^WU^ I I à ^.tm^mw **W
màSjaX ^,'i^LWÊ^F ** *^^*
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A PRATICA

EsOJJERDIlVIlA ESTRflíA
CONTRA 0 S. CRISTÓVÃO

0 e::-pontciro rubro-negro estará a postos no
apronto de hojo

Esquerdinha . :.<-.-.r.i domln* 1 do, porém, formar n» eenlro
go ua -¦. :i: <• do Olaria con-
tra o s'... CrUtòvSo, ittuandn
na extrema direita.-O ex-pon-
telro canh-.to do Flamengo e
do S. C. Bahia vem treinando
no t me burlrl e participara ao
coletivo desta manhS. quando
jair Roaventura encerrará u
preparatlv:s da equipe.

Com a inclusão de Esqucrdi
nha, o veterano Santo Crltto
perdeu a ponta d ro tn,*devefi-

EM GRANDE FORMA 0 LlDER DO CAMPEONATO
Õ Vasco da Gama est&

c«m ivtlS preparativos encer»
rados para o grande clássico

de domingo, contra o Fia»
mengo, e nao apre*?nta n?»
nhum problema dc ordem té»

í4jt S^íi ft<*-*i' v ¦yf^-t' '¦..¦¦-"*"¦ ¦';^íe*+ i ¦ '*<i: ¦ ¦'*""- ». .'. *- '*^^B^'kS£m IsXot - v - w*T^ljj^*J**' HWy

Carlos Alberto continua a merecer a confiança dc Martim Francisco.
No clichê, unia arrojada defesa do jovem goleiro de um potente arre-

mèssa de Didi

CLASSIFICADOS
DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Diagnos

tico •* ti ataniftttü eletrocardlugratna — Diariamente das It tU
17 limas, menos as quintas-feiras - Travessa Manoel Coe
lho, 206 — Sete fontes — São Conçaio - rei.: 5763.

ADVOGADOS
DR. LETEIjBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro

Alvim, 24 — 4.' andar, grupo 402 — tel. 58-4296.

- 1

Dr. SINVAl PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15/.
~ sala 1.502 - telefone: 42-1133. '

M ¦¦¦ I llll

DR ('AIjHEIROS BONFIM - ('ausas trabalhistas - Rua
SSo José. 50 grupo 1.408 - telefone: 22*7278.

DR, MILTON DE MORAES EMERV - TRA NORMAN
DB MORAES EMERY advogados. - Causas trabalhistas
— Cíveis — Criminais - Direito de Família - Inventário.
Rua da «íiiitanda 30. 8. andar, saia 812. Edlt. Santo Angeló.

> Telefone: 22-5879. Das I? as 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR EMMO DUARTE - Causas olveis r criminais -
Avenida Erasmo Braga, 265. 3' andar, Grupo dOC - Tel»
(une: 22-2534.

.DR HEITOR ROCHA FARIA - Jaasai, ¦•iveta coi..er
ulalB - Direito de família - Inventário Bua do Ouvidor
169 s/917 - TeL: 43-6475. - Horário: de U vi 12 e de 16^0
is 18.30 horas.

MÉDICOS
DR ALCEDO OOCTINIIO -««Segundas, quartas •

sextas, das 14,30 àa 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31
— 3' — s/302 — tel.: 52-3315.

DR ANTONIO IUSTINO. PRESTES MENESES - CU
nica. geral - Av Vllo Peçanha. 155 - 10? - s/1.303 -
Uiarianiente das 12 áa 14 horas.

DR. Al-FREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Homeo
uatia. Segundas quartas t sextas-feiras, lat 16 às Ji ho
ras. 1'eid.: Consultório: 

'3-3753 e res.: 25-5098. Bua Sete d-
Setembro. 219 - l' andar.

cnlca e flilca. A equipe cruz»
mínima apres<mtar»»-á com-
plcta e cm ótima forma cn»
íornie atestou o ensaio do
011.1111. uo .gramado de Sao
Januário.

ila lambím bastante «-n-
tusiasmo e disposição para
r.iami*. a liderança que está
em 3630 contra um Klamon-
co ier.do cm teus brios.

VAVA, ÜVINHO E
WiLSüN

As íiguraa mau destaca»
das do apronto foram Vavà
a Livinho na equ.pu efetiva
e Wlláon u, nos resclvas. O
mula e o centro-avante titu-
lares entendera.ii-sl* as mil
maravilhas, dando maior
agressividade à ofensiva- Os
homens da defesa porcaram-
se como nab.tualm.rnte, jo.
gantlo firmes e de primeira.

O goleiro Carlos .Aibc-no
íoi poupaao cio segundo tsm»
po do exercício como medlda_
de precaução, estando apto"
para formar frente aos ru-
bionegros.

O TP«EINO
O treino teve a duração

de sessenta minutos, regis-
trando-se o empate de um a
um. Pulinho e Djjalr mar»
caram os goals, tendo as
equipes alinhado os seguln.
tes jogadores:

TITULAR — Carlos Al-
hnito (Vítor Gonzales); Pau»
Unho e Bellni; Laerte, Or-
lando e Coronel; Sabará, LI»
vinho, Vavá, Valter e Pinga.

RESERVA - Wagner (Hé-
Ho); Dàrio (Clever) e Via-
na (Haroldo)*: Ibero, Joa»
quim Henrique o Tomás:
(Valmlrj, Artof. Wilson II,
Luis e Lierte (Dejair). '*
ORTUNHO EM PORTO

ALEGRE
O médio ortynho não par»

tlcip.ou do conjunto, tendo
obtido licença para voltar
hoje a Porto Alegre, a fim
ds resolver em definitivo sua
situação Acredita-se que na
volta Ortunho venha acom»
panhado dç atacante Bru*
ner, outro' gaítcho visado
pelo grêmio da Cruz de
Malta.

do ataque contra os alvos, \i
que Heilo nlo c*Uk en boas
•• t..l •:'"'¦* fldcas. A provável
equipe do 0*arta i a sceuinte:
Ernnnlt Jfel e Reti-to: Olavo
li.tihr.inli.-i e e Dodó; E^qucr
d nha. Bera, s.ti.t.. Cristo, ilus
to e Cosr.r.

^¦nil-i I,, tW ".Et*" mmBmW

^H i Mmmm^r^^^^^m^

ffi^^atw^^^^Sr^''¦ 
'"í*:víí:"i.'¦"' ¦''i:,' v*

.. por \ Ki»***» ot ar"<v
*¦"¦'¦• aa saga. .'-..v-'. ¦ ku. 1
! -- • a «¦ • uttiia '¦¦••¦•¦* {

R«a. aliAt. «rá a unira alie-,™* àt W mirtuto» e o
ratt* n **r lmtvdu:U!a tu ,. ...''- ' ,! àt 3*0 favorável ..¦>» titula

¦ ¦¦'¦¦ que I 'j ti,: i ainda t.*.»Itr*. A¦¦¦*.'•* -. ot irnioi I'..-¦¦'¦>¦
nho li, t li- '¦ -1

A *;.:.«««- !.!-!.-.' *-¦*..! com a

AO ANOITECER 0 APRONTO
DO QUADRO TRICOLOR

O Mumlnent* treinará IioJp.
&s 18 horas, nas Latangcira*
ajustando auas Unhas para o'¦¦:.. noturno <!> amanltA com
o 1: .-. u. <• -•.... no r-:...l .1 do «Ma*A .'.»*«..-...«... üpnmlo «Ivi •*' •¦.> ,.„n!;.v

tf- :..,.'.,

AVALANCHE
DR «SIIORTS»

amai i-.v iiwuiuruu ¦ suav. .:„ .1.- ruuiMl .-..-.. .. . .i..r
otettTínju ««hiirii» tm nrto aesr .:¦-. nt.i a rn •»'».*. i> , A.
\it\t-.t.,;.. ais - 1* nnitor. Rua
Vinte <!• Atr.-tt 7 toja.

dro tricolor com a autrlndà 4o
i.i.-...<Im..¦.., Lio. que teve sua
• ••íii-.i .. agravada. Itobson •
1.1.11. .1 . ¦r.it.rril.,|„ , boje a dia*
putar o i ¦ .i" rvunindõ o au»
ligo titular as preferências «lo

O '/. h. „ CacA continuará treinador.
dc fora do quadro, sendo ntan» | Após o exercício de*u imli».
tido o Jovem Altair, cuja p.-o- os trtcoloreti rumarflo para o
dução contra o Amf-rlca n;:i.i* Hotel Kc.tlna, ondo ílcarâa

*ruuínt<* «oouiiuküo! Amauri (At|.!«Io« oo wpnrador Sllv.o. Ou*, concentrados.
.. <¦,...,. ,..,*.. 1 ni.i.t -<tra modlfcaçfto sofrerá o qua»1 .1 <'•-•¦ *n (Õrlanda ?•!.. .11 r

Santos: Orlando Mau (Ruhrns).
Dob r P ....-. 1 *..f .-.-•.!... Didi. Pau»
linha Alarron r Catarra II'" >l.

ApOS O Ue 1, o* '.--».ii'..ff% ho-
tafoaucn<es firaram conc(ntr.tdos
na ttde do dubr.

Esporte Independente
CORRESPONDÊNCIA DE CLUBES

Esquerdinha será extrema direita

CHUVA DE TENTOS
O sistema defensivo dos clubes

Unidos da Esperança c do Paulis-
tano n5o estiveram eficientes no
domingo passado.'As duas equipes
estiveram cm confronto c durante
á partida nada menos que 10 ten-
tos toram assinalados. O Unidos
da Esperança marcou 6, conquis-
tardo a vitória. <

Os dois quadros atuaram com
muitas falhas c o espetáculo, nes-
sas circunstâncias, não provocou
muita vibração. Levando inteira
vantagem sobre as retaguardas, as
ofensivas acabaram oferecendo os
motivos dé átraçfo para o público.

A preliminar foi vencida pelos
Unidos da Esperança por 1x0.

O cluhe Ouro Verde, de Ho-
nórl** Gurgel. remeteu a no«n
•«•acuo (R»a Álvaro Alvim, 21
•22» ardar) rorrespondíncln
«'estlnrda as nf*rt*m'n<*5es Sete
de Setembro, do t^b'on: Liber»
ftníe. do Leblon: Expre-rslnho,
da Tllucat e Liga Anind:rlsta
da Zona Sul.

A correspondência, esla nm
P"<*cr do nosso companheiro
K. Timhclro a quem os refe.
r'dos cHtbes devem procur.-tr
hoje* entrp 12 c 14 ho-ns. ou
comunrear-se pelo tel: 22-3070.

Para o mesmo estilo convl»
df<!'*< a romnar*fX*tfr em nosgn
redscao n-) mfmio hor-ât-io. o
repret-ntante do Juventude rie
Ipnnetnn e o desportista Car»
los Sérgio (fotógrafo), repre»
sentante dos clubes sediados
em Derdoro.

0 GRÊMIO IMPRENSA
POPULAR ACEITA J0-,
GOS PARA WWZ\*n E

SEGUNDO QUADRO

POSSE DE DIRETORIA
O Unlflo Desprrtivo de Ho-

nório Gurgel, em sessUo solene
reslizaía na setlo da arrcmla-
'¦fio. empossou a sm pr'me'ra
diretoria, nue é encabeçada
relo desportista «T:sé Maria de
Macedo.

A diretoria 6 inteprada ne»
los sfigu'nte? nomes: Presiden-
fe — Josí Mar'n Bnrreto: vi-
re-R!chard Otto \Va'ppr; seere-
tárfos — Nelson do Nasclmen-
to e Jaime T. R'.be'ro: te<»ou-
relros — SeD-^fai Jorge Pfir-
nandos e WaKcmar Ccrouei»
ra; diretor social — José Al-

LIBERDADE GANHOU
COM CATEGORIA

ves: diret:res de esportes —
Afjonor Leandro da S'lva e
Geraldo da Silva: diretor do

patrimônio — Antônio Alves
JVT""*ira.

O Conselho Fiscal 6 forma»
do pelos seguines desoortlstas:
Manoel Alves de Matos, Do-
mingos Femandez, Ji-sé Alves
Pinto, Jofio Aranha, e Carlos
Loureiro.

NOTAS DO CLUBE

K'¦ -{SI' P^-Il

Mais 3 ra Seleção
1'oram acrescenudo* aot

39 nomes da Iuu de convo»-
codu* à scicçCo carioca, o*
logadonrs Machado, do Mi-
tl.ir.-sra. Paulinho e Pavão,
do Flamengo. D.*sw maneira.
a seleção passa a contar con
o mnlor plantei de jogadores
que |., teve: *.2.

Rubson ji guiara no lugar dc Lóo

DAGATA X MACIAS
MÉXICO. 4 (FP) _ O «v

contrô entro MArlo Dagata •
Hnul. <Knton> Macias, em
disputa do titulo mundial doa
pesos,moscas, se realizará na
primeira quinzena de íeverel»
ro de 1C37, em Los Anseies, •
õ~íorilrato será assinado em
breve pelo pugilista mexicano,
declarou o sr. Luiz Andrade,
representante e consultor do
Macias.

ALIANÇA VENCEU
Pela contagem de 2 x 0 •

quadro princ pai do Aliança¦ levou a melhor na peleja qua
disputou, domingo último, c:m
o Monto Alvcrne. A primeira
fase term-nou com 1x0.

Na- i)rel:m'iiar, que reuniu
os' aspirantes dos dsis clubes,
nfio houve abertura de conta,
gem.

A dretoria do União Desp~r
tiva de Honório Gurgel comu-
n'ca aos Cubes desta Capital
que aceita convites para jogar
(categorias dc amzd"res e as-
plrantes e juvenis), em cam-
pos dos adversários. O enderé-'
ço do Clube é: Rua Ururai,
1.051, devendo os ofícios serem

_,,,,._.„ I endereçad:s ao St. J. S. Fer-
O Liberdade, de Costa Barros, nantjes,

colheu notável vitória na tarde do SOc'lÁlS: No próximo d'a 12
ultimo domingo abatendo por 3x1 J esta.á aniversariando a mèni-1o quadro do Milionários dos Pila» na BosânRCla Mrà comcmoradores, culo prestigio é grande no se- 

j d, reÜCtócla. Itor amadorista. O local do encon-
tro foi a praça dc esportes do I
clube derrotado, fato que eleva a
exprcssüo do feito da rapaziada
de Costa Barros, que ioçtou como

gente grande", exibindo muito
entusiasmo e boa técnica.

Os tentos do Liberdade foram
assinalados por Russo, Nilton e
Mário, formando a eciuipe com os
scnulntes iogadores: Orlando; Ara-
cílio e Nandy; Bené, Armandino
e Zéca; Russo (Nilton). Rato,
Mário, Equinar e Mário II.

Na partida 
'de aspirantes, o Ml-

lionárlos de Pilares venceram pela
contagem minima.

NERVOSOS Desanimo. Angústia. Fobias.
fnsônto. Irritabüidade Ner-
vosismo. Sentimento» de in-

terioridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA,,,
MENTO ESPECIALIZADO DOS Ü1STÜBBIOS NEURÔ-
TíOOS.

CLINICA PSICOLÓGICADr. J. Grabots
Membro do 'Society
foi the Payrliologi-
cal Study oi Sortal
tésues" - V. S. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.» ANDAR - TEL.: 52-3046
• t* 12 • U fti 1». Diariamente.

O G.I.P. JOGA
DOMINGO NO CAJU

Primeiro e secundo quadre
do GIP prelia íj« et ir« o LI
Ho h. C. do nrpo próximo
tia rtua Gèner t! SaTipi io ' s/n.

A d.reção té«.ni«.-F 0>j Grêmio
almoça seus aiV" pire às 13
nor-i. no locit . iru.idos de
sua-í chuteiras.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

.<<..AMIGO; uttlut m r*nnm**A* no* itmt amii/ui • oorent**
nona teçao de "PEQUENOS ÀNONOI08" á
Lm tu.üi unir ue» se/u luniotiit um lunelui ut
»«U l.irw.il lluscv* 'i2-'MVI(i * tnlu-tU inlnimni rtfií

tóbre como anunciar com êxito * econômica"
mtmta.

PREVISÃO DO TEMPO
(Gentileza da Alfaiataria Urasil Portugal)

(Até âs 14 horas de hojef
Tempo — Bom.
Temperatura — Em elevação.
Ventos — Variados e fracos»,
Máxima — 17,4.
Mínima — 15,8. ••• ¦

CALÇAS: Corlnga, trpplccl, Iinlio, casemlras, etc.

CAMISAS: Cambraia du Iinlio, trlcoline, cta
BLUSüES; Todos os tipos, qualidades e core»

ALFAIATARIA BRASIL PORTUGAL
(De tudo para Homem)

Recorte o anúncio para gozar de 10% de desconto.
Rua Capitão Rezende, 656-B — Loja — Méier

motorista, cum 6 anos de
carteira, oferece-se paru traba»
lhar paru particular ou taxi,
Dá-se referência Felcfunai paru
23-2808, deixar recado com o sr.
Melo.

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sá-
iwdòs. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim.
m - 8» aiidK, uaXnW-*»**. &¦****-

,,^&-iaaaHaaiMHHa|HHaaBHHIBBaig|i£ig^l^g2MBBaHHaMa^wMaaMaaavi

WS SENADOR DANTAS, 118-C (

passa-se pur hu,uou,Uo; um
terrenu ei umu vila de 3 resiaèn-elas, rendendo 1,1110,00, t rua *
número 110 - Vila A; B, C. -
Parque Lalaieto - Duque de Ca-
xlus. Muiures detalhes cum u sr.
Maurício Vitorio dos Santos, no
meemo endereço,

MOLÉSTIASSEXUAIS
Tratamento peia hormonloterapia t alta freqüência

espedtica da velhice precoce 
"da 

túnç&o sexual no homem
t na mulher Irritabüidade, fadiga e Institua ngt> casos
indicados Enfermagem a cargo da-técnico t profissional
diplomada "" "' *-"'"

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

C1JNIÜA DO DR 8ANT08 DIAS
OOIÍAKIU: Diànamtínte, das 14 i» 16 hotaa.

ELA SAO JUSE, 50"— ü" AMD/Ut —

CONJUNTO, 903 - 1831-: KS-QSS80

¦ HE

Com Cri ao.000,00 • entra-
da vendo uma casa pur acabar
terreno cercado de arame, árvo-
res frutíferas « ooco. O restan-
te em prestações mensais de
Cr* 1.430,00 s/juros, Tenho
ótimus terrenus residenciais, lu-
(ttt saúdavet. «-Uma 1* utala -
tratai -ius «âoadi.H luminwu* *
rerlados nu esoritoriu vila Sa
«tres ' estacai de Paciência, ra
mai d« Campo Urande - «alai
tom los* cunna rei.: ts-«44a-i" rntrt* da manha

SALDOS
DE PIJAMAS

E CAMISAS
Camisa italiana de ralon a

CrS 75,00 e Pijamas a CrS 100,00.
Amaury. Rua da Alfândega, 318

1» andar —¦ flua Viau de
Abril 7 loi».

/il)

láWl*t*j'il'«l

IBLaaa »**f\

Rádio dé Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS; 19 AS 20 HORAS

Em castelhano: .
-- das 20 4s 23 horaü

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a Aitférica. Latina sâo feitas
pelas ondas de 19,-25-e 30 metros.

- l«*K".r ,uf»>..'-.
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Hoje na COFAP o Aumento do Gás Liqüefeito
DESAPARECE BANHA DA COFAP URUGUAI: BUSTO DE S. DUMONT
FAZ HOJE VINTE E CINCO
ANOS O CRISTO REDENTOR

Sotanidade* programada* para hoje -_*v-
Chvn de 150 pintor** fixarão na tela o
famoso e tradicional monumento da cidade

£ Kit alada do Corcovado

Ji-.-r.a-:..- .- .;c .,-» f#4|r>ai4||s«ir *im**» 4ê b*ut* de Bd»
MBMCHrttlTM OO 38" »nÍ*?í'l«K?Í«* tímt 4a l^*f«1io 0 d»
#_.!: tk la»Mum_<i d» »»*»!
nt-ít!. &. Cf.*to |jí»{íntttr, no
alia do Coicowd» eo|<* fs.»g._-
nia fe» (S|4l»»fíMÍ*» p?» Aoimi
dst»-.-i.r do nio «*<¦ Jsraff» rmn
a ruí»t*.Si.. i.. d» í-.l-Mírt»'»*
§*-t#t*íAw nflglOMa p w«W*
4(» (r-.*.rj >:» _ !í-.««tUJ|»»t» .

PROGRAMA PARA HOJE
A#«ím c ijur. At ©HO R«f*«.

mtâ ..:.w; •;» im*»4 !«uu -to
•tortura, no &.«iuArio Nacw*
Ml do Coração »:«< aitotíu de
jMut ilertl» 'íi- Hanttn»i. tt*
mtm 4e Comunhio cem*. *
elfKdo <?o !<¦ i?" iimbAlmi e re-
tirada dn i Ami'>¦!.-» do SS. a*-
eramenio tpia Mrt <*»«d«MJda

SUMIU A MINA
DA COFAP

APfiSAW A» ptttmtua 4o ptt*
tidtm* tia COPAP dt Metam
to» it-.--'» '¦' .--»:t.l"**.Ã- da
baalta mimttada em pmtea*
d»»t. t* h* tam* de maa tema*
tt» *t ,-.*..:..!¦• n**> t tt**UU> nu

Èttat 
t í-.r/-. •».'.<•.'..'¦! Akga a

OPAP iptt a maquina empa*
eota*ktm tu* ikftitmua a iptt
ttnú* nAo .-„'• -i eolocila em
tttvtco. Todavia, o tempo» <m
qut tt tmdttia eonHttat a *****
ajutn* avattada li loi hi mmto
aliiar». 11»_ > <• o que pareee ett*
to t ','«¦ a COPAP otettnde ee*
dum a dtttrtbulcao da banha
duttumtnie mt* eatwumdote* c
actltar ta mtetado* pedido* dos
atmadittat orna que vendam tíe»
o oroduto importado. A orar*
rinela de semelhante fato teria
atm dúvida a rtpetifio do ei*
tind.tl.-u.* _<•„•.•<:.i i.'.i pettio Pa-
thtto df Carvalho, quando a ba*
ah» da COPAP fru entttqm* ao*
ttaradltta* e tHe* nSo fizeram
»ml* que tmbofur polpudo»
lucro*.

OnM tnhi[,»,*<|f» r*|»uHlv»s ai*i
_ j.it» c»,|w.4.t» em frente ao
tn»mum*-iiiu do t',,!*-*-*.*.; ¦ a•tira t> a lAmpaA* do SU. tia-
natim-ait* limite aeè-*a* ti* ,**¦
l»Ha d» f*»l#*isi»! 4a miuuiinrft
to durante a Semana JuNUr.

participação dos
excursionistas

Por Int.ínlHa dO lV|»att»
mmio Itertka do Cwiiro dns
fUcuroonliiu, um snipo 4»
monianhiMM Ura a «calada
do Corrwada p*1» vln 4* tel»
«o dmombuid» «Catee» 4* In
dlo». fMdemto •¦• Unetm da ptxt*
va mt aromnanltado* a Alho
nn do largo da HumaliA. onde
rUarfto a«*ntad«w hokdotwi do
K»*frHr.

A escalada terft Inlrlo »•
PiJu horaa, terminando Aa 23
horea e 30 mlnuloa.

Ao mesmo tempo, «cur»lo
nUia* o tk*oortl. ta* comnorAo
uma «marcha auxflnmbraux».

alcançando o plalA da monta-
nha. «Imultiiiramrnir com o
grupo de «scaladores.

ORIENTADORES
TURÍSTICOS

Durante a Semana Jubllar.
.ctrta de irlma colaborador»**.
Jnob a dlm"»> do» ara. Aroklo

Moreira e Alceu Rapoao. pres-
larao InformacA» aAbre o mo-
numento e a paisagem carioca.

<KXUUIUS>
O artUta Alberto Lima. In-

rumlil.li> pela Biblioteca Muni-
cjpal, confeccionou um «cx-ll-
brls> alusivo A efeméride dc
12 tle outubro.

No dia 14, cArca dc 150 pln-tons Irflo até a montanha oa-
ra fixar na teia o Monumento
ao Cristo Redentor.

Um gtttpo *'¦<¦ i ...» 4o "fj-rma", Imttpttiamla at D*\ti 4*$

m***, ww»»*-v*»^*<**rt*n**rvvii*m****»m*^i*t***mM*mm*^ ss-t »«»¦ » -.***.

* íi •- * a,»,H .mml**
** trem **'»** pftfpripi **p*

. -*K- u» a i*r^**, toa mt-
*!*•* <• *>~i* »ciu>»m, u» do
l*h,Aí :..--4 ú* Utramm **»tm*-
KtPm para ****** *am»m4m
A* vmití*** narUmaüMa» ¦¦
_finn, u am* a A. %mi*Aa lm
rio %l»-Us.A•*. i*-tr*iiiAu**- aa
in.iiíi-i i«>» *v »pit*mxnia4*>
na t amara. ít<-»ta*»4i* a a»"»
der àm uc» ->«t»«t.» 4b *.*.
anal *»|>* »in*J» de amptt*
*¦* late ramo a PnratoA», a
|.Mr>-t>.*2>. a »"iiu.úii Ma<
r aa-iM A* |'< m|U..íí » r Itlll *»,
«jun tlestriu •urtir, tem a
>'¦ -*l\\»*',,Utl «tu rttMtAmka
da i: 'a»U

O tHuJHo tm «JWr»t4tt Ia»-
UUU tilJwi» lii> r*lu4u* «*|»
«talhado» em malária» Mcat<

llôlsis ile Isluilos Trrnin»

Para Forjar a Independência
raa a «!_*iuw *• da mate i*
hnoli hípoitÉMlu MM»
*' -¦» *i*.»c*f, $i#M»{» :»«5n. «MM-
^ijv,:i r nl_M(Pi de prwd
l<». «ifiMWf». i.mi.i-.*.
tt>.-•». arlrMWj tut r iaã
•mr*. t*iI»i»

O t\l;.MI'l o UK l'OM.%

ti", tacialerra» Praa«a.
fatia Ho» .ítk» 0 wiw 4.,

awtatete«i0 mam*

lamtm**a tm mtmtpmt, ea
pmi/mia a r'i.'tei mu raa*
t«» da arraia aantear —
pwitts-íMS- *^a~ ¦ 'í^^^' mt\w**m
pm*lm\ dr frit^t •_»*«« rt'«»
t*m\K s»»u*i*»w wmêmmm.
vix-.i'1'M*»*. t\*mtm% tattm, a
o .1 «!<• aMteliM tmtpttm* a**
*it**a*Uu** müa«r» a**0 **
**t***<m*m m OrieMe. Pai***
¦wt. t» Jafda. Ctdaa^ ladta.
r«.|ui.il 1 r aalraa, aa* ad»
taram ntmo «teiema peditro a
**>*<* mlitmiçi*. éa t*r*!ma aa
r*t(»n£eir«, ée mtlmvm*»

t* «i.i..-*. mmtmmm, •
mwÈÊÊJim '**¦**«*>**"****.
***»»' ****** *************** »<•>'*¦

•«mti.rt.lr m, kWU, J» t*>
-Miiin e da i»«;«i.. ¦

***"U:St \U 0 nww

CwwHatedw. »**¦«¦»**** - *
dcfMtladtt iwiti M»«fc»*»

— #.% mM^ia í |»___pMMé
»«• t«ra í»:--'" * pnre*
luJi üH.iMiiii. a ««MHnif
a «araria da* t# *ft»h**»«»
«,»!¦• .ju- tit*r*te mr pt*m*m»
mi #*« t .;». a «j«» de *t*m.
mtm tnltut* |->v»:m>, a Bra
«d atetndwn* •«:• t*-;*»*» aa
IHkoViítUl w rífJU.Jlr na
«b!rma in4ti»uut e adqatea
mu tter-Mârta «ute
MoaAntate

FOLCLORE TCHECOSLOVACO NO TEATRO REPÚBLICA:

Maviosas Canções e Vivos Bailados
Apresenta Hoje o Grupo "Lucnica"

WW»W^WW»WWWW^W^WWM¥W»Va ^^^M^ws^MN^^a^a^^^^^a^^MN^^MMMMa^Ma^^^earti^^1*»^^^

Canto, música e dança popular da Tchecoslováquia * Eitréla do famoso conjunto detentor
do Prêmio do Estado * Poesia e tradição

^^Mt^y^M^WWWKMXMMWMWMMMW»*»^»* *

AS |nvcni. na TchKodová.'" 
quia. duiaaic a colhetu do

feno. c»pr.-v-ji.-i ku amor orla
Naiurvu. drlglndo mu pcnia-
nento aot rapotes que traba-
lh.«nt noi bosques e ao* monitt.
A cairçSo tlp'.ca que cnloam. en-
tto, tias planície* das altas noa*
tanluts da rrgUo chama-se "irav-

nue . C 1¦¦-.: um dos números
do repertório Co Con|unto 

' l.i:i -
nica", famoso grupo 4cbecos!o<

0 AUMENTO DOS PREÇOS DA CARNE:

PECUBRISTIS DENUNCIAM
BS ÍÇÕES DOS FRIGORÍFICOS

**mpya**m**r**%m**»*mw*^^^m**a**amw^^^

li* 5Na reunião realizada na Confederação Rural Brasileira os pecuaristas apontaram as manobras especulativas desenvolvidas petos I
grupos americanos -à* Compram carne a Cr.? 25,00 e vendem clé a ¦

60 cruzeiros 1

pM reunião realizada na•*•*• scíe da C:nfcdcraç3o
Rural Brasllera os diretores

1
If
iril
fflfer™- A'"

^^^^^_

•*\r — Hoje, üs 20 horas, o sr.
Maurice Lubln, poeta e

critico literário haitiano, fa-
rá uma conferência sobre a
música folclórica do Haiti,
Ilustrada com gravações, na
sede da Escola dp Povo: Av.

.-Venezuela, 27 0» andar.

i^jt- — Os conjuntos orfeônl-
cos dos Colégios de Slon

e Bennett, bem como o
maestro Stefanlnl e sua or-
questra de acordeons,, parti-
ciparao da um festival em
beneficio das ex-alunas da
Cruz Vermelha Brasileira,
depois de amanha, no Flu-
minense.
-A- — Transcorre no dia 9 do

corrente a data "do nata-
Meio de José do Patrocínio.
Será colocada uma palma de
flores junto ii herma do jor*
naüsta da Abolição, no jar-dlm da Biblioteca Nacional.
•jr — Vítima de mal súbito, •

• faleceu ontem, em Salva-•dor, o sr. Francisco Millet".gehsat, membro da missão.
.üdpmercial espanhola, que
..viajava a bordo da Exposi-
ÇSo Flutuante <Ciudad To-

i*jr — Desde ontem a COFAP
;. está vendendo em - cami-
Bhões. a 6 e 7 cruzeiros o
quilo, a cebo!a adquirida no
Nordeste. 4C0 quilos do pro-duto foram vendidos em pou-cas horas no Largo da GIó-
ria. Hojo os caminhões es-
taclonnrüo nas feiras do C*

.te.te, Grajaú e Cascadura.
•-*fr — Está exercendo interi-
.. namsnte a presidência'da
COFAP o sr. Ângelo Crosá-
to, representante do Minis-

. íèrio da Viação no plenário.Mindelo foi ao Uruguai cora-
parar farinha de trigo.

,*f* — O Brasil foi o primeiro" pais na América e o so-
gundo no mundo a adotar
o sistema de franquia pos-tal por melo de selos. O prl-
meiro do mundo foi a In-
glaterra. * ^3'_

"ir — A Escola de Artilha-
ria de Costa vai realizar

exercícios de tiro real 'nos
próximos dias 8 è 10. Sóbre

. o assunto distribuiu nota' delimitando as áreas consl-
; íeradas perigosas..

•*( — Dc .8 a 10 de novembro
vindouro, realizar-se-á ém

Cabo Frio o II Congresso
de Municípios Fluminenses.

de numerosas associações
rurais do interior do pais
denunciaram as atlvdr.des
dos fr'gorffic:s que operam
no mercado de carne, psrtí-
cularmente os dos grupos
Wilson, Armour, An?Io. e
Swlft. Segundo as denúncias
os frigoríficos estfio forçan-
do o acúmulo dc gado mts
regiões produtoras a fim de
provocar o av'ltamenta dos
preços de compra ao mesmo
tempo que acenam com a es-
cassêz do produto nos cen.
tros consum'dores. a nretexti
da entre-safra, para que pos-
sam entregar a carne ar» va-
rejo em níveis elevadlssl-
mos.

LUCROS ESPANTOSOS
Ainda agora — danund-

ou o pecuarista Jo5o C'»nha
ha reunião da C. R, B. —
os frigoríf'c:s estão pa^an-
do 25 cruzemos nor nuilo de
carne de primeira, ao mes-
mo tempo que vendam êsçe
artigo a 50 e até 60 cruzei,
ros. - •¦•'.!.

• Concluiu o Sr. Jofio Cunha
afrmando nue se a COFAP'estivesse¦ disnosta a a^rneiar

.'com eaúílíbrio o problima
-da carne, n-deria^yerifp.ir,
sem d!ficuldad'í'», n exp1ori-
cüo dos frigoríficos, aue ei-

.tão obtendo lucros esna-ito.
sos ros reRóclos com a car-
ne de boi."Há ABTTND^NCIA. MAS O

PREÇO SOBE
No transcorrer dos debates

realizados na Confederação'Rural Brasileira tol revelado
que há um grande exceden-
te de came. Um dos pecua-
ristas presentes calculou o
excedente em aproximada-
mente 100 mil bois gordos.
E é de se registrar que essa
abundância ocorre no mo-
mento em que a entre-safra
ainda se faz. presente nas
inventadas. Não obstante,
n«lo há nenhum reflexo be-
néflco dessa abundância,
isto porque.— segundo as
próprias denúncias formu-
ladas na Confcdaraçáo — há
a interferência dos frigorifi-
ces.
VEREADOR VOLTA A PE-

D1R O TABELAMENTO
O vereador Couto de Sou-

Quem se Interessa
Pelos Postos

dá COFAP?

EM portaria baixada, ontem,
o presidente da COFAP au-

torizou a instalação de mais pos-
tos revendedores, que terão a
seu cargo a distribuição dos pro-
dutos adquiridos pela GOFAP.

Na mesma ocasiSo o gabinete
do coronel Mindelo comunicou
que os Interessados na explora-
çSo desses postos podem pro-
curar informações no Departa-
mento de Abastecimento, situa-''do na Rua Araújo Porto Alegre,
71. 3* andar do prédio, da As-
soclaçSo Brasileira de Imprensa.
» rtitfflou. mal* tuaa ves &

nccess'dade da COFAP ta-
betar 03 preços da carne,
sem o que os pre;:s conti-
nuarfio a subir Impetuosa,
mente. Nüo cbstante, a pre-
sldêneia da comissão federal
confnua a alheiar-se ao
problema e já agora com a
viagem do coronel Frccerco
Mlníclo cs estudos em tôr-
no do tabelamento voltam à
estaca zero.

"Madame Butterfly"
em Campo Grande

A soprano Clara Marlzzi e
** o tenor Alfredo Colos-
sino. à frente do Corpo Llrl-
co do Teatro Municipal, vol-
tarao ao palco do Teatro Ar-
tur de Azevedo, em Campo
Grande, com a ópera «Ma-
dame Butterfly», de Pucciní,
no próximo sábado, às 20,30
horas.

O espetáculo é patrocinado
pela Comissão Artística e
Cultural do Teatro Munici-
pai e os preç»s estarão ao ai-
cance de todas as bolsas. O
Teatro Rural do Estudante
está à frente da direção da
casaéde espetáculos de Cam.
po Grande.

vaco que cstrtla l-.u.c. *t 21
horas, no Teatro Republica.
PATROCÍNIO ÜA CÜClURA

ARTÍSTICA
Seu icp.-ri.iMi c i!.il...u!o fts

c\;i!.v..Vi do rico lolclotv da
,\!.i:.....i e da Eslováquia. Com-
posto por -Io tovens, nOças e
t.ip.izr*. de institutos universltá-
rios da Tchecoslováquia. { o
mais importante con.unto de seu
pais. tendo sido laureado com o
IV. uuu do Estada

Visitam o Brasil a convite da
Cultura Artística do Rio de J.i-
nelro.
OFERECERAM CHURRASCO

AOS GAÚCHOS
Vieram pelo 

' Provciice", em
iiinnu e loram ao Uruguai, onde
se apresentaram no leatro Solls
de Montevidéu c nas províncias.
Na Argcotina cxibiranvse no
Teatro Casulo, de Buenos Aires.
Em agtato vieram a S.lo Pau-
lo, onde deram espetáculos no
Teatro Cultura Artística, duran-
te nove dias. Fizeram um espe-
táculo para os estudantes no
Teatro Lcpoldo Frócs, para a
Uni.".n Eitadu.il dos Estudantes
d; S3o Paulo, apresentando-sc
tambim na I*V paulista. Em
Porto Alegre passaram sete dias
no Teatro CoÜseu. O SESC pa-
trocinou 3 de suas apresenta-
ç5cs. Jogaram volel com os cs-

Adiado o Aumento
da

Caixa de Fósforos

A REUNIÃO plenária da¦™ COFAP, que ontem deveria
homologar o aumento do fãs-
foro. nfio se realizou cm virtu-
de da ausência do coronel Frc-
derico Mhidclo, ora cm viagem
para o Uruguai e Argentina. Se-
gundo as informações da secre-
tana do plenário, o aumento do
fósforo será Incluído na ordem
do dia da reunião de hoje.

tudantes e ofereceram um ebur-
t.f.o oo» tíiiivrm.!.'.;,,¦ >. gaócbot.
SessAes de doema lhes loram
drdeadas. Foram a Joinville
(Santa Caurúia). áspoU Cun-
tiba I Paraná I. onde derafo trfs
espetáculos. Vieram cm Ônibus
de -Vu Paulo ao Rio. oade se
c.i.i.-.Mri desde o dia doü.

SAO ESTUDANTES
Hi entro •'•'i*s profissionais,

cono --*. soprano MUI» Uimc •
kova. do Conscn'atórío Na-
c'onnl. o o barítono Bohut
Hanak. do Tcalro dc ôpcrn
do Bratislava. mas a maioria
dos lntcgrantJ3 do conjunto o
ds estudantes pertonrcntc* a
diversas escolas superiorca
tchccoslovacas. CompOsm o
conlunto ds trÔ3 grupos ar-
tlstico indspendcntcs: um
«bnürtt. a Omusstra dn Es-
cola Superior ds Artes Musl-
cais ds Bratls!avn o o coro?
dr.s Escolas Supsriorcs da
Eslováquia.

reaix:e da
feminilidade e do
vigor masculino

Os Eallados que apresen-
tam caracterizam-se pelor?nVi* da feminilidade e ps-
lo vigor do grupo maeculino
o bailado «Chuva ds Prima-
vera», tradicional das aldeias
eslovccas, merece menção cs-
pedal por sua poesia e encan-
tamonto. Lembra uma anti-
ga tradição ainda hoje segui-,
H-». N»i C3!ebrr.cõ3s da Pás-
coa, as mfças ss enfeitam
com seus melhores trajes pa-
ra buscar água nos poços.
AH espsram os rapazes, pa-
ra obsequiá-los com ovos pin-
tados. Os rapazes, então, atl-
r-n nas mo-jas a água reco-
Ihlda, enquanto outros lhes
jogam perfumes, com que
simbolizam seu voto para
que elas con-rarvem sua be-
leza durante todo o ano.
O COLORIDO DA MÚSICA

. Sua música tem um ritmo
vivo e brilhante. Sua orquss-

Ira astemelha-fe a uma tan.
da popular, com os instiu-
mentos mala usadou naa re-
,:.*•?*. da Mii.j.iv.,i <• da Eslo\'&-
pula. Ê formada por v&riot
violinos, víuN.iu li.>. contra-
baixo, .clmtalo, acoidcüo. A

nota mais típica * dada por
um orlg>nal intrumento ejp**
mado «íulara», captei? de i>:
fano ou clarineta prtmlllva,
tl.M.i doa pailorca daquebu
1X3.1*9*.

Ot i-»iM'..irtiloi caractcrl-
zam m" pelo maravilhoso colo-
rido daa vestimenta*, que dis*
pensariam outra cenogMfta
para 01 bailado* e mavíosas
• I-.».*»--¦ das llndlsalmos Jo-
vens e seus guapos compa-
nhritos.

OI bmilmtmot na» aldeia*
tehec&tht-aeat te átta*

fiam em laatt* de agtinttd*
e •¦.(•'"¦:¦» »¦¦•-'•» impttmcmat
a» moças, v o mau querido
da .»,!,'.-. aquele que melhor
dane*-. [Na !¦ ¦ • UM »!¦¦»:¦
çaniM do "Luc•*.:..» exe*
eutando ».--. da* números ti*
;... < do repertório do con*
junto.) '
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Busto de Santos Dumont
no Aeroporto de Carrasco

Assassino Frio aos Onze Anos
Coisas que só acontecem

nos Estados Unidos...
Lcoter S.cwart, de apenas

11 anos ds idade, tinha um.
amiguinlio, colega de escola,
da 8, anos: George Bi-yant.
George B;*yant era parcítico
do brro3 direito, cm conse-
qüência do um ataque do
paralisia infantil lul vários
anos. ,lllas deixemos Lcster
contar a história.

Sexta-feira, depois da aula,
combinamos (êle e George)
tomar banho num reserva-
tório próximo da escola. A
caminho discutimos.

— Brigamos perto da mar-

. gem do reservatório — con-
tlnuou Lesicr —, empurrei
Gsorga o segurei sua cabeça
denlro dVigua, ntS qus não
subiu niE-s nenhuma bjlha
ds cr. Ent sctulda fui para
caca, mtidsl ds rorna e fui
r.33lsíir a um programa de
tclsvlEüo — concltilu.

Essa confissão foi feita pe-
rants a políclr. dp, Califórnia,
qris prosiTr.ra J,?ster phra '
saber nolicia de Gsorgce o
interrogatório foi feito nos
Serviços de Infância Dslln-
quente daquele Estado ame-
ricano.

SÁTIRA À SÜPERMECAMZAÇÂO
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CONSTANDO 
do progra-

ma do ano Santos Du-
mont, iniciativas várias e hb-
menagens diversas estão sen-
do prestadas à memória de
Santos Dumont, que íôz voar
o aparelho mais pisado que
o ar. As iniciativas reper-
cutem internacionalmente, e
o deputado uruguaio Adolfo
Tejera apresentou um proje-
to de lei rio sentido de ser
autorizada a colocação do
busto de nosso patrício no
vsstibulo central do Aero-
porto de Carrasco, em Mon-
tevidéu, bâm como a emis-
sãò de sslos comemorativos
do. cinqüentenário do primsi-
ro vôo do aparslho mais pe-
sado que o ar.

Em Minas Gerais, esta
sendo providenciada a insta-
laçãó ' adequada do Museu
«Santos Dumont», na «Ca-
sa.da Cabangu», onde.nasceu
o grande gênio da aviação.

Está marcado para .hoje,
ãs 12 horas, o almoço ofere-
cido pelo Rotary Club ao Mi-
nistro da Aeronáutica e que
deverá realizar-se no Auto-

móvel Clube do Brasil, & Rua
do Passeio.

No Grande Concurso Es-
colar Santos Dumont, cias-
sificaram-se, na 3* Zona Aé-
rea, em 1» lugar, Olinda Sa-
raiva Fernandes, da Escola
Técnica Paulo de Frontin e,
em 2" lugar, José Eoniíácio
Cruz, do Ginásio Coelho Ne-
to, ambos desta Capital.

Será Coroada a Rainha
das Costureiras

SERA 
coroada no dia 13

do corrente, sábado, com
um grande baile, a «Rainha
das Costureiras e Alfaiates»
ds 1953, certame promovido
pelo Departamento Recreati-
vo do Sindicato da corpo-
ração. .

O baile de coroação terá
lugar nos amplos salõas do
Sindicato dos Contabilistas
e os pedidos de convites e
reservas de mesas podem
ser- feitos, desde já na Se-
cretaria do Sindicato dos Al-
falates, Largo de S. Fran-
cisco, 19, 1» andar, ou* pelo
telefone: 43-7413.

Candidata à Coroa

>:¦:...- :::'<v>:::'í::í;:i:::í:

ALZIRA DOS SANTOS, é
*¦* a mais receníe candidata
a Rainha da IMPRENSA
POPULAR. Apesar dos pou-
cos dias que tem como pre-
tendente ao trono, ;á conía
com milhares de votos. £'
do bairro de Noel e diz que"não 

quer tira. patente", mas
jâ se considera vitoriosa. ¦'¦»;

T?IS. Carlito» numa das cenas mais engraçados do "filme "Tempos Modernos" (Modern Ttmés),^
que será exibido depois de amanhã em pré-estréia nos cinemas São Luiz e América, às 10,30 ;

.horas. O filme estará no cartaz dc vários .cinemas a semana que vem. Charlie Chaplin. o genial cria-
dor da imortal figura de Carlitos, realizou o filme em 1936, utilizando o som. embora sem dialogação.
Trata-se de uma notável sátira à supermecanização do indivíduo na sociedade capitalista, sátira plena' de humor, de poesia com um laivo de amargura ao lado de uma critica social contundente.

-£- D. Carmem, humanitá-
ria

-Af Quase mata um ho-' mem...
¦Af ... Vingando Damia*

¦ na
Dona Carmem Morais está horrorizada em face do que chama"o símbolo da desunianidode", no Serviço Veterinário da Prefeitura.

*Âcha que é um exemplo de frieza burocrática a eletrocução de
Damiana. Imaginem que a execução foi levada a efeito num dia
de guarda, consagrado a São Cosme e. DamiãO. /

Serviço, aparecem como ver-
dadsiros monstros Damia-
na, é preciso que se note, es.
tá longe de ser uma cidadã
de côr levada à cadeira elé-
trica pelos racistas norte-
americanos. Não é nenhuma
vítima do F. 'B 

I., conde-
nada à, morte por óÚscrimi-
nação ideológica, p6r discor-
dar do. jogo marcado do bi-
partidarismo, que liquida o
sistema representativo, ou
por ser contra a brutalida-
4e da política atômica, da
ameaça e pressão dos provo-
cadores de guerra. Danftana
«ra apenas Uma eadelinha.

... Pena de morte em nosso
país? Com execução <je Da-

: ml.ana por funcionários de
uip serviço municipal, qüe
teria agido «ex oficio», tal
qual como o ministro Nereu
Ramos entendia (se* não en-
tende ainda) autorizar a po-
licia a sacrificar a liberda-
da de imprensa?

Não nos assustemos- O
caso não parece ¦ tão grave
assim, pelo menos no meu
íraco entender. Mas como
as opiniões variam e devem
ser igualmente respeitadas,
para D. Carmem, que per-
tence à Sociedade Proteto-
ra dos Animais, o carrasco
executor dè Damiana e o
magistrado que a condenou
à morte, o diretor daquele

CIDADE
Modesta viralata das ruas
cariocas, apanhada pela'car-
rocinha como tantos outros
caos st-m dono, em face do.
surto de hidrofobia quu nos
ameaça á todos, os transa-
untes sem proteção.

Pois D. Carmem entende
que o extermínio dos cà<-s é
«desumano» e tão exaltada
íicóu, ao saber dá morte de"
Damiana, que fêz esta con-
fissão: «Até é bom uma pes-
s'.a não andar armada, por-
que senão haveria muita
desgraça, como certamente
seria o caso. quando me re-
velaram que o veterinário

' Clóvis G»'ni havia or-enado
a execução de Damiana. ,»

Aforou, amigo ChovtsT Nio t sõ por amor oo martão que as
vezes a mulhet mata, e vice-versa. Por amor aos' animais dona
Carmem poderia ter bombardeado o funcionário da PDF. E diante
disso outras senhoras humanitárias (aqui o termo tem mais pro-
priedade) irão fundar uma Sociedade Protetora dos Veterinários
da Campanha Antirábica.

PEDRO VELHO


